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O turismo em São Tomé e Príncipe foi eleito como objecto de 
estudo desta investigação que tem como intenção principal 
explorar como este sector tem vindo a responder aos actuais 
desafios propostos pela Organização Mundial do Turismo – 
OMT, no que respeita à melhoria da qualidade de vida da 
população. 
Os resultados demonstram que os sectores implicados, quer 
públicos, quer privados, têm a concepção da importância do 
turismo, mas apresentam dificuldades na operacionalização do 
mesmo, muito particularmente o Estado. Além da falta de 
informação e de apoio, o Estado não possui instrumentos de 
gestão que incentivem o desenvolvimento harmonioso do turismo 
no país, apesar de esta questão estar presente nas suas directrizes 
estratégicas. 
Sendo assim, a pesquisa demonstrou uma grande distância entre o 
discurso e a prática na procura pelo turismo. Percebe-se que os 
sectores públicos têm vindo a praticar acções pontuais que 
resultam em pouco ou nenhum desenvolvimento do turismo e em 
pouca visibilidade na mudança das condições de bem-estar das 
comunidades são-tomenses. 
Pode dizer-se que o país ainda não conta com o turismo para 
alcançar o desenvolvimento, não apresenta uma actuação que 
possa ser caracterizada como bem sucedida no que se refere às 





Turismo em São Tomé e Príncipe, Organização Estrutural, 
Políticas Públicas, Satisfação do Consumidor, Forças/fraquezas. 
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Tourism in Sao Tome and Principe was chosen as the subject of 
this research, which explore how this sector are responding to 
current challenges posed by the World Tourism Organization - 
WTO, with regard to improving the quality of life. 
The results show that the sectors involved, both public and 
private, have the conception of the importance of tourism, but 
have difficulties in operating the same, particularly the state. 
Besides the lack of information and support, the state lacks 
management tools that promote the harmonious development of 
tourism in the country, although this issue is present in its 
strategic guidelines. 
Thus, the survey showed a big gap between discourse and 
practice in the pursuit of tourism. It is perceived that public 
sectors have been practicing off actions that result in little or no 
development of tourism and little visibility on the changing 
conditions of well-being of Sao Tome. 
It can be said that the country still relies on tourism for 
development, does not present an action that could be 
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Introdução 
Nos dias de hoje, o turismo constitui-se numa actividade produtiva, criadora de 
emprego, estando inserido no quadro dos sectores motrizes da economia de muitos países, 
sendo uma área da economia mundial que se consolida com um número cada vez maior de 
pessoas envolvidas. À medida que cresce o fluxo de turistas numa região ou país, aumenta o 
consumo de bens e serviços e isto se reflecte em maior produção e em maior crescimento 
local, isto é, ocorre um efeito dinamizador ou multiplicador, uma vez que precisa da criação 
ou do desenvolvimento de outras actividades económicas e até de mudanças na estrutura 
económica tradicional. 
São Tomé e Príncipe pode oferecer um bom produto turístico, capaz de contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida da população, preservação e valorização dos patrimónios 
cultural e ambiental e para combater o êxodo rural.  
O país pode destacar-se nesse novo ambiente por ser repleto de atractivos turísticos e 
potencialidades, prontos para serem explorados de modo racional. Resta o desafio de 
promover o desenvolvimento dessa actividade natural, o turismo. 
O presente estudo elege como tema de pesquisa o turismo em São Tomé e Príncipe. 
Em termos políticos tem vindo a ser mencionado como prioridade no âmbito do 
desenvolvimento do país, levando a crer que o seu consumo é um poder mágico que pode dar 
solução a todos os problemas, mas que, entretanto, não tem tido visibilidade ao longo dos 
tempos, nem vislumbra vir a ter a curto ou a médio prazo. A partir dessa perspectiva foi 
definido o seguinte problema de pesquisa:  
“Em que medida São Tomé e Príncipe se encontra habilitado para o 
desenvolvimento pleno do turismo e como os diversos actores assumem 
os seus papéis nesse processo?” 
Na perspectiva de contribuir para responder à questão colocada, o objectivo central 
deste trabalho consiste em analisar as interligações existentes entre o Estado e outros centros 
de decisão, constituídos por organizações privadas e associações, às quais interferem no 
sistema do turismo em São Tomé e Príncipe, de modo a alcançar os propósitos globais para o 
turismo neste país face aos desafios do Estado. 
Com o desígnio de construir o conhecimento de forma organizada, foram 
estabelecidos os seguintes objectivos específicos: 
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 Identificar as prioridades do governo, bem com as normas e a administração de 
recursos e estímulos, relativamente ao desenvolvimento do turismo; 
 Analisar a política orientadora do governo quanto à coordenação de iniciativas 
e a sua adaptação às reais necessidades de desenvolvimento económico, 
cultural e social;  
 Observar a sistematização e a difusão de informações turísticas; 
 Analisar serviços e equipamentos de apoio às actividades turísticas; 
 Identificar patrimónios físicos, culturais, ambientais e sociais de suporte ao 
desenvolvimento do turismo; 
 Analisar as percepções dos gestores do sector público e privado quanto às suas 
responsabilidades no desenvolvimento do turismo; 
 Analisar a acção do Estado, na visão das organizações privadas e associações 
que interferem no sistema do turismo; 
 Analisar a atracção e a dependência do local turístico;  
 Analisar o grau de satisfação e de fidelização dos turistas que visitam o país. 
São Tomé e Príncipe é dotado de belezas naturais (flora, fauna, praias, sítios 
históricos, entre outros), além das actividades e peculiaridades culturais das pequenas 
comunidades. Essas qualidades naturais e culturais, presentes em cada região do território 
são-tomense, devem dar lugar a uma grande oportunidade de desenvolvimento económico, 
cultural e social no país com base na exploração organizada do turismo. 
O turismo praticado no país é uma actividade que tem-se mostrado desordenada, sem 
políticas claramente definidas, impulsionada quase que exclusivamente pela oportunidade do 
mercado, ainda fraca, deixando de forjar os benefícios socioeconómicos e ambientais que o 
povo ansiosamente aguarda, comprometendo o conceito e a imagem do produto turístico são-
tomense nos mercados interno e externo. Junto a isso, as exigências dos turistas vêm 
aumentando nos últimos anos, o que impõe cada vez mais, padrões sustentáveis para que o 
produto turístico nacional seja competitivo e obtenha sucesso a longo prazo. Assim, esta 
investigação espera contribuir em matéria de políticas e de organização estrutural do turismo 
em São Tomé e Príncipe. 
Com o intento de alcançar os objectivos estabelecidos, este estudo aplica uma 
metodologia com duas vertentes, exploratória e conclusiva, e procura analisar o lado da oferta 
e da procura. Deste modo, recorre-se à recolha de informações secundárias, à realização de 
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entrevistas em profundidade e à administração de um questionário, com perguntas fechadas, 
aos turistas. 
Esta dissertação apresenta uma estrutura constituída por sete capítulos, a seguir 
descritos: 
Nesta parte introdutória, o tema da dissertação é apresentado, bem como os 
objectivos que nos propomos atingir, e a justificação da importância do estudo. 
No capítulo um é feita a apresentação e caracterização de São Tomé e Príncipe 
através das contextualizações histórica, geográfica, cultural e socioeconómica, bem como 
outros aspectos que o caracterizam. Este capítulo procura apresentar também, recursos que 
podem ser trabalhados e convertidos em atracções e ou produtos turísticos.  
Em seguida, no capítulo dois, apresentamos o enquadramento conceptual. Esta parte 
da dissertação está organizada a fundamentação teórica directamente relacionada com os 
elementos-chave ajustados ao problema e objectivos da pesquisa, com o intuito de melhor 
sustentar a análise empírica.  
No terceiro capítulo são apresentados de modo sistemático, os procedimentos 
metodológicos referentes ao trabalho de campo.  
No quarto capítulo, são descritos e tratados os dados de campo, no que diz respeito às 
políticas do governo, com relação ao desenvolvimento do turismo, evidências físicas, 
culturais, ambientais e sociais de suporte, ao desenvolvimento do turismo, acções 
desenvolvidas pelos sectores público e privado, (voltadas para a gestão do turismo,) 
percepção de gestores privados e públicos (quanto ao seu envolvimento e sua 
responsabilidade no desenvolvimento do turismo em São Tomé e Príncipe) e, por último, o 
grau de satisfação, de atracção, de dependência do local e de fidelização dos turistas que 
visitam o país.  
No capítulo cinco, apresenta-se uma análise Swot para avaliar o comportamento das 
organizações em relação às forças competitivas do mercado do turismo, percebendo as 
características internas organizacionais e o ambiente externo como base de apoio na tomada 
de decisão. 
Este estudo é finalizado com as conclusões, apresentação das limitações e sugestões 
para investigações futuras. 
 
Amândio da Gama Afonso – Turismo em São Tomé e Príncipe: Realidade ou Utopia? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Ciências da Comunicação     17 
















Amândio da Gama Afonso – Turismo em São Tomé e Príncipe: Realidade ou Utopia? 












APRESENTAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE 
SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 
 
 
Amândio da Gama Afonso – Turismo em São Tomé e Príncipe: Realidade ou Utopia? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Ciências da Comunicação     19 
1 - Apresentação e caracterização de São Tomé e 
Príncipe 
O presente estudo foi realizado em São Tomé e Príncipe, um país arquipelágico da 
África Ocidental, antiga colónia Portuguesa, caracterizado pela sua história, sua geografia, sua 
organização política e administrativa, sua economia e pelos seus aspectos culturais. 
1.1 - História de São Tomé e Príncipe 
De acordo com o Ministério do Ultramar [MU] (1969), a descoberta das ilhas 
ocorreu no reinado de D. Afonso V, tendo sido os navegadores João de Santarém e Pêro 
Escobar que, por encargo do mercador Fernão Gomes, e em cumprimento do contrato que 
este celebrara com o Rei de Portugal, concedido o exclusivo do comércio na costa da Guiné 
com a obrigação de descobrir 100 léguas de costa para sul da Serra Leoa, a encontrar a ilha de 
S. Tomé, em 1470, e a do Príncipe em 1471. No ano seguinte, na viagem de volta, 
encontraram ambas desabitadas. 
Segundo Pinto (2006), de acordo com o princípio da ampla descentralização 
administrativa adoptado por Portugal no início da sua expansão ultramarina, a ilha de S. Tomé 
foi concedida em doação a João de Paiva, em 1485, gozando de vários privilégios outorgados 
aos primeiros povoadores. 
O donatário encontrou um território completamente coberto de exuberante e 
intrincada vegetação e inúmeras dificuldades, não tendo tirado quaisquer frutos da sua 
doação, da qual desistiu. O novo donatário foi nomeado em 1490. 
Apenas em 1493 o terceiro donatário, Álvaro de Caminha, conseguiu fixar na ilha 
alguns colonos que se dedicaram à agricultura da cana-de-açúcar, que importaram da ilha da 
Madeira. O regime de donatarias durou em S. Tomé até 1522, data em que a ilha passou a ser 
administrada directamente pela Coroa. 
Em virtude de ser o Príncipe Real o beneficiário dos dízimos do açúcar exportado, a 
ilha do Príncipe foi concedida, em 1500, a António Carneiro, em cuja família se manteve a 
doação até 1573, data em que terminou o regime de donatarias na ilha e esta foi integrada, 
como sucedera já a S. Tomé, nos bens da Coroa. 
No início da colonização a economia das duas ilhas baseava-se na exploração do 
açúcar. Segundo Pinto (2006), a heterogeneidade da população, conjugada à acção do clima 
sobre os nervos, bem como outros factores, como a falta de preparação e o espírito de 
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ganância de muitos governadores, davam origem a constantes rixas e desentendimentos, com 
manifesto prejuízo para o desenvolvimento do território. Estes desentendimentos e falta de 
disciplina bem como os ataques de franceses e holandeses nos fins no século XVI, e algumas 
revoltas, (como a dos «angolares», em 1574), arruinaram completamente a indústria 
açucareira das ilhas, terminando assim o chamado primeiro período de exploração agrícola de 
S. Tomé. De modo a permitir um ambiente mais calmo e propício à governação a capital da 
“província” foi transferida para a cidade de Santo António, na ilha do Príncipe. No século 
XIX a capital ficou definitivamente estabelecida na cidade de S. Tomé. 
Até começo do século XIX a ilha de S. Tomé, passou a constituir, quase 
exclusivamente, um porto de escala para abastecimento de navios, com uma actividade 
agrícola praticamente limitada às necessidades da população. 
De acordo com Cruz (1975), em 1800 foi introduzida a cultura do café, dando assim 
início a uma nova fase de prosperidade que se consolidou alguns anos mais tarde com a 
introdução da cultura do cacau. Este havia sido levado para as ilhas, primeiro como simples 
planta ornamental e depois por decisão do rei D. João VI. O rei em 1819, antevendo a perda 
do Brasil, ordenou o transplante de pés de cacaueiro da Baía - Brasil, para São Tomé e 
Príncipe, vindo a ser a principal cultura e fonte de rendimentos das ilhas. Esta cultura viria a 
durar até à data da independência nacional e aos dias de hoje. 
Segundo Ambrósio (1984), o cacau foi levado às ilhas em 1822 pelo 1º Barão de 
Água Izé (regressado do Brasil). Assim, apareceram em S. Tomé e Príncipe as «roças» ao 
estilo das «fazendas»
1
 brasileiras.  
A exploração dos dois produtos, especialmente do cacau, que suplantou e quase fez 
desaparecer o primeiro, muito contribuiu para transformar a província num território que veio 
a ser modelo de aproveitamento económico e de organização administrativa e social.  
De acordo com [MU] (1969), a conquista de tal prosperidade não se alcançou sem 
que surgisse a necessidade de solucionar problemas intimamente ligados à falta de mão-de-
obra que era propício a todas as reclamações, atropelos e até conflitos que chegaram a 
provocar lutas sangrentas.  
A Constituição da República, no seu preâmbulo, refere que durante séculos o povo 
das ilhas resistiu à presença colonial e travou, contra a dominação, um difícil e heróico 
combate pela libertação da sua Pátria ocupada; pela conquista da Soberania e Independência 
Nacional, pela restauração dos direitos usurpados e pela reafirmação da sua dignidade humana 
                                               
1 Grandes propriedades destinadas à lavoura ou à criação de gado. 
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e personalidade africana. Assim, em 1960, na diáspora, alguns dos seus filhos organizaram o 
C.L.S.T.P. – Comité de Libertação de São Tomé e Príncipe vindo a se converter mais tarde, 
em M.L.S.T.P. – Movimento de Libertação de São Tomé e Príncipe, até atingir o supremo 
objectivo da independência. Deste modo, a 12 de Julho de 1975, sob a direcção do então 
Movimento de Libertação (M.L.S.T.P.), São Tomé e Príncipe alcançou a sua Independência 
Nacional e proclamou a República Democrática de S. Tomé e Príncipe. 
 
1.2 - Situação geográfica e superfície 
São Tomé e Príncipe, segundo [MU] (1969), é um pequeno país insular e 
arquipelágico, situado em plena zona do Equador, no Oceano Atlântico, formado por duas 
ilhas com os mesmos nomes, dispostas num alinhamento orientado sensivelmente na direcção 
NE-SW, no qual se encontram ainda os pequenos ilhéus das Rolas e das Cabras, Pedras 
Tinhosas e alguns rochedos formados por erupções vulcânicas sobre as plataformas 
submarinas. 
 
Figura 2 - Localização de São Tomé e Príncipe no continente africano 
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A ilha de S. Tomé dista 280 km do continente africano, seguindo o paralelo da costa 
ocidental, sobre a linha imaginária do Equador. A ilha do Príncipe fica a cerca de 140 km para 
Nordeste de S. Tomé. O território de São Tomé e Príncipe tem uma superfície total de 1001 
km
2
, dos quais 859 são ocupados pela ilha de S. Tomé e 142 km
2
 pela ilha do Príncipe. 
1.3 - Relevo e hidrografia 
Tenreiro (1961) refere que São Tomé e Príncipe faz parte da Linha vulcânica dos 
Camarões, originária de uma falha geológica que se estende ao longo da fronteira leste da 
Nigéria e fronteira oeste dos Camarões, desde o Monte Camarões no Golfo da Guiné. 
Caracteriza-se por um conjunto de cadeias montanhosas e vulcões conhecidos como 
Cordilheira dos Camarões ou Terras altas dos Camarões. 
 
Figura 3 - Mapa de São Tomé e Príncipe 
 
Fonte: portalsaofrancisco (2010) 
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O Arquipélago de São Tomé e Príncipe apresenta maciços montanhosos de 
imponente aspecto com altitudes que ultrapassam os mil metros, sendo o Pico de São Tomé o 
ponto mais alto do arquipélago, destacando-se ainda picos como Calvário, Cabumbé, Cão 
Grande e Pico do Príncipe, todos eles com um grande revestimento vegetal e abundantes 
cursos de água. 
1.4 - Clima 
Segundo [MU] (1969), o clima de S. Tomé e do Príncipe corresponde à sua situação 
geográfica na zona intertropical do globo, ou seja, uma zona de baixas pressões e de 
convergência do ar, com as alterações que resultam da acção dos factores regionais e locais do 
clima. No que respeita à temperatura do ar, o clima de S. Tomé e Príncipe é quente nos locais 
de pequena altitude e temperado acima de 700 m. O valor médio anual da temperatura do ar é 
cerca de 26º à beira-mar, 20,5º a 640 m de altitude (Monte Café) e 14º a 1500 m de altitude. O 
mês mais quente é Março e o menos quente é Julho. A amplitude da variação anual é sempre 
muito inferior a 5º (clima oceânico). 
De acordo com Tenreiro (1961) há duas estações no ano: a estação das chuvas, de 
Outubro a Maio, e a estação seca, localmente designada de «gravana», de Junho a Setembro. 
Na estação das chuvas há dois valores máximos da quantidade de precipitação, o menor em 
Novembro e o maior em Abril, separados por um período menos abundante (normalmente em 
Janeiro), localmente designado por «gravanito». No mês de Julho, normalmente o menos 
quente do ano, é frequente não haver precipitação. A exposição dos ventos dominantes na 
estação das chuvas faz com que a parte sul de cada uma das ilhas seja nitidamente mais 
chuvosa do que a parte norte.  
1.5 - Flora e floresta 
São Tomé e Príncipe ostenta um manto vegetal exuberante, dada a densidade arbórea 
das ilhas representada pelas suas florestas. Na ilha de S. Tomé uma mancha florestal ocupa a 
zona central e a maior parte da zona sudoeste. Na ilha do Príncipe, mais pequena, a respectiva 
zona sudoeste é a região da floresta. 
A concorrência extraordinária de factores favoráveis, em especial o clima a 
qualidade dos solos e a abundância de águas transformaram as ilhas de S. Tomé e do Príncipe 
em jardins tropicais em que a exuberância da vegetação chega a ser persistente. 
[MU] (1969) refere que todos os recantos, dos mais recônditos à orla marítima, são 
cobertos de vegetação resultante da germinação de sementes lançadas pelo homem, pelos 
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ventos, pelas correntes das águas, pelos insectos e pelas aves. Os variados tipos de habitats 
existentes nas ilhas e pouca competição pelo espaço, proporcionam a sobrevivência e o 
desenvolvimento de um grande número de espécies. Além disso, são criadas condições que 
permitem o aparecimento de novos e diferentes tipos de plantas. É de referir, o valor 
económico das madeiras e das plantas como o café, o cacau, as oleaginosas e as plantas 
frutícolas, pelo papel que representam no comércio especial das ilhas. 
Segundo (Direcção-geral do Ambiente [DGA], 2009), o estado actual dos avanços 
alcançados no conhecimento da flora e da vegetação do país admite o número estimado de 
1260 plantas existentes no arquipélago, das quais, 148 são endémicas, 933 são plantas 
indígenas e 297 são introduzidas, e/ou cultivadas. Quanto à flora do Parque Nacional Obô de 
São Tomé, estima-se que esta abrange 108 espécies endémicas do Golfo de Guiné. 
Relativamente à fauna, entre as espécies mais comuns no país contam-se os mamíferos, os 
répteis e batráquios, os anfíbios, os moluscos as aves e os peixes. 
São Tomé conta com catorze espécies de répteis terrestres, oito delas endémicas de 
São Tomé e Príncipe. Habitam nas águas marinhas territoriais várias espécies de tartarugas 
marinhas de grande envergadura como: a “sada”, a “ambulância”, a “bastarda” ou “tatô”, a 
“mão branca” e a “cabeça grande”. São reconhecidas no país cinco espécies de anfíbios, 
sendo três delas endémicas de São Tomé, e as outras duas são endémicas partilhadas com a 
ilha do Príncipe. Estão identificadas 60 espécies de aves, entre as quais 27 endémicas. 
O Plano de Maneio do Parque Nacional Obô de São Tomé, [DGA] (2009), refere que 
os estudos de identificação dos peixes marinhos realizados pelo projecto de “Avaliação dos 
Recursos Haliêuticos”, entre os anos 1993 e 1996, identificaram cerca de 105 espécies nas 
águas de São Tomé e Príncipe, 88 das quais tinham valor comercial. Segundo o mesmo Plano, 
mais tarde, foram definidas 185 espécies de peixes marinhos costeiros em São Tomé e 
Príncipe, distribuídas em 67 famílias. Destas espécies, 156 são consideradas de interesse 
comercial. Um estudo mais recente, aumentou para 244 este número, dos quais 28 são 
espécies endémicas do Golfo de Guiné. 
1.6 - Demografia 
Segundo Ambrósio (1984), quando chegaram os navegadores portugueses, aquando 
da descoberta, ambas as ilhas encontravam-se desertas. Logo após, a sua povoação foi 
iniciada e constituída, na sua maioria, por negros vindos da costa africana, portugueses do 
continente e da Madeira, judeus chegados a São Tomé em 1493 e ainda, franceses, 
castelhanos e genoveses, levados pelo interesse na cultura e comercio da cana-de-açúcar. 
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Segundo [MU] (1969) o censo populacional realizado nas ilhas, em 1950, indicava a 
existência de um total de 60 159 indivíduos, que correspondia a uma densidade de cerca de 
62,4 habitantes por km
2
. Ainda de acordo com a mesma fonte, no ano de 1960, realizou-se um 
novo censo, cujos resultados passaram a indicar uma população total de 63 676 habitantes, 
cabendo ao concelho de S. Tomé 59 102 e ao concelho do Príncipe 4574, correspondendo, no 
total, a uma densidade de 66 habitantes por km
2
 e, por estimativa, em 1968, a população seria 
de 70 773 habitantes. Em 1991, de acordo com Instituto Nacional de Estatística [INE/STP], 
(2001), o total da população já se encontrava em 117504 habitantes, 46% dos quais, segundo 
Almeida & Zita (2008), com menos de 5 anos, apresentando-se assim como um «país jovem», 
no que diz respeito às características da população. 
Comparando as tendências do crescimento da população, acima descritas e 
reflectindo sobre a tabela referente aos censos de 1991 e de 2001
2
, em que o total da 
população passou de 17504 para 137599 com uma taxa de crescimento médio anual de 
1,59%, pode dizer-se que o país caminha para uma situação de superpovoação.  
 
Quadro 1 - Evolução da população residente de 1991 a 2001 
 
Fonte: INE – Censo de 2001 
 
De acordo com dados do censo de 2001, [INE/STP], (2001), a esperança média de 
vida é de 63,9 anos, sendo 61,3 para homens e 66,5 para mulheres. Em São Tomé, capital do 
país, habitavam 49957, representando cerca de 37% do total da população. O crescimento da 
taxa do desemprego no interior do país tem tido como consequência o fenómeno de êxodo 
rural, o qual exerce uma considerável pressão sobre a cidade de São Tomé e o distrito de 
                                               
2 Dados do III recenseamento geral da população e da habitação publicados e 01/11/2002. 
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Água Grande, alterando a distribuição da população que se debanda dos seus locais em busca 
de melhores condições económicas e sociais. 
 
1.7 - Principais centros populacionais 
Os dois mais importantes centros populacionais do país são a cidade de S. Tomé, 
(sua capital, situada na ilha do mesmo nome) e a cidade de Santo António, na ilha do 
Príncipe. Segundo [MU] (1969), a cidade de S. Tomé foi elevada à categoria de cidade em 24 
de Abril de 1525, por foral de D. João III, que lhe concedeu os privilégios e liberdades que 
tinham outras cidades dos seus Régnos De acordo com as previsões, em função dos resultados 
do censo de 2001 e com base na taxa de crescimento da população, estimava-se para este ano, 
uma população de 52 500 habitantes na cidade de São Tomé (INE/STP, 2001). Com o grande 




A outra cidade do país, Santo António, na ilha do Príncipe, é uma pequena povoação, 
muito original, que conta com uma população de cerca de 7000 habitantes. 
Além destes centros, existem alguns outros aglomerados com alguma importância no 
país entre os quais se destacam as cidades de Neves, Angolares, Trindade Guadalupe e 
Santana e ainda as vilas de Ribeira Afonso, Santo Amaro, Madalena, Santa Catarina e Bom-
Bom. 
1.8 - Organização política e administrativa 
O território de S. Tomé e Príncipe e os ilhéus adjacentes, incluindo as Pedras 
Tinhosas, constituíram uma província ultramarina de Portugal, desde a sua descoberta em 21 
de Dezembro de 1470 (Ilha de São Tomé) e 17 de Janeiro de 1471 (Ilha do Príncipe), até ao 
dia 12 de Julho de 1975.  
Santo (2008) refere que durante os primeiros quinze anos da independência nacional, 
o país foi dirigido por um regime de partido único e optou por uma via de desenvolvimento 
baseada na economia centralizada. Segundo o mesmo autor, em 1990 foi feita uma profunda 
revisão à Constituição política, com base nos princípios da democracia e do 
multipartidarismo, ficando o poder distribuído por quatro órgãos de soberania, 
nomeadamente, o Presidente da República, a Assembleia Nacional, o Governo e os Tribunais. 
                                               
3 Afirmação do Presidente da Câmara Distrital de Água Grande, durante a entrevista que nos concedeu no dia 9 
de Abril de 2010. 
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Na vertente administrativa, o país organiza-se por distritos, em número de seis na ilha de São 
Tomé e uma região administrativa especial, a região do Príncipe com um estatuto político-
administrativo próprio. 
1.9 - Economia 
1.9.1 - Agricultura 
De acordo com [MU] (1969), as excepcionais qualidades do solo, aliadas às 
condições climatéricas que lhe advêm da sua situação geográfica, fazem das ilhas um espaço 
de culturas, em que os chamados produtos tropicais ricos, como o cacau e o café, encontram 
as melhores condições de desenvolvimento. 
Vale destacar que de acordo com Almeida & Zita (2008), a primeira grande cultura 
instalada em S. Tomé e Príncipe foi a da cana-de-açúcar, com plantas importadas da ilha da 
Madeira. Esta cultura chegou a movimentar 180 engenhos de açúcar e manteve-se até aos 
princípios do século XVII. Seguiu-se um período de quase dois séculos de pousio, dada 
transferência para o Brasil da maioria dos plantadores, mantendo-se nas ilhas uma agricultura 
de subsistência, segundo a mesma fonte. Tal como já se referiu, o café foi introduzido em 
1800 e o cacau cerca de duas décadas depois, inicialmente como planta ornamental importada 
do Brasil, seguindo-se-lhe a expansão da sua cultura quer em São Tomé como no Príncipe. 
Nas primeiras seis décadas do passado século XX, a produção do cacau foi muito 
elevada, constituindo o principal cultivo agrícola das ilhas. Foram implementadas outras 




 para produção de óleos. A implementação dessas 
culturas eram feitas em grandes propriedades de terras denominadas roças, tal como se 
chamam no Brasil de onde veio o nome. 
Em pequenas propriedades, denominadas de «glebas», junto ou perto de suas casas, 
os habitantes praticavam certas culturas destinadas à produção de géneros para consumo 
próprio. Desenvolviam também a exploração da cultura do cacau. A solidez da economia de 
S. Tomé e Príncipe não deixava de ser afectada pelas variações de cotação dos produtos 
básicos nos mercados mundiais 
Segundo Santo (2008) a estrutura da economia de S. Tomé e Príncipe nasceu das 
grandes propriedades agrícolas «as roças» que foram constituídas e desenvolvidas no século 
XIX, tornando-se aos poucos o principal interesse das sociedades agrícolas. Em 1960 o cacau 
                                               
4 Amêndoa de coco. 
5 Semente de uma espécie de palmeira, de que se extrai um óleo comercial. 
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ocupava cerca de 52%
6
 das terras cultivadas das ilhas. São Tomé e Príncipe chegou a ser o 
primeiro produtor mundial de cacau, com mais de 35800 toneladas em 1918. Ainda de 
harmonia com o mesmo autor, após a independência das ilhas a 12 de Julho de 1975, o 
governo de então adoptou imediatamente o modelo de economia de direcção centralizada e 
planificada e elegeu a agricultura como a actividade económica de base para a promoção do 
desenvolvimento de S. Tomé e Príncipe. Esta opção justificada com base em argumentos que 
referem o país como sendo essencialmente agrícola, pelo que a venda dos produtos agrícolas 
exportados garantiriam entrada de divisas ao país. Partindo dessa lógica, o governo de então 
procurou controlar todas as principais explorações agrícolas do país que se concentravam nas 
mãos de colonos portugueses. Controlo esse conduzido através de um processo de 
nacionalizações de terras, executado ao abrigo do (Decreto-Lei nº 24/1975). Assim, salvo as 
parcelas privadas que por herança se mantiveram nas mãos de cidadãos nacionais, mais de 
90% das terras passaram para a posse do Estado, constituindo grandes empresas agrícolas 
geridas directamente por ele. As nacionalizações deram lugar a implementação de uma 
reforma agrária. 
De acordo com Revolução (1975) uma publicação do Governo, citada por Santo 
(2008), a importância da Reforma Agrária baseava-se nos seus múltiplos objectivos 
benéficos, assim definidos: 
 Conduzir a uma nova distribuição de terras, a uma melhor organização das 
explorações agrícolas e a um maior aproveitamento das terras; 
 Permitir absorver mão-de-obra excedentária até então no desemprego; 
 Conduzir ao aumento da produção, e consequentemente melhoria do nível de 
vida dos trabalhadores; 
 Estimular a diversificação da agricultura de subsistência e, ao mesmo tempo, 
permitir ao Estado reduzir a importação de géneros alimentícios sucedâneos; 
 Permitir a reeducação do povo são-tomense na medida em que melhora o seu 
nível cultural e político conduz à criação de um homem novo numa sociedade 
livre de exploração do homem pelo homem. 
Pela razão do regime colonial não ter formado e qualificado homens são-tomenses, a 
saída dos antigos gestores portugueses deixou uma considerável lacuna passando as roças 
nacionalizadas a ser geridas por pessoas afectas à fortíssima máquina partidária, (MLSTP), 
                                               
6
 Como se pode constatar na Pequena Monografia de São Tomé e Príncipe e em documentos soltos a economia 
das ilha foi sempre marcada pela produção e exportação quase que exclusiva, do cacau. 
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que rapidamente se converteram em directores, supervisores ou chefes de serviços 
administrativos dessas roças. Consequentemente, os novos trabalhadores locais 
inexperientes, orientados pelos gestores, quase na totalidade sem qualificação técnica na 
agricultura, conduziram a uma produtividade cada vez mais baixa, associada a preços dos 
mercados internacionais muitas vezes desfavoráveis, contribuindo para o surgimento de uma 
crise económica do país, resultando enormes dificuldades de tesouraria e sistemáticos atrasos 
nos pagamentos de salários. 
A produção do cacau baixou de 7,9 milhares de toneladas em 1975 para somente 5,5 
em 1977. Em 1980 a produção atingiu 7 milhares de toneladas e 4 em 1984. Em 
consequência disso, nas décadas de 80 e 90 do passado século XX, a economia de São Tomé 
encontrou grandes dificuldades. O crescimento económico estagnou, as exportações de cacau 
caíram em valor e volume, criando grandes deficits na balança de pagamentos. 
Essa queda de produção, razão da progressiva crise económica e financeira, levou o 
Estado a empreender profundas reformas económicas baseadas no seu afastamento na gestão 
das empresas (estatais) incluindo os sectores agrícola, comercial, bancário e turismo. Assim, 
no tocante às unidades produtivas agrícolas, entregou as terras, aos trabalhadores dessas 
unidades, um processo que teve início em 1990 continuando até finais de 2005. Aos 
beneficiários das terras distribuídas pelo Estado faltou toda uma série de apoios financeiros, 
técnicos e materiais para o acompanhamento.  
As circunstâncias vividas nas roças implicaram o desemprego no interior do país e o 
êxodo rural das populações para os principais centros populacionais
7
. A aposta feita na 
agricultura, para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, não surtiu efeito devido a alguns 
erros da política do Estado associados a alguns factores exógenos razão pela qual a economia 
são-tomense conhece actualmente, grandes dificuldades. 
1.9.2 - Pecuária e pesca 
A criação de gado em São Tomé e Príncipe teve sempre um papel meramente 
complementar da exploração agrícola. A exploração animal concentra-se, essencialmente, em 
porcos, galinhas e cabras. Embora haja necessidade de garantir aos habitantes, produtos 
derivados de animais indispensáveis a sua alimentação, não há no país exploração pecuária 
extensiva. 
                                               
7 A falta de meios financeiros para o desenvolvimento da agricultura, levou a maioria das populações rurais ao 
desemprego e à degradação das suas condições sociais. Na luta pela sobrevivência, a pouco e pouco as pessoas 
deslocaram-se para as capitais dos distritos em geral e em especial para a cidade de São Tomé, onde passaram a 
desenvolver pequenas actividades comerciais de carácter informal. 
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A pesca é um outro potencial económico do país. É exercida fundamentalmente por 
pescadores locais, em forma artesanal. Esses pescadores encontram-se organizados em 
pequenos núcleos por todo o litoral. Apesar do mar ser riquíssimo em peixe, a captura serve 
apenas para o consumo nacional, por falta de condições de conservação do pescado para 
exportação. 
1.9.3 - Petróleo 
A recente descoberta de jazidas de petróleo nas águas do país abre novas 
perspectivas para o futuro. As probabilidades de extracção de petróleo parecem dar ao país 
um novo alento. A (Central Intelligence Agence [CIA], 2008), refere que em 2001, São Tomé 
e Nigéria chegaram a acordo sobre a exploração conjunta de petróleo em águas reivindicadas 
por ambos. Depois de uma longa série de negociações, em Abril de 2003 a zona de 
desenvolvimento conjunto foi aberta em leilão para lances, para o qual foram convidadas a 
participar diversas empresas petrolíferas internacionais. Segundo o mesmo departamento, a 
Nigéria e São Tomé e Príncipe assinaram contratos de partilha de produção, com os licitantes 
vencedores em Novembro de 2005. Chevron tornou-se a primeira empresa a iniciar a 
perfuração de poços exploratórios em Janeiro de 2006. 
A empresa petrolífera Chevron Texaco, a qual foi atribuído um dos blocos de 
petróleo, iniciou as perfurações exploratórias em Janeiro de 2006, anunciando em Maio do 
mesmo ano a descoberta de hidrocarbonetos no bloco mas que, entretanto, a quantidade 
encontrada não era viável para exploração comercial. Estas declarações arrefeceram, em 
parte, o entusiasmo inicial dos são-tomenses. Contudo, é crença generalizada que São Tomé e 
Príncipe detém reservas petrolíferas consideráveis. 
Se efectivamente a exploração de petróleo se concretizar, a economia do país poderá 
sofrer transformações, com injecção de notáveis somas de capital. 
1.10 - Aspectos culturais 
1.10.1 - Cultura  
Sendo a população são-tomense resultado da miscigenação entre portugueses e 
nativos oriundos da costa do Golfo da Guiné, Angola, Cabo Verde e Moçambique, assim se 
explica a riqueza, patente na sua cultura, no seu folclore, na língua, na dança, na música, no 
seu ritual e na gastronomia. 
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São Tome e Príncipe foi desde cedo uma importante encruzilhada no Oceano 
Atlântico, em que africanos de várias origens e portugueses deixaram as suas marcas no que é 
hoje a cultura são-tomense.  
Os aspectos marcantes podem ser observados nos ritmos, pinturas, arquitectura, 
danças, teatro, gastronomia e no quotidiano da população onde a fé cristã está omnipresente 
na cultura do povo, através da veneração de santos padroeiros das diversas igrejas e ermidas 
existentes no Arquipélago. 
A maioria do povo são-tomense fala português, a língua oficial, mas são igualmente 
falados três crioulos diferentes de base portuguesa que são o “Forro”, o “Angolar” e o 
“Líguié” e alguns dialectos de línguas africanas. 
1.10.2 - Gastronomia  
O peixe é um elemento proeminente na cozinha são-tomense. Os crustáceos, 
nomeadamente a lagosta, a santola, e os moluscos como o búzio, o polvo e o choco são 
espécies indispensáveis na gastronomia das ilhas. Por outro lado, os vegetais, que existem em 
abundância são ingredientes imprescindíveis na culinária são-tomense, fazendo da cozinha 
são-tomense uma cozinha com elevado valor nutritivo em proteína animal e outros nutrientes 
vegetais. 
1.10.3 - Artesanato  
A arte plástica é um fenómeno cultural novo para Tomé e Príncipe. Pintores, 
escultores, artesãos de talento vão surgindo de forma considerável. Com o recurso à matéria-
prima da natureza, nomeadamente a madeira a casca de coco, o vime da palmeira e do caniço, 
as conchas, entre outros, produzem-se objectos diversificados e atraentes. A pintura é 
igualmente muito apreciada e, normalmente, exprime a beleza e a alegria das ilhas. 
Actualmente é possível apreciar exposições, feitas por artistas em diversos lugares de São 
Tomé, como na galeria Teia d'Arte, na roça São João, em Santa Casa da Misericórdia e na loja 
do artesanato de São Tomé. Também em vários hotéis, restaurantes e bares são expostas e 
vendidas peças de artesanato. 
1.11 - Turismo 
São Tomé e Príncipe goza de características especiais enquanto destino turístico no 
conjunto das ilhas tropicais paradisíacas. Quase todas as ilhas tropicais encontram-se 
saturadas em termos de construção, poluídas, com escassez de água doce ou sobrecarregadas 
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de pacotes turísticos. Assim, as ilhas tropicais de São Tomé e Príncipe são, provavelmente, as 
últimas ilhas do género isentas desses inconvenientes. 
As praias são de beleza exótica, rodeadas de exuberante manto vegetal, mares azuis 
com temperatura amena durante todo o ano. Vêem-se quedas de água, rios, espécies únicas de 
pássaros, a tranquilidade da floresta e plantas. 
Um dos aspectos mais importantes no contexto africano, centra-se no facto de o país 
ser livre de violência ou de criminalidade, digna de realce. Pode dizer-se, que o arquipélago é 
um verdadeiro cartaz de um turismo de tranquilidade e repouso, em ambiente rodeado dos 
mais belos cenários naturais do mundo. Trata-se de um país de concentração de espécies 
raras, praticamente sem paralelo no resto do mundo, facilmente observáveis pelos turistas. É 
possível praticar mergulho e ver em épocas próprias, golfinhos, baleias e tartarugas em vários 
locais ao longo da costa. 
A capacidade hoteleira em São Tomé e Príncipe está de certo modo a crescer e várias 
iniciativas começam a oferecer formação à indústria hoteleira. 
Os principais desafios para o turismo em São Tomé e Príncipe são as infra-estruturas 
limitadas – como água, esgotos, estradas, serviços de emergência médica, incluindo serviços 
de evacuação – e a ausência de pessoal qualificado. 
A escassez de voos, de e para a Europa e costa africana, tem-se revelado um desafio 
de peso, na medida em que existem apenas dois voos directos por semana para Lisboa, 
oferecidos pelas companhias aéreas TAP e STP - AIRWAYS. No entanto, existem voos 
charter semanais durante a época alta, como o período de Junho-Setembro, a Páscoa e o Natal. 
Relativamente à ligação com a costa africana, há dois voos semanais de e para Luanda, um 
para a cidade de Praia - Cabo Verde, dois a três voos semanais para Malabo e dois voos para 
Libreville. Para os destinos africanos operam as companhias TAAG, CEIBA Intercontinental, 
e ÁFRICA CONECTION. 
As principais potencialidades turísticas do arquipélago são inerentes aos recursos 
naturais e paisagísticos, tais como o clima, a natureza e a biodiversidade 
Embora se tenha verificado algum crescimento no que concerne a entrada de turistas, 
tal como se pode observar no gráfico 1, em que no ano de 1997 visitaram o país 4 801 turistas 
e em 2005, o número tenha crescido para 10 516
8
, o turismo ainda é uma actividade com 
pouca expressão em São Tomé e Príncipe. Segundo (Instituto Nacional de Estatística 
[INE/STP], 2006), a maioria dos turistas provém da Europa, sobretudo de Portugal, 
                                               
8 Dados do INE (2006). 
Amândio da Gama Afonso – Turismo em São Tomé e Príncipe: Realidade ou Utopia? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Ciências da Comunicação     33 
provavelmente em virtude dos laços coloniais, e uma pequena minoria de países da África 
como Angola, Nigéria, Gabão, Cabo Verde, África do Sul e Camarões e de outros 
continentes, nomeadamente as Américas, como Estados Unidos e Brasil. As chegadas 
internacionais não fazem distinção entre viagens de turismo e de negócios. 
 
Gráfico 1 - Evolução das entradas de turistas em São Tomé e Príncipe 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados do INE (2001 e 2006) 
 
Analisando o quadro 2, referente a dados da Associação Montepico
9
 sobre as 
frequências turísticas ao Parque Nacional Obô de São Tomé e ao Jardim Botânico de Bom 
Sucesso, nos anos 2007 e 2008
10
, denota-se o importante interesse dos visitantes da 
nacionalidade portuguesa em visitar esses pontos. 
 
Quadro 2 - Visitas ao jardim botânico de Bom Sucesso por nacionalidade (período 2007-08) 
Ano São-tomense Portuguesa Francesa Outras Total 
2007 348 402 161 355 1.266 
2008* 261 592 158 268 1.279 
Fonte: Estratégia de Sensibilização das Populações Ribeirinhas - Associação Montepico (2008) 
 
A pesca desportiva tem muito interesse, pela variedade de espécies existentes. As 
festas são ricas de cor e movimento, são como que uma espécie de obrigação para os são-
                                               
9 A Associação Monte Pico é uma organização não governamental activa nas ilhas de São Tomé e Príncipe. Foi 
criada em Julho de 2006 e tem como objectivos contribuir na protecção do ambiente, no apoio ao 
desenvolvimento do ecoturismo, na promoção de práticas responsáveis de turismo, na boa gestão do Parque 
Natural Obô e suas infra-estruturas, e no apoio às iniciativas de desenvolvimento sustentável no meio rural. 
 
10 Os dados referentes ao ano 2008, são apenas do período Janeiro-Agosto. 
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tomenses, que as organizam, sobretudo, nos dias festivos da Igreja, consagrados a cada uma 
das freguesias. As animações folclórico-culturais são de carácter obrigatório. A par destes 
atractivos tem também interesse para o turista a visita às antigas roças coloniais. 
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2 - Enquadramento conceptual 
2.1 – Conceito de turismo 
As actividades turísticas tiveram início quando o homem motivado principalmente 
por necessidades comerciais começou a viajar. Embora nem todas as viagens se enquadrem 
no turismo, ao pensarmos em turismo temos que relacioná-lo com viagens e visitas a lugares 
diferentes da residência dos viajantes. 
Hoje as conjunturas relativas ao modo de vida em grandes cidades constituem-se em 
importantes factores na motivação à prática das viagens. Essas necessidades de viajar e fazer 
turismo são impulsionadas pelo sistema social e económico onde as imagens transmitidas em 
publicidade, acabam por criar expectativas, estimulando as pessoas a distanciarem-se do seu 
quotidiano para buscar, em certos lugares, o bem-estar humano desejado, o contacto com a 
natureza, a ansiedade por liberdade a independência. As viagens também são projecções dos 
anseios fora das sociedades e dos padrões a que estão habituados os seres humanos. 
Entretanto, a influência da globalização, as inovações tecnológicas e as comunicações sociais, 
ligadas ao incremento do nível de vida nas sociedades, chamadas desenvolvidas, acrescidas da 
alteração dos hábitos de consumo, agem directamente sobre a actividade turística. 
“O turismo é uma das principais actividades económicas do mundo de hoje, mesmo 
tendo em conta a diversidade de contextos geográficos, políticos e 
socioeconómicos. Organizado de um modo regular a partir da segunda metade do 
século passado, tornou-se num dos sectores-chave da economia de um grande 
número de países, justificando em maior ou menor grau numerosas actividades, 
entre as quais a construção civil e obras públicas, os transportes, a agro-pecuária e 
os serviços. Paralelamente os efeitos directos nos campos social e cultural são 
indiscutíveis, tal como no domínio das relações internacionais e mercado externo” 
(Alexandre, 2001, p 1). 
A ONU afirma que o turismo pode contribuir para objectivos como o combate à 
pobreza, promoção da igualdade de género, preservação do meio ambiente e parcerias globais 
para o desenvolvimento: 
“O turismo representa 45% das exportações de serviços dos países menos 
desenvolvidos, e é um factor essencial de criação de emprego para muitas das 
populações mais vulneráveis do mundo. Com efeito, em 2009, os países em 
desenvolvimento registaram um crescimento de 410 milhões de chegadas turísticas 
internacionais, representando 47% do total mundial, e 306 bilhões de dólares 
Americanos em receitas de turismo internacional e 36% do total mundial. Nestas 
condições, a indústria pode desempenhar um papel importante na consecução dos 
ODM - Objectivos do Milénio, especialmente o primeiro, a redução da pobreza, o 
terceiro, promover a igualdade de género, o sétimo, preservar o meio ambiente e o 
oitavo, desenvolver uma parceria global para o desenvolvimento”. (Organização 
Mundial do Turismo [OMT], 2010). 
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2.1.1 - Definição do turismo 
Não existe uma definição única sobre a temática do turismo. Vários foram os 
estudiosos que se debruçaram sobre o assunto sem no entanto se ter chegado a consensos ao 
longo de muitos anos. Segundo Cunha (2009), o conceito do turismo sofreu alterações 
significativas ao longo dos tempos, tendo surgido pela primeira vez em 1910 com o austríaco 
Herman Von Schull Schattenhoffen. Em 1942 foi estabelecida pelos professores Walter 
Hunziker e Kurt Krapf uma definição mais elaborada na qual consideraram o turismo como 
“o conjunto das relações e fenómenos originados pela deslocação e permanência de pessoas 
fora do seu local habitual de residência, desde que tais deslocações e permanências não sejam 
utilizadas para o exercício de uma actividade lucrativa principal” (Cunha 2009, p 29). Nesta 
definição considera-se tanto o turismo receptor como o doméstico e dá-se relevância à 
natureza das deslocações, sendo que estas não podem estar associadas ao exercício de uma 
actividade lucrativa principal. No entanto, evidencia-se o cariz económico do conceito, não se 
mencionando o seu carácter recreativo, cultural e educativo. Enquanto no passado o turismo 
era visto pelos especialistas como uma viagem para locais fora da residência habitual na qual 
os turistas não exerciam no local actividades remuneradas, nos dias de hoje, esse conceito está 
ultrapassado. 
Efectivamente, não parece existir uma definição específica de turismo. Segundo 
Theobalds 1998, referido por Cunha (2009, p 30), é possível encontrar dois tipos de definição 
conforme os objectivos visados, podendo-se encarar o turismo sob o ponto de vista 
conceptual, cujo objectivo é encontrar uma definição capaz de fornecer instrumento teórico 
que permita identificar as características essenciais do turismo e distingui-lo das restantes 
actividades, e sob o ponto de vista técnico, por forma a permitir obter informações para fins 
estatísticos e legislativos. 
Muitas são as definições que ainda persistem e com muita lógica. A definição dada 
por Macintosh e Guita, referido por Lage & Milone (2000), parece bem esclarecedora do 
ponto de vista conceptual. Segundo eles:  
“O turismo é assumido como a ciência, a arte e a actividade de atrair, transportar e 
alojar visitantes a fim de satisfazer suas necessidades e seus desejos incluindo 
também, as actividades exercidas durante a permanência desses viajantes nos locais 
de destinos e as facilidades para promover essas necessidades.” (Lage & Milone 
2000, p 26) 
Para Beni (2001) o turismo é um fenómeno social que, ao originar uma série de 
actividades, como transporte, alojamento, recreação entre outras, as faz gerar outra série de 
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efeitos sobre o meio ambiente em que se desenvolvem e que podem ser de carácter 
económico, social, cultural e até ecológico. 
Do ponto de vista formal, o conceito de turismo admitido e que serve como ponto 
de referência para a elaboração das estatísticas internacionais é o estabelecido pela OMT, 
que define turismo como: 
“O turismo compreende as actividades desenvolvidas por indivíduos no decurso 
das suas viagens e estadas para e em locais fora do seu ambiente habitual por 
período não superior a um ano consecutivo, por motivos de lazer, negócios e outros 
OMT (1995). 
 
Esta organização considera ainda que o ambiente habitual de um indivíduo consiste 
numa determinada área em redor do seu local de residência, bem como todos os locais por si 
visitados de forma frequente. Essa definição, apresentada em pela OMT, possui alguns pontos 
de contacto com as já expostas. Apesar de esta ser uma das definições que reúne maior 
consenso entre os investigadores, é também alvo de críticas e a que mais se destaca é o facto 
de apenas ser considerada a procura turística.  
Apesar das diferentes definições sobre a actividade turística, observa-se a presença 
comum de três elementos: espaço físico, tempo e indivíduo. Nesse processo intervêm 
inúmeros factores de realização pessoal e social, de natureza motivacional, económica, 
cultural, ecológica e científica que ditam a escolha dos destinos, a permanência, os meios de 
transporte e o alojamento. 
De acordo com Cunha (2009), há uma relação directa entre os motivos que levam as 
pessoas a viajar e as características dos diversos destinos, podendo estes dar resposta a 
motivações muito diversificadas. Pelas suas características e pela diversidade de atractivos 
que oferece, um destino pode simultaneamente corresponder a motivações culturais, 
profissionais, desportivas, económicas, ecológicas, científicas entre outras. Segundo o mesmo 
autor, os tipos de turismo são identificados, tanto pelos motivos de viagens como pelas 
características dos destinos, não podendo os primeiros desligar-se destes. Tal como existe 
uma grande variedade de motivos que levam as pessoas a viajar, também há uma grande 
diversidade de atractivos, o que determina a diversidade de tipos de turismo. 
De acordo com Cunha (2009), os tipos de turismo resultam de factores psicológicos, 
culturais ou profissionais intrínsecos ao indivíduo. A identificação dos tipos de turismo parte 
da relação entre os motivos que estão na origem da maior parte das deslocações e as 
características dos destinos. As características dos destinos, dão resposta a motivações e 
definem o tipo de turismo.  
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2.2 - Organização estrutural do turismo 
De acordo com Marques & Cunha (1996), as organizações como entidades 
complexas formadas por indivíduos e grupos interdependentes em que dificilmente algum 
indivíduo consegue sobreviver isoladamente, tem como importante recurso o conjunto dos 
seus aliados, com os quais estabelece uma relação. Ainda segundo o mesmo autor, o que 
parece emergir como objectivo de uma organização é um produto de um delicado processo de 
interacções e de negociações entre diversos grupos que a compõem, envolvendo muitas vezes 
outros grupos de interesse exteriores e ela, formando constelações de interesses em 
permanente rearranjo. 
O turismo está inserido no sector terciário da economia e o seu efeito multiplicador 
compreende um imenso número de empresas, actuando directa e indirectamente no seu 
desenvolvimento, razão pela qual a actividade turística deve ser analisada como um conjunto 
de amplas relações, apresentando interacções com o ambiente económico, jurídico, social, 
político, ecológico, tecnológico, entre outros. Quando devidamente planeado, é criador de 
empregos e de riqueza, via de intercâmbio cultural, caminho para a conservação das belezas 
naturais e culturais e gerador de positivas mudanças sociais. Neste contexto, o turismo deve 
desenvolver-se de forma sistémica, focando o desenvolvimento endógeno, dando ênfase aos 
aspectos sociais, culturais, éticos e de desenvolvimento comunitário, estimulando o 
desenvolvimento local, sem abandonar o factor económico. O poder público, a comunidade 
local e a iniciativa privada, como agentes que compõem esse processo, devem estar 
interligados e devem interagir em torno dos grandes objectivos que são comuns a todos. 
Para explicar o turismo, Beni encara o sector com uma visão sistémica em que define 
o sistema como:  
“Um conjunto de partes que interagem de modo a atingir determinado fim, de 
acordo com um plano, princípio, ou conjunto de procedimentos, doutrinas, ideias 
ou princípios logicamente ordenados e coesos com intenção de descrever, explicar 
ou dirigir o funcionamento de um todo.” (Beni, 2001 p 44) 
 
Essa definição pretende demonstrar que uma determinada função é melhor sucedida 
quando é tomada em consideração que as partes que formam um todo devem interagir em 
torno dos seus objectivos. Desta forma, reduz-se a complexidade de cada uma das partes 
integrantes do conjunto e do próprio conjunto e, assim, os objectivos tornam-se mais fáceis de 
serem compreendidos, analisados e geridos.  
Segundo Chiavenato (2003), a lógica sistémica procura entender as inter-relações 
entre as diversas variáveis a partir de uma visão de um campo dinâmico de forças que actuam 
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entre si: o todo é diferente de cada uma de suas partes. O sistema apresenta características 
próprias que não existem em cada uma de suas partes integrantes. Os sistemas são 
visualizados como entidades globais e funcionais em busca de objectivos. 
Nessas definições são acentuados elementos e relações que ocorrem entre eles em 
meio ambiente de um sistema
11
. 
Deste modo, pode-se constatar que o mercado turístico é um complexo resultado de 
relações entre diferentes factores que devem ser considerados conjuntamente como um 
sistema e que evoluem de forma dinâmica. 
Beni apresenta um modelo de sistema do turismo no qual privilegia uma visão 
sistémica, em que situa o turismo em toda a sua abrangência e complexidade. Segundo Beni 
(2001), dentro desse sistema os elementos são organizados e caracterizados em três diferentes 
conjuntos: o das Relações Ambientais, o da Organização Estrutural, e o das Relações 
Operacionais. O ambiente do sistema do turismo está presente no conjunto das relações 
ambientais, formado pelos ambientes: Económico, Social, Ecológico e Cultural. 
De acordo com o autor, os componentes do sistema do turismo são os subsistemas 
identificados nos conjuntos das relações ambientais, da organização estrutural e das acções 
operacionais, do sistema do turismo ou seja, os subsistemas ecológico, económico, social e 
cultural, da superstrutura, da infra-estrutura, do mercado, da oferta e da procura, de produção, 
de distribuição e de consumo. A constituição do sistema do turismo destaca cinco elementos, 
nomeadamente: 
1. Os objectivos do sistema do turismo; 
2. O ambiente do sistema do turismo; 
3. Os recursos do sistema do turismo; 
4. Os componentes do sistema do turismo; 
5. A administração do sistema do turismo. 
Beni (2001) sabendo ainda que o sistema do turismo não se caracteriza por estruturas 
e funções estáticas, afirma ser um sistema aberto que realiza trocas com o meio que o 
circunda e, por extensão é interdependente e nunca auto-suficiente. Por ser aberto mantém um 
processo contínuo de relações dialécticas de conflito e colaboração com o meio circundante. 
Há a considerar no conjunto das relações no seio do ambiente do sistema do turismo, os 
subsistemas ecológico, económico, social e cultural. 
                                               
11 - Conjunto de objectos que embora não fazendo parte do sistema em  questão, exercem influências sobre a 
operação do mesmo. 
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O subsistema Organização Estrutural é complexo tanto do ponto de vista público 
como privado. Assim, harmonizar a produção e a venda de diferentes serviços do sistema do 
turismo compreende a política oficial de turismo e sua ordenação jurídico-administrativa que 
se manifesta no conjunto de medidas de organização e de promoção dos órgãos e instituições 
oficiais e estratégias governamentais que interferem no sector. 
A indefinição ou a formulação apressada, desestruturada de uma política nacional de 
turismo conduz a inadequação do seu instrumento de execução - o Plano Nacional de 
Turismo. Sem este, verificam-se inadequadas alocações e aplicações de recursos disponíveis 
na infra-estrutura de apoio à actividade turística nos pólos de atracção, provocando ausência 
de estratégias para a correcta preservação, conservação e utilização do património natural e 
cultural, implantação desordenada de equipamentos e serviços em áreas de vocação turística 
em descompasso com as características socioeconómicas do fluxo interno, tentativas 
infrutíferas de conquista do fluxo receptivo internacional determinadas por inadequado 
planeamento de roteiros de viagens aos pólos turísticos nacionais e má aplicação da estratégia 
de marketing. 
É necessário, portanto, que sejam delineadas directrizes básicas de uma política 
económica nacional para o desenvolvimento do turismo. Trata-se de definir a lógica de um 
Plano de Desenvolvimento Turístico ao nível global e regional. Essa prática evitará o 
prosseguimento de tantos erros que têm sido cometidos contra o turismo e o seu 
desenvolvimento, culpa que provém de uma carência fundamental de ordem teórica e 
institucional que não deve ser imputada aos empreendedores hoteleiros ou qualquer outro 
operador do sector mas, sobretudo, à área institucional pública de turismo que deve intervir 
uma vez o turismo ser uma actividade que requer a intervenção proeminente do Estado. 
Do ponto de vista económico, o turismo representa uma actividade plurissectorial 
que necessita de coordenação e de planeamento de seu desenvolvimento, que só podem ser 
providos pelo poder público. Outra característica é sua relevante implicação social e cultural 
que não pode e não deve interessar apenas ao empreendedor mas acima de tudo, ao Governo, 
que representa a garantia dos interesses da colectividade. 
Um dos principais obstáculos que o desenvolvimento da actividade de turismo 
apresenta, na maioria dos países, é a dificuldade de defini-lo do ponto de vista da 
Administração Pública. O lugar do turismo na estrutura administrativa pública dependerá da 
orientação que o governo de cada país lhe der. Logicamente, e como a experiência indica, 
quando muda o governo de um país, a orientação do turismo pode mudar e, por conseguinte, 
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também sua posição hierárquica e subordinação administrativa. Isso provoca alterações na 
organização institucional do sector, ou seja, na estrutura orgânico-funcional do órgão nacional 
de turismo com competência sobre a actividade e os aspectos normativos através dos quais 
essa entidade orienta os esforços, tanto públicos como privados, para o desenvolvimento 
harmonioso da actividade turística ao nível nacional.  
A acção do Estado é exercida pela política que são orientações específicas para a 
gestão do turismo, pelos programas e planos. O êxito da actividade turística depende em 
grande medida das políticas formuladas pelo Estado no sentido de administrar todo o seu 
desenvolvimento, crescimento e maturidade. Deve-se reforçar a necessidade do desempenho 
de um papel estratégico, coordenador e orientador no desenvolvimento do sector. O Estado 
actua no turismo para garantir receitas, criação de empregos, incentivo à protecção ambiental 
e benefícios sociais. Do ponto de vista governamental, o planeamento é um processo que 
estabelece objectivos, define linhas de acção e planos detalhados para atingi-los e determina 
os recursos necessários ao seu alcance. Para Beni (2001), é igualmente um processo contínuo, 
permanente e dinâmico que mantém o sistema do turismo activo de forma continuada e 
constitui uma clara competência do órgão nacional de turismo que por meio de formulação e 
execução de planos de desenvolvimento, promove e realiza o incremento da actividade para 
atingir os objectivos estratégicos nacionais com destaque para a estimulação ao crescimento 
económico nacional, a maximização de entrada de divisas, a criação de empregos, a promoção 
de uma imagem nacional favorável, a protecção do meio ambiente natural, a protecção da 
herança cultural, a melhoria da qualidade de vida, entre outros. 
2.3 - O papel do Estado: políticas públicas 
No âmbito do turismo, muitas são as obrigações a que o Estado se deve propor a 
administrar. Este é o caso, por exemplo, da elaboração e aplicação de leis e a administração 
dos negócios públicos. 
Gomes (2004) refere que por políticas públicas “compreende toda a actividade 
política que tem como objectivo específico assegurar, mediante a intervenção do Estado, o 
funcionamento harmonioso da sociedade, suplantando conflitos e garantindo a manutenção do 
sistema vigente”. Por seu lado, Barretto & Frankel (2003) aludem que no turismo o papel das 
políticas públicas deve ser o de propiciar o desenvolvimento harmonioso dessa actividade: 
“Cabe ao Estado construir a infra-estrutura de acesso e a infra-estrutura básica 
urbana – que também atenda a população local e prover de uma superstrutura 
jurídica (secretarias e similares) cujo papel é planear e controlar os investimentos 
que o Estado realiza permitindo o desenvolvimento da iniciativa privada, 
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encarregada de construir os equipamentos e prestar os serviços.” (Barretto & 
Frankel, 2003, p 33) 
 
O papel do poder público pode abranger inúmeras actividades relativas ao turismo. 
Assim, é dever do Estado:  
“[...] planeamento do fomento da actividade turística; controlo de qualidade do 
produto; promoção institucional dos destinos; financiamento dos investimentos da 
iniciativa privada; capacitação de recursos humanos; controlo do uso e da 
consciencialização do património turístico; captação, tratamento e distribuição da 
informação turística; implantação e manutenção da infra-estrutura urbana básica; 
prestação de serviços de segurança pública; captação de investimentos privados 
para o sector; desenvolvimento de campanhas de consciencialização turística; 
apoio ao desenvolvimento de actividades culturais locais, tais como o artesanato, o 
folclore, a gastronomia típica, entre outros; a implantação e manutenção de infra-
estrutura turística voltada para a população de baixo rendimento; implantação e 
operação de sistemas estatísticos de acompanhamento do mercado.” (Ignarra 
(2001, p 126) 
 
As acções citadas pelos autores não esgotam as possibilidades de envolvimento 
governamental no desenvolvimento da actividade turística. Deste modo, o planeamento 
racional do turismo implica a existência de políticas públicas de saneamento, saúde, 
transporte, protecção ao consumidor, distribuição de rendimento, de lazer, de moradia, de 
meio ambiente, de acesso, entre outras, com objectivos de médio e longo prazo, onde a 
continuidade das mesmas pode ser o factor de sucesso ao qual se pretende chegar com a 
realização desses objectivos. 
As políticas públicas voltadas para as actividades turísticas devem beneficiar tanto os 
turistas como a população local, pois as mesmas devem visar a melhoria da qualidade de vida 
da população e, ao mesmo tempo, promover o desenvolvimento do turismo. 
2.4 - Marketing e o turismo 
Não existe uma definição única para marketing, sendo que este pode ser abordado 
por diversas perspectivas, quer seja na óptica de uma necessidade, de produto ou serviço, de 
troca, de mercado, ou até de consumidor. Cada autor acaba por ter uma definição muito 
peculiar. De acordo com Middleton & Clarke (2001), existem dezenas de definições dentro de 
um amplo consenso de que o conceito de marketing é orientado para o cliente e orientado para 
o lucro. 
Segundo a American Marketing Association (AMA, 2007), marketing é uma função 
organizacional e um conjunto de processos que envolvem a criação, a comunicação e a 
entrega de valor aos clientes, parceiros e sociedade em geral.  
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O British Chartered Institute of Marketing, citado por Middleton & Clarke (2001), 
define marketing como o processo de gestão responsável por identificar, antecipar e satisfazer 
às exigências dos clientes de forma lucrativa, a fim de atender aos objectivos organizacionais.  
Lickorish & Jenkins (2000) referem que Gerry Draper, director de marketing da 
British Airways durante alguns anos, descreveu a actividade como: averiguar as necessidades 
dos clientes, adaptar o produto ao máximo para atender suas necessidades, persuadir o cliente 
para satisfazer seus anseios e, por fim, certificar-se de que o produto seja facilmente acessível, 
quando o cliente desejar comprá-lo. Uma apreciação que fazem Lickorish & Jenkins (2000), é 
que esse último ponto é especialmente importante para o turismo, uma vez que as grandes 
compras não são frequentes e o cliente não tem experiência nem o conhecimento necessário. 
Assim, tornar o produto fácil de comprar pode ser um factor crucial para o sucesso 
empresarial. 
Uma das mais conhecidas definições de marketing é dada por Kotler. Para Philipe 
Kotler (1967), citado por Lickorish & Jenkins (2000), Marketing é a análise, organização, 
planeamento e controlo das políticas, das actividades e dos recursos que afectam o 
consumidor da empresa visando à satisfação das necessidades e desejos dos grupos-alvo de 
clientes com base em um lucro. Deste modo, Kotler considera que o conceito de marketing é 
o principal elemento para se atingirem os objectivos organizacionais e consiste em determinar 
as necessidades e desejos dos mercados-alvo e em atender as satisfações dos consumidores de 
forma mais eficaz e eficiente do que a concorrência. Segundo Middleton & Clarke (2001), a 
partir da concepção do Kotler, surgiram várias publicações que apresentam diversas 
definições de marketing, mantendo sempre em comum nos conceitos, elementos como lucros 
e clientes. Para os autores, ambas as orientações têm como base proposições de 
conceptualização das teorias mercadológicas, definindo marketing como uma filosofia, 
orientada para gestão e ancorada em três principais elementos: 
 As atitudes e decisões dos clientes; 
 As atitudes e decisões dos produtores; 
 A comunicação entre eles. 
Marketing é, portanto, um assunto de vital importância em viagens e turismo, pois 
representa a principal influência da gestão que pode ser aplicada ao tamanho e 
comportamento deste importante mercado global. Existem vários segmentos e muitos 
produtos oferecidos por uma vasta gama de organizações.  
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Os resultados do marketing dependem da forma como ele é conduzido na prática. As 
atitudes superam toda a importância e todas as habilidades técnicas do marketing, pois é aí 
que se pode encontrar matéria para relatar o entusiasmo, a vitalidade e a energia absoluta que 
envolvem operações de marketing bem sucedidas. 
Lickorish & Jenkins (2000), ressaltam ainda que o marketing num nível estratégico, 
reflecte um conjunto específico de atitudes fortemente adoptadas e um senso de 
comprometimento não apenas por parte de gestores de marketing mas sim por todos os 
directores e gestores, em todas as organizações baseadas em marketing e devem ser tomados 
em linha de conta os seguintes elementos: 
 Uma atitude positiva com uma visão externa, inovadora e altamente 
competitiva com relação à condução das transacções de troca; 
 O reconhecimento de que a conduta das operações de negócio deve girar em 
torno dos interesses a longo prazo e da satisfação dos clientes; 
 A compreensão de que a obtenção de lucros e de outras metas da organização 
resultam da satisfação e da conservação de clientes; 
 Uma visão externa e uma atitude imediata com relação a eventos e condições 
de ambiente externo dos negócios, dentro do qual uma organização opera, 
especialmente as acções de concorrentes; 
 Uma compreensão do equilíbrio estratégico a ser atingido entre a necessidade 
de obter lucros provenientes de activos existentes e da necessidade igualmente 
importante de adaptar uma organização para que ela obtenha lucros futuros, 
reconhecendo as limitações de recursos ambientais e sociais. 
Com base nessas atitudes proactivas integradas como forças impulsionadoras numa 
equipa de gestão, as técnicas de marketing podem ser implementadas com sucesso. Neste 
sentido, as atitudes de gestão devem responder às circunstâncias externas, especialmente ao 
equilíbrio entre a capacidade de oferta e o volume da procura nos mercados em que actua uma 
organização. 
Referem Lickorish & Jenkins (2000) que o plano de acção de marketing engloba os 
recursos disponíveis para influenciar e estimular os consumidores do mercado-alvo e seus 
comportamentos em relação a bens e serviços específicos, além de outros objectivos 
desejados. Os dirigentes dum país, podem usar técnicas de marketing com vários fins, entre 
eles os económicos e sociais, como campanhas para promover o país e o turismo e para 
promover melhorias na segurança pública no meio ambiente. Tais abordagens, utilizadas nos 
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órgãos públicos, permitem optimizar os relacionamentos entre anfitriões e hóspedes, ou a 
satisfação e bem-estar dos visitantes. Em relação às operações comerciais, é feita pelas 
empresas, a combinação dos recursos de marketing - o marketing mix, para o alcance de 
níveis de vendas no mercado-alvo. Este procedimento é também aplicado até certo ponto, no 
processo do turismo, e no sector público em geral. É de referir que as indústrias de viagens e 
de turismo, embora tenham algumas características únicas como a complexa tarefa de 
organização e venda, os princípios do mix de marketing permanecem válidos. Os negócios 
podem adaptar e alterar o produto. 
2.5 - Atracção e dependência do local turístico 
O conceito de atracção do lugar, ou o desenvolvimento de ligações entre os 
indivíduos e um determinado local (Williams & Patterson, 1999; Williams & Vaske, 2003) 
através de experiências acumuladas no local (Smaldone, Harris, Sanyal, & Lind, 2005), pode 
contribuir para a compreensão das potencialidades desse local, ao fornecer informações 
valiosas sobre as ligações emocionais que os indivíduos mantêm com um destino turístico, 
uma cidade, um país, ou mesmo uma localidade. A investigação em torno da atracção do 
lugar tem-se concentrado em medir e compreender a estrutura de atracção do lugar (Williams, 
Patterson, Roggenbuch, & Watson (1992); Williams & Vaske, 2003) e utilizando a teoria da 
atracção para dar apoio na tomada de decisões (Smaldone, Harris, Sanyal, & Lind, 2005). 
A atracção, na área do lazer e da recreação, muitas vezes refere-se à percepção do 
local no que diz respeito às expressões simbólicas e emocionais. No passado, o conceito era 
frequentemente utilizado no campo da geografia, para investigar a relação entre a geografia, a 
arquitectura e as impressões do ambiente e as características psicológicas das pessoas. 
Recentemente, também tem sido aplicada à investigação sobre a gestão dos recursos naturais 
(Warzecha & Lime, 2001). A atracção do local pode ser igualmente aplicada à investigação 
sobre o comportamento de lazer, tendo em atenção a resposta emocional dos turistas aos mais 
diferentes cuidados de gestão nas áreas de lazer (Green & Chalip, 1997). 
A aplicação do conceito de atracção do local ao campo do turismo iniciou-se na 
década de oitenta do século XX. As primeiras investigações tiveram uma vertente 
predominantemente exploratória. Por exemplo, Williams et al. (1992) examinaram as 
actividades de recreação selvagens e postularam que a atracção do local incluía as 
componentes dependência do local e identidade do local. Eles sugeriram que a dependência 
do local pode ser definida como a avaliação de uma pessoa de um local específico e da 
sensibilidade em relação às instalações e singularidade e outras formas de dependência de 
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funcionalidade, e como estas podem satisfazer as necessidades e os objectivos do turista. 
Identidade do local é definida como a ligação emocional de uma pessoa como um processo de 
auto-regulação ambiental. Moore & Graefe (1994) examinaram a atracção do local, incluindo 
a influência da dependência local sobre a identidade do local. 
Num estudo de Kaltenborn (1997) examinou-se a atracção à segunda casa (segunda 
habitação) no sul da Noruega e estabeleceu-se que a atracção ao local inclui a área de 
atracção, a casa de recreação, a atracção à segunda casa e a história. Bricker & Kerstetter 
(2000) estabeleceram um perfil de medição de atracção do local que inclui as componentes: 
dependência de local, identidade do local e estilo de vida. Assim, estilo de vida passa a ser 
uma nova construção que não tinha sido investigada anteriormente. 
A dependência do lugar tem sido descrita como o suporte funcional para um lugar. 
Deste modo, a dependência do lugar, ou atracção funcional, reflecte a importância de um 
recurso no fornecimento de equipamento necessário para as actividades desejadas (Williams 
et al., 1992). Dependência do lugar deriva de uma visão transaccional que sugere que as 
pessoas avaliam os lugares comparando alternativas. A partir desta perspectiva, considera-se 
que os indivíduos avaliam os lugares tendo em conta o quanto estes satisfazem as suas 
necessidades funcionais. No estudo de Borden e Schettino (1979) são consideradas as acções 
ou tendências comportamentais do indivíduo a respeito de um lugar. 
Nesta dissertação seguimos as definições acima para operacionalizar atracção e 
dependência do local.  
2.6 - Satisfação do consumidor e turista 
O conceito de satisfação tem a sua origem nos anos sessenta do século passado, 
tendo suscitado a atenção tanto de gestores como de investigadores. Este interesse foi 
crescendo à medida que a competitividade dos mercados e as expectativas dos consumidores 
aumentavam. No entanto, a associação da satisfação das necessidades dos consumidores a 
vários fenómenos importantes como o aumento da quota de mercado, do lucro, da retenção e 
fidelização dos clientes e o passa-palavra, contribuíram igualmente para o incremento dos 
estudos nesta área.  
Na década de setenta do século XX a análise da relação entre as expectativas, as 
percebidas, a desconfirmação e a satisfação do consumidor (Oliver, 1979) ganhou 
importância, tendo-se estabelecido as bases do Paradigma da Confirmação/Desconfirmação. 
Oliver (1980) foi um dos pioneiros a estudar a satisfação por esta vertente, apontando como 
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antecedentes as expectativas e a desconfirmação e como consequências as intenções de pós-
compra.  
O Paradigma da Confirmação/Desconfirmação estabelece que a avaliação da 
satisfação se baseia num processo cognitivo do indivíduo, em que este compara as 
expectativas iniciais sobre o produto com o que realmente é obtido. Desta avaliação pode 
resultar desconfirmação positiva, quando o desempenho actual supera as expectativas; 
desconfirmação negativa, quando o desempenho actual é inferior às expectativas, ou 
confirmação, quando o consumidor obtém exactamente o que esperava obter com o bem ou 
serviço. 
Noutras investigações posteriores são indicados como antecedentes da satisfação, a 
imagem corporativa, o valor e a qualidade percebida, sendo a fidelização a única 
consequência (Andreassen & Lindestad, 1998). Portanto, desde os anos oitenta até a 
actualidade, a investigação que tem vindo a ser desenvolvida, no âmbito da satisfação, centra-
se em três grandes temáticas: a relação entre as expectativas e o desempenho percebido; as 
causas da satisfação e as consequências do conceito. 
Giese & Cote (2000) e Loureiro (2006) realizaram uma revisão da literatura em torno 
do conceito de satisfação ligada ao consumidor e ao turista. Ao analisarem diversas 
definições, bem como a sua evolução ao longo do tempo, compreenderam o importante 
contributo do Paradigma da Desconfirmação, servindo como base a vários estudos e a 
crescente relevância atribuída às emoções. Outros aspectos ressaltam da análise efectuada, tais 
como: 
1. A satisfação do consumidor é encarada como uma resposta emocional, cognitiva 
ou ambas;  
2. A satisfação é tida como a resposta a um foco específico. Este foco pode ser o 
produto (bem ou serviço), o vendedor, o momento do consumo (o momento da 
aquisição ou obtenção).  
3. Momento temporal da resposta da satisfação. A maioria dos investigadores tende a 
considerar que a satisfação é um fenómeno de pós-compra ou diz respeito ao 
momento posterior à escolha, ou ainda ao instante do consumo/experiência.  
Esta análise do conceito de satisfação remete-nos para a relevância de rever os 
antecedentes e consequentes do conceito.  
A maioria dos estudos que têm como temática a satisfação tendem a considerá-la 
como um dos antecedentes da lealdade ou intenção de comportamento (voltar ou falar bem do 
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bem, serviço, ou local a familiares e amigos). Deste modo, para melhorar o nível de satisfação 
dos seus clientes, turistas ou não, as organizações podem melhorar a concepção do produto, 
aumentar a qualidade das matérias-primas, apostar na formação dos recursos humanos, 
apostar na diversificação e diferenciação da linha do produto. Contudo, também devem estar 
conscientes que estas medidas implicam o aumento dos custos. Assim, torna-se crucial 
conhecer a todo momento as necessidades e desejos dos consumidores de modo a não levar a 
cabo modificações que conduzam a consideráveis aumentos de custos e consequente redução 
da rentabilidade. A figura 4 mostra um diagrama onde são apresentados os principais 
antecedentes e consequentes da satisfação. 
Nesta investigação vamos considerar uma avaliação global da satisfação do turista 
que tenha a experiência do local em estudo (São Tomé e Príncipe). 
 
Figura 4 - Antecedentes e consequentes da satisfação do consumidor 
 
Fonte: Loureiro (2006). 
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3 - Metodologia 
Por ainda não ter ganho qualquer visibilidade, paira na maioria dos são-tomenses, o 
pensamento de que o turismo em São Tomé e Príncipe pode não ser uma realidade como tem 
sido aclamado, mas simplesmente um sonho. O presente estudo prevê confirmar ou infirmar 
esse pensamento e, assim, poder dar pistas que possam contribuir para uma melhor definição 
de políticas e estratégias na área do turismo, incluindo marketing, com vista ao alcance de 
uma visibilidade efectiva. 
O desenho do estudo apresenta uma dupla vertente, exploratória e conclusiva.  
Neste sentido, a componente exploratória centra-se no levantamento dos conceitos 
teóricos mais pertinentes, tendo em atenção os objectivos propostos. Para tal realizou-se um 
levantamento de informação, através de fontes secundárias, a qual se pautou pela leitura e 
análise de livros, monografias, artigos, sites da Internet, documentação de instituições de São 
Tomé e Príncipe com vista a caracterizar o país, bem como uma revisão da literatura referente 
aos conceitos pertinentes para a investigação, nomeadamente: turismo, organização estrutural, 
políticas públicas, marketing, atracção e dependência do local turístico e satisfação do 
consumidor. 
Na sequência da informação recolhida e analisada, mediante fontes secundárias, 
procedeu-se à recolha de dados primários. De modo a levar a cabo esta etapa, primeiro foram 
desenvolvidos os guiões das entrevistas, a realizar junto de diferentes entidades e 
personalidades de São Tomé e Príncipe, bem como o questionário (com perguntas fechadas) 
destinado a ser completado pelos turistas. 
Em concomitância com a elaboração dos guiões das entrevistas realização das 
entrevistas semi-estruturadas denotou-se a necessidade de recolher informação referente a 
legislação do país, planos, programas e dados estatísticos. A informação primária recolhida 
mediante as entrevistas realizadas foi posteriormente alvo de análise de conteúdo. Esta análise 
tem um cariz iminentemente qualitativo.  
No que concerne à aplicação do questionário, com perguntas fechadas junto dos 
turistas, os dados recolhidos foram analisados recorrendo à análise quantitativa descritiva e de 
regressão. 
Tendo em vista o exposto, esta dissertação realiza uma análise da oferta, em sentido 
lato, por meio dos guiões das entrevistas e da recolha de dados secundários, e uma análise da 
procura através da aplicação do questionário aplicado aos turistas. 
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3.1 - Construção dos guiões das entrevistas 
Mediante a análise exaustiva dos dados secundários recolhidos, tornou-se pertinente 
definir as seguintes dimensões do estudo a serem pesquisadas no campo: 
1. Infra-estrutura geral; 
2. Acesso; 
3. Serviços e equipamentos turísticos; 
4. Atractivos turísticos; 
5. Marketing; 
6. Política pública; 
7. Cooperação regional-distrital; 
8. Monitoramento; 
9. Economia local; 
10. Capacidade empresarial; 
11. Aspectos sociais; 
12. Aspectos ambientais. 
13. Aspectos culturais. 
Uma vez definidas as dimensões e em consonância com estas, partiu-se para a 
programação dos indicadores para a pesquisa, da seguinte forma: 
Indicadores de Infra-estrutura geral - Saúde Pública, mais concretamente nas 
vertentes do saneamento do meio e do paludismo como doença endémica; Energia, 
comunicação, Água, Segurança Pública e Urbanização; 
Indicadores de Acesso - transporte aéreo, acesso rodoviário, sistema de transporte 
no destino e proximidade de grandes centros de turistas; 
Indicadores de Serviços e Equipamentos Turísticos - sinalização turística, centro 
de atendimento ao turista, espaço para eventos, capacidade dos meios de 
hospedagem, qualificação profissional e restaurantes; 
Indicadores de Atractivos Turísticos - atractivos naturais, atractivos culturais, 
programação de eventos, realizações técnicas, científicas e artísticas; 
Indicadores de Marketing - planeamento de marketing, participação em feiras e 
eventos, material promocional e sites do destino na Internet (website); 
Indicadores de Política Pública - estruturas de apoio ao turismo (nacionais e 
distritais), existência de legislação sobre o turismo (programas do governo, grandes 
opções do plano, lei de base e outras), existência de cooperação público-privada, 
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grau de parcerias entre o sector do turismo e os demais e existência de planeamento; 
Indicadores de Cooperação Governo Central-Distrital - governação, projectos 
regionais ou distritais de cooperação e planeamento; 
Indicadores de Monitoramento - estudos sobre a procura e a oferta e medição dos 
impactos da actividade turística, sistema de estatística do turismo, sector específico 
de estudos e pesquisas no destino; 
Indicadores de Economia Local - participação do sector privado nas economias 
locais, distritais e nacional, infra-estrutura de comunicação, infra-estruturas de 
negócios e empreendimentos ou eventos; 
Indicadores de Capacidade Empresarial - qualificação profissional para o 
trabalho, presença de grupos nacionais e internacionais no sector de turismo e 
concorrência e barreiras de entrada; 
Indicadores Sociais - educação, cultura, empregos gerados pelo turismo, política de 
prevenção da exploração sexual e de tráfico de menores, uso de atractivos e 
equipamentos turísticos pela população e cidadania; 
Indicadores Ambientais: legislação ambiental, actividades potencialmente 
poluidoras em curso, rede pública de distribuição de água, rede pública de recolha e 
tratamento de lixos e tratamento de resíduos; 
Indicadores Culturais - produção cultural associada ao turismo, património 
histórico e cultural e aspectos de governação. 
Com isso, organizou-se um banco de dados com referências de diversos sujeitos 
ligados às actividades turísticas em São Tomé. Do banco de dados, foram seleccionados os 
sujeitos que viriam a ser entrevistados e elaborados os devidos guiões individuais para o 
levantamento de dados de campo. 
3.2 - Construção do questionário 
Com a intenção de compreender aspectos determinantes para que os indivíduos que 
visitam São Tomé e Príncipe tomem a decisão de voltar, foi elaborado um questionário em 
duas versões Português e Inglês, com perguntas fechadas, na base das seguintes dimensões: 
 Atractividade do local; 
 Dependência do local; 
 Satisfação; 
 Intenção de voltar a São Tomé.  
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O questionário, aplicado aos turistas, contém 12 questões destinadas à avaliação das 
diferentes variáveis (Atractividade do local, Dependência do local, Satisfação e Intenção de 
voltar a São Tomé), e 4 questões relacionadas com os dados pessoais dos inquiridos, 
nomeadamente o género, idade, profissão e país de origem. Assim, o questionário foi dividido 
em três partes distintas, as quais seguidamente se expõem. 
 A primeira parte diz respeito a uma escala de atracção, constituída por cinco 
ítens; 
 A segunda parte, com quatro itens, para avaliar a dependência do local; 
 A terceira parte, com dois itens, para medir a satisfação global do visitante; 
 A quarta parte, com apenas um item para avaliar a intenção de voltar a São 
Tomé. 
Todos os ítens são avaliados numa escala Likert que oscila de 1 (em discordo 
completamente) a 5 (em concordo completamente).  
3.3 - Levantamento de campo 
Como mencionado anteriormente, a investigação de campo teve lugar do lado da 
oferta (guião de entrevistas) e do lado da procura (questionário). 
3.3.1 - Levantamento de campo: lado da oferta 
3.3.1.1 - Realização das entrevistas 
Para aprofundar o entendimento de natureza estrutural e organizacional em matéria 
do turismo em São Tomé e Príncipe foi necessário recorrermos à aplicação de entrevistas, 
para as quais foi seleccionado um conjunto de 27 individualidades, seleccionadas, entre, 
ministros, directores e técnicos de serviços públicos, e responsáveis de ONGs e unidades 
hoteleiras, considerando as dimensões e os indicadores previamente estabelecidos. Os 
entrevistados foram previamente contactados e sensibilizados, em alguns casos por cartas. As 
entrevistas foram pessoais e em profundidade, gravadas quase na totalidade (mediante pedido 
prévio). 
3.2.1.2 - Caracterização da amostra das entrevistas - Perfil dos entrevistados 
O perfil dos entrevistados é de certa forma diversificado em aspectos como, 
experiência profissional, função, cargo e local e área de trabalho. Ver o quadro 3.  
Dos entrevistados, em torno de 88.9%, é residente em São Tomé, capital do Distrito 
de Água Grande e do país; 3.7%, é residente na Trindade, capital do Distrito de Mé-Zochi; 
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3.7% em Angolares, capital do Distrito de Caué igualmente e 3.7% em Almas, Localidade do 
Distrito de Mé-zochi. 
 
Quadro 3 - Perfil dos indivíduos incluídos na amostra (entrevistas) 
Órgãos e 
Organismos 




Ministério da Educação e Cultura Jorge Bom Jesus Ministro Capital São Tomé 
Minist. do Trab, Empe Solid Social Carlos Gomes Ministro Capital São Tomé 
Ministério do Amb. e Rec. Naturais José Luís Mendes Ministro Capital São Tomé 
Empresa N de Aeroportos e Seg. Aristides Barros Director Capital São Tomé 
Direcção de Saúde Pública Eduardo Neto Director Capital São Tomé 
Direcção de Cadastro Argentino Pires Director Capital São Tomé 
Direcção de Transportes Terrestres Olinto Neves Director Capital São Tomé 
Rádio Nacional Maximinio Carlos Director Capital São Tomé 
Direcção de Ambiente Arlindo Carvalho Director Capital São Tomé 
Direcção dos Recursos Naturais Lígia Barros Coordenadora do Projecto Água Capital São Tomé 
Museu Nacional Ernesto Lima Técnico Capital São Tomé 
Centro Nacional de Endemias João Alcantara Técnico Capital São Tomé 
Direcção da Comunicação Social Eugénia Menezes Técnica Capital São Tomé 
Direcção de Turismo e Hotelaria José António Técnico Capital São Tomé 
Direcção de Cultura Ayres Major Técnico Capital São Tomé 
Autarquias Câmara de Aguá-Grande João Viegas Presidente Capital São Tomé 
Agências de 
Viagem e Turismo 
Agência de Turismo e Logística Américo Dias Director Capital São Tomé 
Mistral Voyages Vila Nova Director Capital São Tomé 
Navetur Luís Beirão Director Capital São Tomé 
Unidades 
Hoteleiras 
Residencial N. Senhora Conceiçao Ilídio Conceição, Director Capital São Tomé 
Clube Santana Hotel Jerónimo Director Almas 
Residencial Cocoa Alfredo M. Afonso Director Capital São Tomé 
Hotel Omali Lodge Catarina Directora Capital São Tomé 
Associações e 
ONGs 
CEAC João Carlos Silva Presidente Angolares 
Associação Monte Pico Luís Mário Almeida Presidente Trindade 
Associação Pica-Paus Adnó Gomes Presidente Capital São Tomé 
Outros Líder de opinião Miriam Daio 
Ex-Directora do Tur. e 
Hotelaria 
Capital São Tomé 
Fonte: elaboração própria. 
 
Para que pudéssemos entender sobre a política, o programa e as grandes opções do 
plano do governo em relação ao turismo, entrevistamos 3 ministros, sendo o da Educação e 
Cultura, o do Trabalho, Emprego e Solidariedade Social, e o do Ambiente e Recursos 
Naturais e Presidente de uma das 5 Câmaras Distritais da ilha de São Tomé. 
Consequentemente, procuramos avaliar as grandes linhas e os objectivos definidos, pelo 
governo, através de informações sobre a organização estrutural, planos, projectos e a sua 
respectiva operacionalização, incluindo as estratégias de implementação, levados a cabo pelos 
órgãos e organismos do Estado. Assim, entrevistamos, 6 directores, nomeadamente da 
Empresa Nacional de Aeroportos e Segurança Aérea – ENASA, e das direcções da Saúde 
Pública, do Cadastro, dos Transportes Terrestres, da Rádio Nacional e do Ambiente. Com o 
mesmo objectivo, entrevistamos também, 1 Coordenadora, do Projecto Água da Direcção dos 
Recursos Naturais e 5 técnicos, sendo, da Direcção da Cultura, do Museu Nacional, do Centro 
Nacional de Endemias, da Direcção da Comunicação Social e da Direcção de Turismo e 
Hotelaria. Por não ter sido possível entrevistarmos o Ministro e o Director do Turismo e 
Hotelaria, elementos-chave no rol das entrevistas programadas, recorremos a 1 líder de 
opinião, alguém que havia desempenhado a função de Directora do Turismo e Hotelaria até ao 
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ano passado.  
De forma a conferirmos o papel que o Estado desempenha a favor do 
desenvolvimento do turismo em São Tomé e Príncipe, o seu nível de organização e o sistema 
de comunicação que estabelece com o sector privado, entrevistamos, 3 directores de viagens e 
turismo, 4 Directores de unidades hoteleiras e 3 presidentes de Associações e ONG. 
3.3.2 - Levantamento de campo: lado da procura 
3.3.2.1 – Aplicação de questionário 
Foram contactadas e sensibilizadas unidades hoteleiras, no sentido de permitirem a 
realização de inquéritos aos hóspedes que se preparavam para deixar os alojamentos após 
experiência do serviço. Em princípio, os questionários foram distribuídos, para aplicação, em 
diversas unidades hoteleiras do país, na maioria na capital São Tomé, tendo como universo 
amostral previsto, 300 turistas em 11 empreendimentos eleitos aleatoriamente. Por se ter 
deparado com uma taxa de recolha excessivamente baixa e para ultrapassar essa dificuldade, 
que à partida não era suposta, optou-se por fazer uma aplicação directa junto a turistas, 
enquanto tomavam café ou conversavam em restaurantes. 
3.3.2.2 - Caracterização da amostra de turistas 
Durante os meses de Março, e Abril e Maio, realizou-se a aplicação do questionário. 
Obtiveram-se 136 questionários, dos quais, 113 completamente preenchidos. O perfil dos 
indivíduos incluídos na amostra, é retratado no quadro 4. 
 
Quadro 4 - Perfil dos Indivíduos incluídos na amostra (questionário) 













































































Fonte: Elaboração própria, de acordo com output do SPSS 
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O quadro, referente ao perfil dos indivíduos incluídos na amostra do estudo, ilustra o 
seguinte: 
 Foram inquiridos, mais homens, que mulheres numa considerável diferença de 
percentagem (18,6%); 
 A distribuição de idades mostra o predomínio da faixa etária de 31-40 anos, 
com 36,3%, seguida pela faixa etária de 51-60 anos com 20,4%. Os grupos 
com idades inferiores a 21 anos e superiores a 60 anos revelam pouca 
expressão no conjunto dos indivíduos incluídos na amostra; 
 Quanto às profissões, as que mais se destacaram foram de Advogado, 
Bancário, Empresário, Estudante, Funcionário Público, Médico e Professor. Os 
grupos referentes ao Funcionário Público e Professor foram os mais 
representativos, com 17,7% cada um, seguindo a profissão de Empresário com 
12,4%. Entre as profissões dos inquiridos, registaram-se outras, mas com 
muito pouca expressão em relação as que acima referimos, como: Diplomata 
Educador, Engenheiro, Gestor, entre outros. 
 A proporção de portugueses é consideravelmente superior às das restantes 
nacionalidades que visitam São Tomé. A nacionalidade angolana posiciona-se 
em segundo lugar. Comparativamente, a distância entre as duas posições é 
muito significativa. 
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ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS 
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4 - Análise dos Dados e Resultados 
A análise dos dados recolhidos do lado da oferta e do lado da procura passa 
essencialmente pela apresentação da análise de conteúdo das entrevistas realizadas do lado da 
oferta e pela interpretação dos resultados obtidos por aplicação de técnicas estatísticas 
descritivas e de regressão ao conjunto de respostas recolhidas do lado da procura. 
4.1 - Análise dos resultados do lado da oferta 
A análise do lado da oferta pauta-se, essencialmente pela análise do conteúdo das 
entrevistas. 
A análise de conteúdo é hoje uma das técnicas mais comuns na investigação empírica 
realizada pelas diferentes ciências humanas e sociais. Trata-se de uma técnica de análise 
textual geralmente utilizada em questões abertas de questionários e sempre no caso de 
entrevistas, corpus de textos jornalísticos ou de discursos. Lembra Bardin (1979), que a 
análise de conteúdo é a inferência que permite a passagem da descrição à interpretação, 
enquanto atribuição de sentido às características do material levantado, enumerado e 
organizado. A finalidade dessa análise é efectuar inferências, com base numa lógica 
explicitada, sobre mensagens cujas características devem ser inventariadas e sistematizadas.  
Ao procedermos a análise do conteúdo das entrevistas, tivemos em linha de conta, as 
características ou os atributos associados aos diferentes objectos - estudo avaliativo dos 
objectos referidos pelas fontes, e a associação ou dissociação entre os objectos, que sugere 
uma mudança de nível em relação às práticas dominantes em análise. Em alguns momentos 
fizemos recurso a uma quantificação simples da frequência com que ocorreram determinados 
objectos. 
Segundo Bardin (1979) a análise de conteúdo compreende etapas cronológicas: 
 A pré-análise; 
 A exploração do material; 
 O tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. 
A pré-análise é a fase da organização. Nela, organiza-se o material a ser analisado 
com o objectivo de torna-lo operacional e sistematizar as ideias iniciais de maneira a conduzir 
a um esquema preciso do desenvolvimento das operações sucessivas num plano de análise. 
Neste trabalho, as 27 entrevistas semi-estruturadas, na maioria gravadas, foram transcritas, 
digitalizadas e em forma de relatórios, passadas por um processo organização. Para facilitar a 
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exploração do material recolhido, os dados foram colocados num novo contexto construído 
com base nos objectivos da pesquisa. Foi criado um modelo de matriz, constituído por temas, 
categorias, subcategorias, indicadores/unidades de registo,
12
 elementos que visaram a 
categorização, e unidades de contexto
13
 que correspondem ao segmento da mensagem, cujas 
dimensões são importantes para que se pudéssemos compreender a significação exacta da 
unidade de registo. De acordo com Guerra (2006), não há um único tipo de análise de 
conteúdo, como não há apenas um tipo de entrevista. Assim, como no caso deste estudo, está 
um tipo de pesquisa em que foram realizadas quase três dezenas de entrevistas, fizemos uma 
análise tipológica defendida por Guerra (2006). Trata-se de uma operação básica da análise de 
conteúdo que consiste em ordenar os materiais recolhidos, classificá-los segundo critérios 
pertinentes, encontrar as dimensões de semelhanças e diferenças, as variáveis mais frequentes 
e as particulares. 
Numa segunda fase, definimos as unidades de registo e as unidades de contexto. 
Após essa definição, foi estabelecido que as categorias seriam os índices encontrados nas 
respostas e que a codificação nas unidades de registo, seria pista para facilitar a localização 
das respostas. 
Finalmente na terceira fase, a última, foram elaboradas tabelas permitindo uma 
análise simples de cada uma das respostas, considerando o seguinte critério: 
 Uma única tabela de análise para cada um dos responsáveis políticos14 
entrevistados, incluindo todos os objectos em estudo para uma análise de ponto 
de vista político; 
 Uma tabela em separado, para cada um dos temas em estudo, referente a cada 
um dos restantes perfis dos entrevistados, para análise do ponto de vista da 
organização das estruturas públicas e privadas, da sua missão e da sua visão. 
4.1.1 - Análise do ponto de vista político 
4.1.1.1 Análise de conteúdo da entrevista com o ministro da Cultura 
Para análise do material recolhido através da entrevista realizada com o Ministro da 
Educação e Cultura cujo conteúdo é espelhado no quadro 5, pudemos apurar o seguinte: 
                                               
12 É o menor recorte de ordem semântica que se liberta do texto, podendo ser uma palavra-chave, um tema, um 
objecto, uma personagem. 
13 Geralmente um ou mais parágrafos que levam a compreender a unidade do registo. 
14 Ministros e Autarcas. 
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As evidências culturais existentes como a Miscigenação cultural, a riqueza histórico-
cultural, o crioulo e a identidade são os únicos valores positivos, observáveis no sector da 
cultura a partir dos dados recolhidos.  
 
Quadro 5 – Cultura - Entrevistado: Jorge Bom Jesus – Ministro 
Tema Categorias Subcategorias 
Indicadores/unid. 
registo 










Evidências culturais  
-Miscigenação 
cultural 
-Riqueza da história 
-encontro de culturas 





-São Tomé e Príncipe é um terreno fértil devido sobretudo a miscigenação cultural 
-Tem uma história muito rica devido ao encontro de várias culturas.  
-Em virtude da vinda de vários povos a nossa cultura ficou muito rica. 
-Países africanos e europeus, revêem - se na nossa história 
-Herdámos culturas de vários povos europeus e de toda a costa da África ocidental. 
-O nosso crioulo, foi criado com um pouco de várias línguas dos diversos povos europeus 
e africanos que por cá passaram ou se estabeleceram. 
-A nossa identidade é crioula-mestiça.  
Valorização e preservação da cultura 
no período pós independência 
-Aclamou a Cultura 
 




-Ao assumir o país, o governo aclamou a Cultura como uma das suas grandes bandeiras. 
-Hoje, passados 35 anos, tudo ficou ao nível de discursos e do júbilo do momento. 
-Investiu-se muito pouco na Cultura 
-Uma boa parte dos nossos grupos culturais está em vias de extinção 
Aspectos de 
Governação 
Políticas a favor da cultura 
-Política  
-Turismo/Cultura 
-Lamento não poder falar de uma política concreta da Cultura. 
-Falamos muito do Turismo e da Cultura mas a esse respeito não fazemos quase nada. 
Esses sectores são sempre relegados para o segundo plano.  




-Os efeitos da globalização podem ameaçar a nossa Cultura. 
-A influência de outros países pode alterar sobretudo a parte imaterial da nossa Cultura 
como por exemplo a literatura, a música, o folclore a linguagem e os costumes. 




-Temos em vista a realização de um projecto educativo de valorização da nossa história e 
da nossa cultura. Esse projecto será materializado nas escolas e orientado por professores. 
-Pretendemos criar museus temáticos ligados a agricultura e a tecnologia agrícola. 
-Vamos ter que formar recursos humanos específicos para questões da nossa cultura, 
como a sua valorização e a sua preservação. 
Marketing 
Promoção da Cultura e do país dentro 
e fora 
-Valorizada a  cultura 
-País precisa 
-Não se tem conseguido valorizar a cultura são-tomense. 
-O país precisa de participar em feiras internacionais, quer ao nível de países da nossa 
região africana, quer ao nível de outros países, nomeadamente europeus, asiáticos e 
americanos. 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com o conteúdo da entrevista com o ministro da Cultura 
 
As expressões como: “tudo ficou ao nível de discursos e do júbilo do momento…”; 
“Investiu-se muito pouco…”; “Lamento não poder falar de uma política concreta…”; “a esse 
respeito não fazemos quase nada…”; “Temos em vista a realização de um projecto…”; 
“Pretendemos criar museus temáticos…”; “Vamos ter que formar recursos…”; “Não se tem 
conseguido valorizar…”; “O país precisa de participar…”, todas referidas pelo entrevistado, 
(ministro da Cultura) são carregadas de insipidez, pois não se traduzem em acções concretas 
desenvolvidas pelo ministério a favor da Cultura. 
O país não tem sabido aproveitar quase nada da mais-valia, (evidências culturais) em 
termos da cultura nacional. Não existe uma política concreta com respeito a cultura, não se 
desenvolvem acções nem tem havido investimentos em prol da cultura nacional, estando já, 
uma boa parte dos grupos culturais existentes em vias de extinção. Existem poucas 
perspectivas a favor da cultura. Absolutamente ela não é valorizada e consequentemente não é 
promovida quer dentro quer fora do país. 
4.1.1.2 - Análise de conteúdo da entrevista com o ministro do Trabalho e 
Formação Profissional 
A análise do conteúdo da entrevista tida com o Ministro do Trabalho (ver o quadro 6) 
traduz-se no seguinte: 
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O sector do Trabalho e Formação Profissional encontra-se desprovido de todo o tipo 
de organização e não tem qualquer noção sobre o que existe em termos do 
emprego/desemprego. Entretanto, denota-se algum esforço por parte da nova equipa, 
encabeçada pelo actual ministro com vista a dar um novo alento às políticas de emprego. 
Assim, como medidas de política, está em marcha um processo com vista ao incremento de 
auto-emprego - luta contra a pobreza e combate ao desemprego, através de atribuição de 
micro-créditos e de subsídios à algumas empresas num espaço de dois anos para que estas 
recrutem quadros recém-formados no estrangeiro, estando já estabelecidas as necessárias 
medidas de controlo e de seguimento do processo. 
 
Quadro 6 - Trabalho e Formação Profissional - Entrevistado: Carlos Gomes – Ministro  
Tema Categorias Subcategorias 
Indicadores/unid. de 
registo 
































-Missão do sector. 
-Gostaria de ressaltar que estou há pouco tempo no Ministério. 
-As coisas estão desorganizadas, o que à partida não lhe posso avançar 
informações de forma objectiva, devido precisamente a essa desorganização.  
-Não se tem uma ideia real do que existe em termos de emprego/desemprego. 
-Já orientei o Director do Trabalho Emprego e Formação Profissional para 
podermos criar condições para assumirmos a missão do sector como por 
exemplo a organização de formações e orientações profissionais. 
Estratégias 
Alternativas ao emprego 
-Definições. 
-Micro-crédito. 
-Luta contra a pobreza. 
-Auto-emprego. 
-Em relação a política de emprego não temos ainda definições claras. 
Todavia, para já, vamos desenvolver acções de micro-crédito com duas 
vertentes sendo uma, luta contra a pobreza e outra o combate ao desemprego. 
Vamos dar créditos, seguindo uma nova metodologia e novos critérios 
baseados em formação, e depois atribuição de um montante para que as 
pessoas possam desenvolver o auto-emprego com o compromisso de, num 
prazo de três anos, cada um ter três trabalhadores sob a sua tutela. 
Apoio ao emprego. 
-Governo. 
-Subsidiar. 
-O governo pretende subsidiar algumas empresas, num prazo de dois anos, a 
fim de recrutarem os nossos recém-formados chegados do estrangeiro.  
Aspectos de 
governação (Controlo e 
seguimento) 








-Os beneficiários estarão sujeitos às cláusulas de um termo de 
responsabilidade. Deverão aplicar o dinheiro estritamente naquilo que for 
estabelecido. A dívida contraída deverá ser amortizada de acordo com o 
termo assinado. Caso contrário, os infractores responderão criminalmente. 
-É imprescindível a criação de uma equipa de seguimento com sentido de 


























Formação profissional na 
área do turismo. 
-Cursos. 
-Formação. 
-O Ministério está preocupado com a situação e está a desenvolver cursos de 
formação profissional em turismo, hotelaria e restauração. 
-Estive recentemente no Brasil, aproveitei para trocar ideias com o meu 
homólogo Brasileiro e acertamos para que o Brasil nos forneça uma 
camioneta-escola equipada com meios para desenvolvermos formação na 























Condições ideais e reais a 










-Com recursos humanos, estabilidade política e organização, os nossos 
sectores poderão funcionar em pleno e dar-nos pistas para apontar políticas 
claras para resolução de problemas de emprego e de formação profissional.  
-Temos que estar mais preocupados com o povo e não com os partidos 
políticos a que pertencemos, como temos feito. 
Constrangimentos 




-O nosso maior mal é querer ganhar tudo de imediato e de uma só vez.  
-A atracção de turistas para São Tomé e Príncipe pode não ser tão difícil 








-De algum tempo a esta parte, o nosso país tem um cenário político, no qual, 
mesmo tendo um governo maioria absoluta e legalidade para governar, os 
restantes partidos desempenham o hostil papel de não o deixar governar, ao 
ponto desse governo cair. Trata-se de uma generalizada ganância do poder.  
-Não me parece que os partidos políticos estejam preocupados com o país e 
com o povo, mas sim consigo próprios. Essa divisão político-partidária tem 
destruído o país.  






-Enquanto não existir uma coesão, uma unidade entre os são-tomenses, o país 
não terá futuro. Estamos divididos aos níveis etnosocial, político, 
institucional e partidário. Há necessidade de nos unirmos.  
-Todos querem vida fácil. 




-O turismo é transversal e no nosso país ainda deixa muito a desejar. É algo 








-Enquanto continuarmos a ter o aeroporto e o porto que temos, a pouca 
frequência de voos; enquanto não tivermos um hospital em condições; 
enquanto não tivermos estabilidade política; a fraca capacidade dos nossos 
recursos humanos, e uma série de factores que desfavoreçam o turismo, esta 
actividade ficará muito aquém do que devia ser. 
Marketing Divulgação do País 
-Marketing. 
-São Tomé e Príncipe  
-Onde estará o Marketing das agências turísticas?  
-Será que os turistas sabem da existência de São Tomé e Príncipe?  
Fonte: Elaboração própria, de acordo com o conteúdo da entrevista com o ministro do Trabalho 
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O aeroporto e o porto padecem de falta de condições infra-estruturais e de 
organização estrutural e funcional, para adequada prestação de serviços. Os voos de e para 
São Tomé e Príncipe são de frequência reduzida. 
Numa visão mais ampla, pode verificar-se que o ambiente é de permanente 
instabilidade política. As acções hostis político-partidárias «ganância do poder», levadas a 
cabo, constituem motivos de desorientação dos governos e do país, consequentemente. O país 
está dividido aos níveis etno-social, político, institucional e partidário. Não há autoridade do 
Estado. 
As políticas do emprego e de formação de quadros são pouco claras, os recursos 
humanos não estão devidamente preparados e habilitados para a assunção cabal das missões a 
eles confiadas. 
O país não é devidamente conhecido por falta de um trabalho organizado de 
divulgação, por parte das autoridades nacionais e dos sectores devidos. 
 
4.1.1.3 – Análise de conteúdo da entrevista com o Ministro do Ambiente e 
Recursos Naturais 
De acordo com o quadro 7, e estando-se em presença de elementos palpáveis em 
termos de objectos e pistas como políticas, programas, planos, projectos e estratégias, a 
análise revela que o sector do Ambiente e Recursos Naturais, está relativamente organizado. 
 
Quadro 7 – Ambiente e Recursos Naturais - Entrevistado: José Luís Mendes - Ministro 
Tema Categorias Subcategorias 
Indicadores/unid. de 
registo 








Política em relação ao 
ambiente. 
Nível de organização do 
sector do ambiente. 
-Planos. 
-Projectos. 
-Plano Nacional do Turismo 
-Temos planos projectos e estratégias em curso na Direcção do 
Ambiente que vão ao encontro do Plano Nacional do Turismo. 
Política de protecção e 
conservação  
-Fauna e flora. 
-Levamos a cabo toda uma política de protecção e conservação da fauna 
e flora e há leis específicas para esse fim. 
Política em relação a 
água. 
Rede pública de 





-Há um programa com meta até 2025 que está a ser cumprido. Estamos 
a reestruturar o Plano Director da água e adequá-lo para 2025. Temos 
um trabalho que define a utilização da água até 2050. 
Atractivos naturais. 
Flora -Biodiversidade. 
-A biodiversidade em primeiro lugar: na nossa flora, temos há em 
média, em cada metro quadrado, 20 a 30 espécies de plantas. 
Fauna -Endémicas. 
-Temos uma fauna com mais de sessenta espécies endémicas 
identificadas. Temos paisagens lindíssimas. 
Cooperação inter-
sectorial. 
Parcerias -Entrosamentos. -Há entrosamentos com ecoturismo. 
Constrangimentos em 
relação ao ambiente. 
Actividades em curso 
potencialmente 
destruidora do ambiente. 
-Tendência extractiva. 
-Erosão. 
-O principal mal está na tendência extractiva do homem: a 
desflorestação através de abates indiscriminados de árvores de grande 
porte. A descaracterização das praias através da extracção da areia. E 
ainda como consequência temos a erosão costeira e a perca da camada 
arável do solo. 
Marketing. 
Desenvolvimento de 
acções de marketing. 
-Web-site. 
-Divulgação. 
-Neste momento estamos a preparar um web-site através do qual iremos 
fazer todo a divulgação. 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com o conteúdo da entrevista com o ministro do Ambiente e Recursos na 
Naturais 
 
A fauna e a flora são riquíssimas pela vasta quantidade de espécies, pelo endemismo 
e pelas paisagens lindíssimas existentes e estão conservadas e protegidas por leis, apesar da 
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tendência extractiva do homem, mais concretamente, os abates indiscriminados de árvores de 
grande porte, a extracção desenfreada da areia que têm descaracterizado um pouco o ambiente 
natural. 
O sector estabelece parcerias com o subsector do ecoturismo, parte do sector do 
turismo nacional. 
Embora de forma latente, o sector está a preparar-se para a divulgação do seu 
potencial com recurso a Web-site específico. 
4.1.1.4 - Análise de Conteúdo da entrevista com o Presidente da Câmara Distrital 
de Água Grande 
O quadro 8, refere-se ao resumo categorizado da entrevista realizada com o 
Presidente da Câmara Distrital de Água Grande, cujo tema retrata o perfil do país quanto ao 
desenvolvimento do turismo em São Tomé e Príncipe. Com base nesse material, fazemos a 
seguinte análise: O país dispõe de condições naturais para o desenvolvimento do turismo. 
Na visão do presidente da câmara distrital de Água Grande e no âmbito das políticas 
públicas, o sector do turismo não se encontra organizado para o desenvolvimento das suas 
acções: fala-se de um plano director do turismo mas à partida foi mal concebido, sem a 
participação das câmaras e isso tem prejudicado a sua implementação, pois desta forma elas 
não se sentem comprometidas com o processo. 
Dadas as condições naturais existentes, o país deve eleger o ecoturismo como sua 
aposta. Para se acautelar dos certos inconvenientes, nomeadamente, a insegurança das 
pessoas, o tráfico de drogas e de menores e outros, o país deve evitar o turismo de massas e 
apostar muito mais num turismo de qualidade. Paralelamente a isso, o país deve organizar o 
seu sector de ordem pública. 
O sector do urbanismo não se guia por planos de desenvolvimento urbano. A cidade 
de São Tomé cresce de forma anárquica. 
O património cultural encontra-se desorganizado. O artesanato que merece uma nota 
positiva ainda tem um longo caminho a percorrer para o alcance da diversidade e da qualidade 
do produto que oferece. 
O investimento feito no sector da educação tem sido irrisório, ficando a sua missão 
aquém das necessidades reais dos cidadãos em educação e formação. Isso tem implicações na 
cidadania pois a população está muito pouco preparada em direcção aos objectivos de 
desenvolvimento do país.  
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Quadro 8 – Entrevistado: João Viegas – Presidente da Câmara Distrital de Água Grande 
Tema Categorias Subcategorias 
Indicad./unid. 
registo 
































Vocação turística Condições naturais Requisitos 
-O turismo é um sector de economia que pode contribuir para o desenvolvimento deste 
país que dispõe de condições naturais. O turismo não se desenvolve sem os requisitos de 
base.  
Políticas públicas 
Organização do sector do 
turismo 




-Fala-se do Plano Director do Turismo de algum tempo a esta parte como uma aposta do 
Estado no sector do turismo mas na realidade tudo é ainda incipiente para proporcionar 
um verdadeiro investimento nessa área em São Tomé e Príncipe. O turismo não se 
compadece com a anarquia que se observa. Durante o processo da elaboração do Plano 
de Desenvolvimento do turismo não fomos tidos nem achados. O modelo de gestão 
adoptado é todo ele centralizador e isso não nos ajuda em nada. A descentralização e 
desconcentração tornam-se necessárias para uma melhor gestão. O poder local precisa 
ser mais forte. 
Lazer  -Se falamos do turismo temos que pensar em condições de lazer. 
Qualidade 
-Se estivermos a pensar em turismo, temos que pensar em turismo de qualidade e não em 
turismo de massas de forma a evitarmos certos problemas. É preciso termos um sector de 
ordem pública devidamente organizado e equipado para proteger os cidadãos, quer 
nacionais, quer estrangeiros e combater o tráfico de drogas e de menores que hoje se vem 
sentindo em todo mundo. 





-Não temos uma planificação para o desenvolvimento. Falando da cidade de São Tomé, 
não dispomos de um plano director de urbanismo. A cidade cresce de forma horizontal e 
anárquica. 





-É preciso organizar o nosso património cultural. Temos também, produtos para venda a 
partir da cultura. O turismo permite gerar receitas para um grande número de pessoas. 
Quando se fala da necessidade de desenvolvimento e da organização do nosso 
património, podemos falar também do nosso artesanato pois já começam a surgir grupos 
com algum talento nesta área mas há um longo caminho a percorrer quer em termos da 
diversidade, quer em termos da qualidade do produto. 
Organização do sector da 
educação 
Educação/formação 
-Outra situação alarmante a apontar, tem a ver com a educação/formação. É necessário 






-O sector do turismo não tem pessoas devidamente formadas na área de atendimento. A 
Câmara está a dar passos significativos para criação de uma escola de formação 
profissional com cursos ligados a área de atendimento. 




-Há que promover uma educação de base muito séria, envolvendo todos, para haver uma 
mobilização geral da população em direcção aos objectivos de desenvolvimento. Se a 





· Comparando com outras paragens, a nossa Comunicação Social não goza de liberdade. 
Ainda que queira implementar certos programas, pouco ou nada consegue visto ser um 
monopólio do Estado. É necessário liberalizar a Comunicação Social no verdadeiro 
sentido da palavra. 
Envolver. 
Classe empresarial. 
-O Estado deve incentivar e envolver a classe empresarial, pois esta desempenha um 
papel quase decisivo. O papel do Estado é mais de chamar a si as linhas mestras. 
Emprego. 
Orientação. 
-O poder local pode ajudar o Estado na luta contra a pobreza e na criação postos de 






-A condição da estrada constitui um factor impeditivo. Creio que quem sai da capital 
para o extremo sul do país, depara com certa dificuldade e leva muito tempo a realizar a 
viagem. A estrada é uma questão que deve ser reequacionada: as estradas precisam ser 
reabilitadas e alargadas. 
Acesso. 
Visitantes. 
-As vias para Bom Sucesso e para o Jardim Botânico não estão em muito boas 
condições. Devem ser melhorados para facilitar o acesso dos visitantes. 
Construção Florestas. -Temos que construir acessos às florestas.  




-Começa-se a prestar alguma atenção ao património. Mas já se perdeu muita infra-
estrutura histórica por terem sido substituídas por novas habitações. É preciso impedir a 
acção nociva do homem contra o património. Temos que fazer de tudo para preservar o 
que existe. 
-A nossa cidade é pobre em monumentos. Não entendi por que motivo retiraram e 
transferiram para o museu as estátuas dos descobridores das ilhas outrora colocadas em 
alguns pontos da cidade.  
Acções de 
Marketing 
Divulgação do país Web-sites. 





Segurança rodoviária Segurança rodoviária. 
-Os quadros a polícia precisam ter melhor formação técnica para levarem a cabo melhor 
serviço de segurança rodoviária. 
Governação 
Partilha. 
-Deve haver partilha de responsabilidades. 
-Sendo a Câmara uma extensão do Estado, deve fazer parte do Conselho Nacional do 
Turismo.  
Conselhos nacionais. 
· Devem ser criados outros Conselhos nacionais nos quais para além do Estado deverão 





· Temos que incutir nas pessoas o espírito de participação, cada qual ao seu nível. Nestes 
termos a definição das linhas orientadoras do governo devia ter em conta o poder local, 
pois é ele que se encontra mais próximo da população e que tem a competência para 
mobilizá-la para o necessário engajamento. De forma isolada como está, não se pode 
levar a cabo o desenvolvimento do turismo. O poder local deve ser considerado na 
definição dos planos e estratégias de desenvolvimento do turismo. 




· Os extremos da ilha de São Tomé devem ser ligados também por via marítima. Devem 
ser adquiridos barcos para esse fim. 





· Outro problema tem a ver com os aeroportos e portos. Se não forem feitas intervenções 
para melhorar as condições das pistas e dos serviços prestados por esses sectores e se 
esses serviços não passarem a ser mais expeditos, não iremos muito longe. 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com o conteúdo da entrevista com o Presidente da Câmara Distrital de 
Água Grande 
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A Câmara contribui na qualificação profissional para a área do turismo e está nesta 
altura a dar passos para criação de uma escola de formação profissional. Esse propósito irá 
superar as lacunas do sector do turismo na área de atendimento.  
O presidente crítica a governação por falta de cooperação do Estado com os sectores 
privados. A comunicação social não cumpre o seu papel de formar e informar os cidadãos por 
pressão do próprio Estado. O Estado não envolve a classe empresarial apesar do seu papel 
decisivo na economia nacional. Por outro lado, a Câmara critica o Estado por falta de 
orientação para o turismo. 
O presidente da câmara sustenta que a condição das estradas constitui um factor 
impeditivo para visitas aos locais de interesse e satisfação dos visitantes. As estradas 
existentes são degradadas e até inadequadas em termos de largura das pistas. Para alguns 
pontos de interesse é necessária construção de novas estradas. 
O património histórico-cultural, mais concretamente, casas coloniais, foram 
vandalizadas no decorrer dos últimos tempos e algumas substituídas por outras. Entretanto, 
começa-se a prestar atenção em relação as que conseguiram escapar da acção do homem. A 
cidade de São Tomé é pobre em monumentos. Para agravar a situação, algumas das poucas 
estátuas, nomeadamente as que testemunhavam os descobridores e povoadores das ilhas, 
foram retidas e colocadas algures, no Museu Nacional. 
Para tornar o distrito e o país mais conhecidos e atrair visitantes a câmara está a criar 
um Web-site. 
Como sugestões estratégicas para do turismo em São Tomé e Príncipe, foram 
apresentadas as seguintes, relacionadas com governação, sistema de transportes e infra-
estruturas: 
 Desenvolvimento do espírito de participação, e consideração ao poder local 
pelo governo, na definição das linhas orientadoras, dos planos e das estratégias 
de desenvolvimento do turismo; 
 As Câmaras fazerem parte do Conselho Nacional do Turismo; 
 Criação de outros Conselhos Nacionais nos quais para além do Estado, 
fazerem parte as Câmaras, empresas e organizações para que as decisões sejam 
consensuais e factíveis; 
 Melhorias na ligação entre os extremos norte e sul de São Tomé, através de via 
marítima; 
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 Melhorias de condições infra-estruturais e de qualidade de serviços prestados 
nos aeroportos e portos. 
4.1.2 Análise de natureza estrutural e organizacional 
Aqui fizemos uma análise do ponto de vista técnico e administrativo centrado no 
Sector Público. Para essa análise, foram consideradas as entrevistas com Directores e 
Técnicos de Sectores da Administração Pública. Ponderando o leque das entrevistas 
realizadas e a diversidade dos objectos recolhidos para análise, agrupamo-los por perfis dos 
entrevistados e organizamo-los por temas conforme o seguinte: 
4.1.2.1 Análise da vocação e dos atractivos turísticos 
Este tema é composição de duas categorias muito próximas: a vocação e os atractivos 
turísticos perceptíveis em São Tomé e Príncipe.  
Quanto à vocação turística do país, Carvalho, director do Ambiente, destaca em 
primeiro lugar aspectos geográficos como a sua localização e o aspecto climático, sem 
grandes variações de temperatura durante todo o ano. Destaca também, a vegetação 
exuberante, que faz da natureza um destacado luxo e uma marca do país. Essas 
potencialidades dão ao país a capacidade para o desenvolvimento do ecoturismo, existindo 
uma cooperação entre o sector do Ambiente e o do Turismo no sentido da valorização dos 
aspectos ambientais para o efeito. Destaca a existência de particularidades das praias em 
relação às das outras latitudes. O forte endemismo presente na fauna e na flora faz das ilhas, 
factores especiais como vocação turística do país. 30% do território Nacional constitui zona 
protegida e acolhe 75 a 80% da riqueza endémica da fauna e da flora nacionais. 
Carvalho ressalta a paz e a tranquilidade que reinam no país. Esse ambiente de 
segurança é reforçado pela Miriam, ex-directora do Turismo. 
Relativamente aos atractivos turísticos, J. António, técnico do Turismo, destaca os 
indicadores, beleza natural, endemismo em relação a fauna e a flora, reforçando a vocação 
referida pelo Carvalho do sector do Ambiente. Major, técnico da Cultura, complementa como 





. J. António destaca a diversidade cultural, a simpatia e o espírito 
acolhedor do povo são-tomense, sendo os dois últimos indicadores reforçados pela Mirian. 
Major ressalta o desaparecimento e a descaracterização de géneros folclóricos, situação que 
                                               
15 Alguns géneros já desaparecidos ou descaracterizados. 
16 O artesanato são-tomense tem conhecido avanços por iniciativa própria, sem apoio do Estado. 
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Quadro 9 - Tema vocação e atractivos - Entrevistados: Director do Ambiente, ex-Directora do Turismo, 


































Situação geográfica -Em primeiro lugar, realço a sua situação geográfica.  Carvalho 
Verão 
Maravilhosas 
-É um país com Verão durante 12 meses do ano, o que torna as nossas ilhas, 
maravilhosas.  
Carvalho 
Vegetação  -O verde ou a vegetação exuberante deste país.  Carvalho 
Natureza  -A nossa grande marca está na nossa própria natureza.  Carvalho 
Luxuriante 
Degradação  
-Ela (a natureza) é bastante luxuriante apesar de sofrer alguma degradação.  Carvalho 














-O ambiente e o turismo têm uma grande interligação, sobretudo num país como o 
nosso, com grandes potencialidades naturais que devem ser aproveitadas para o 
desenvolvimento do ecoturismo. Temos vindo a trabalhar em estreita colaboração com o 
turismo com respeito a essa matéria. A verdade é que temos Estado a valorizar alguns 
dos aspectos ambientais, fundamentais para o desenvolvimento do ecoturismo. Falando 
por exemplo de praias, existem praias em muitos pontos do mundo. Devemos valorizar 
o que as nossas praias têm e que as restantes não têm. Da nossa biodiversidade, temos 
uma flora e uma fauna completamente especiais dado o forte endemismo nelas 
presentes. É necessário proteger e potenciar esses recursos naturais como elementos 
fundamentais para o possível desenvolvimento do turismo no país. Para isso, o governo 
e demais autoridades nacionais traçaram uma boa estratégia. Hoje temos cerca de 30% 
do nosso território como zona protegida, ou seja, transformada em parque natural e é 
precisamente nele que podemos encontrar cerca de 75 a 80% da riqueza endémica da 
fauna e da flora nacionais.  
Carvalho 
Segurança 
Paz  -Usufruímos da componente paz que alguns países já perderam.  Carvalho 
Sem se preocuparem  
-Os turistas podem visitar qualquer ponto do país sem se preocuparem com a questão de 
segurança.  
Carvalho 
Tranquilidade -O país goza de uma tranquilidade extraordinária.  Carvalho 














-A nossa beleza natural e o endemismo em relação a fauna e a flora são factores 
positivos a serem aproveitados. 
J. António 






-A nossa língua nacional, a nossa música, e o nosso folclore (alguns géneros já 





-A música são-tomense durou até 1974. De 1975 até 1980, passou a ser música 
panfletária. De lá aos nossos dias a música passou a ser comercial com influência 
estrangeira. Hoje já começam a surgir novos grupos musicais com novos géneros dando 





-Na área do artesanato, contrariamente às áreas da música e da dança, registam-se 





-O nosso povo é extremamente simpático e acolhedor. J. António 
Diversidade 
Valor 
-A nossa diversidade cultural é um valor acrescentado. J. António 
Hospitalidade 
Simpatia – estrangeiros  
-Hospitalidade do povo. 










-O Museu Nacional é um edifício erguido no século XVI (1575) por Portugueses. Foi 
sede do Comando de Defesa Marítima da Província. Após a Independência Nacional em 
1975, foi transformado em museu onde o visitante pode apreciar aspectos da história e 
da cultura e não só, de São Tomé e Príncipe, através de peças e fotografias recolhidas 





Hábitos e costumes 
Naturais 
-No Museu pode-se ver, móveis, peças de arte sacra, peças de fainas agrícolas, peças 





-Visitam o museu em primeiro lugar, professores e estudantes e os turistas em segundo 
lugar. 
Ernesto 
Animação cultural -Temos desenvolvido muito pouca animação cultural.  J. António 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com directores e técnicos de serviços 
públicos 
 
O Museu Nacional é um dos importantes atractivos turísticos pela sua história e pela 
riqueza do seu conteúdo. Ernesto, Técnico do Museu, refere que essa infra-estrutura foi 
erguida em 1575 por portugueses para fins de defesa marítima. À altura da independência 
nacional, foi convertida em museu. 
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4.1.2.2 - Análise de aspectos culturais 
Ernesto refere que o Museu encerra dentro de si um interessante conjunto de 
elementos que retratam a história e a cultura do povo e da sua relação com o regime da época 
pré-independência. Destaca a existência de inúmeras peças de faina e fotografias recolhidas 
das antigas roças coloniais, móveis, peças de arte sacra que caracterizam os hábitos e os 
costumes dos colonos e dos habitantes das ilhas no passado. Para além de receber turistas, o 
museu é também um lugar frequentado por professores e estudantes em visitas de estudo 
ligadas a história. 
 











































-O visitante pode apreciar aspectos da história e da cultura e não só, de São Tomé e 
Príncipe, através de peças e fotografias recolhidas das antigas roças de café e de cacau. 
-No Museu pode-se ver, móveis, peças de arte sacra, peças de fainas agrícolas, peças 


















-O que fizeram com as estátuas que se encontravam colocadas em várias praças da 
cidade, levando-as para um museu não tem qualquer sentido. Uma vez que representam 
os descobridores de São Tomé e Príncipe e isso marca o início da nossa história. Elas 
deviam estar nos seus respectivos lugares permitindo despertar nos turistas algum 
interesse pela nossa história. Penso que devíamos colocar essas estátuas em lugares de 
destaque da nossa cidade. Devíamos produzir outras em homenagem às nossas 
personalidades históricas e colocar em lugares visíveis. Isso é valorizar a nossa história. 
Carvalho 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com técnicos de serviços públicos 
 
Carvalho trava uma árdua crítica contra a atitude do Estado em retirar de vários 
pontos da cidade de São Tomé, as antigas estátuas que memorizavam a descoberta e o 
povoamento das ilhas, marco do inicio da história da nação são-tomense. Ressalta a 
importância das mesmas nos seus lugares de origem para despertar no turista algum interesse 
pela história do país. 
4.1.2.3 - Análise da qualidade das águas 
Lígia, Coordenadora do «Projecto Água», descreve a qualidade das águas de São 
Tomé e Príncipe como deficiente, aponta as causas e indica as estratégias do sector com vista 
a colmatar os males existentes com relação a esse produto de consumo geral da população e 
dos visitantes. 
Apesar de se poder encontrar água potável em lugares como na ilha do Príncipe, 
capital da ilha de São Tomé, cidades de Angolares e Trindade, grande parte dos recusrso 
hídricos encontra-se bacteriologicamente contaminado. Os factores de poluição são em 
primeiro lugar, uma má política de ordenamento do território e consequente distribuição de 
terras para o desenvolvimento da agricultura e construção de habitação. Lígia aponta um dos 
Amândio da Gama Afonso – Turismo em São Tomé e Príncipe: Realidade ou Utopia? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Ciências da Comunicação     70 
sectores do Estado, o Ministério da Saúde, como um dos principais poluidores dos riachos ao 
desenvolver trabalhos ligados a eliminação de mosquitos causadores do paludismo, utilizando 
insecticidas. Por último, as populações também têm meia-culpa no processo de poluição das 
águas devido ao seu inadequado comportamento face a esse produto. 
 

















































agricultura construção de 
habitações  
Comportamento  
-Em termos gerais, os nossos recursos hídricos, os nossos rios, as nossas nascentes, 
encontram-se contaminados bacteriologicamente, devido em parte a má distribuição de 





Água potável  
São Tomé, Príncipe, 
Angolares e Trindade 
-Podemos encontrar água potável em lugares como Capital - São Tomé, Príncipe, 









-Embora muito pouco significativa, os trabalhos da eliminação de mosquitos do 
paludismo, levados a cabo pelo Ministério da Saúde e as actividades dos agricultores, 

























-As análises às nossas águas são feitas esporadicamente devido as limitações em termos 






-Temos um projecto sobre a qualidade da água e vamos proceder de modo regular às 
análises das águas ao nível de todo o país. Pretendemos instalar um laboratório com 































Colaboração do Unicef 
Campanhas de 
sensibilização  





-Com a colaboração do UNICEF, temos levado a cabo campanhas de sensibilização em 
algumas zonas rurais que consistem em tratamento domiciliar da água com 





-Desenvolvemos também, campanhas de sensibilização para que as pessoas possam 














































Zonas de captações 
Proibida  
-Para proteger as nossas águas de produtos químicos, estamos a definir perímetros de 
protecção nas zonas de captações de água para consumo. Dentro dos limites definidos, 








- Estamos a fazer o mapeamento para definir as nossas águas em termos de qualidade e 
informar as populações sobre a situação e em caso de necessidade, os cuidados que 
devem tomar. 
Lígia 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com o conteúdo da entrevista com a directora do projecto água 
 
Devido a incapacidades laboratoriais, o controlo da qualidade das águas é deficiente. 
As análises são feitas raramente, tornando-se necessária a instalação de um novo laboratório, 
estando já prevista no quadro de um projecto. O sector tem vindo a tomar medidas com vista a 
estancar o mal. Com apoio do UNICEF são realizadas campanhas de sensibilização em zonas 
rurais para o uso de água tratada com produtos anti-bacteriológicos próprios e transmissão de 
conhecimentos com vista a preservação desse líquido. 
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Para melhorar a qualidade da água, o projecto prevê: 
 Tratar toda a água dos novos sistemas de abastecimento;  
 Desinfectar as águas das pequenas nascentes; 
 Proteger dos produtos químicos, as águas destinadas ao consumo, definindo 
áreas de interdição de uso de químicos fitossanitários. 
4.1.2.4 - Análise das políticas públicas 
Neste ponto analisamos o turismo como objecto de interesse do Estado. Nesta 
análise, consideramos que as acções governamentais são amparadas legalmente por 
programas, projectos, planos, metas e orçamentos. Identificámos a situação do poder público 
na elaboração de políticas viradas para o planeamento e a gestão de actividades turísticas em 
São Tomé e Príncipe. Assim, passámos a fazer análise de conteúdos, ou seja, de um conjunto 
de procedimentos formais e informais que expressam relações de poder do Estado para com a 
sociedade civil no que se refere ao usufruto de bens e serviços públicos. 
4.1.2.5 - Políticas Públicas para Água e Ambiente 
Os sectores da água e do ambiente estão munidos de instrumentos de planeamento, 
de protecção e de controlo das suas missões. O sector da água guia-se pelo Plano Director, 
plano esse que se encontra em fase de actualização. Para a protecção da água está a ser criada 
uma lei específica que prevê forte punição para todos os que violarem os seus princípios. 
Relativamente ao ambiente, este conta com instrumentos como Estratégia Nacional e Plano 
de Acção da Biodiversidade, Estratégia Nacional de Biossegurança para São Tomé e 
Príncipe. Por outro lado, este sector conta também com um rico acervo de instrumentos 
jurídico-legais (leis e decretos) que permitem a protecção legal do Ambiente. Destacam-se os 
seguintes:  
 Lei 10/1999 - Lei de Bases do Ambiente. 15 de Abril de 1999 – São Tomé  
 Lei 11/1999 - Lei da Conservação da Fauna e da Flora e das Áreas Protegidas. 
 Lei 5/2001 - Lei das Florestas. 
 Lei 9/2001 - Lei das Pescas e Recursos Haliêuticos.  
 Lei 6/2006 - Lei do Parque Natural Obô – S. Tomé. 
 Lei do Parque Natural do Príncipe. 
 Dec. 35/1999 - Decreto sobre extracção de inertes. 
 Dec.36/1999 – Decreto Sobre Resíduos. 
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 Dec. 37/1999 - Regulamento Sobre o Processo de Avaliação do Impacto 
Ambiental. 
Para a protecção das espécies endémicas de animais, cobiçadas pelos caçadores 
furtivos, está em preparação a «lei da caça». 
 
Quadro 12 – Tema: políticas públicas para água e ambiente - Entrevistados: Director do Ambiente e 
Coordenadora do “Projecto Água” 






























































s Grandes Opções do Plano 
Programa do Governo 
OGE 
-Os documentos da política como Grandes Opções do Plano e Programa 
do Governo contemplam linhas que visam uma boa qualidade das nossas 
águas, os Orçamentos Gerais do Estado prevêem actividades e verbas 
para o cumprimento desses objectivos políticos. Em contraste, os nossos 
OGEs são fictícios. Os valores discriminados não existem na realidade. 
Lígia 
Plano Director -Temos um Plano Director de Água e estamos a actualizá-lo. Lígia 
Estratégia Nacional e Plano de 
Acção da Biodiversidade, 
Estratégia Nacional de 
Biossegurança para São Tomé e 
Príncipe 
-As nossas actividades são desenvolvidas em função dos instrumentos 
rigorosamente concebidos para a gestão do sector. Falo dos planos e 
estratégias, nomeadamente, a Estratégia Nacional e Plano de Acção da 
Biodiversidade, Estratégia Nacional de Biossegurança para São Tomé e 






































-No que diz respeito a nossa biodiversidade, verificámos prática de caça 
de algumas das nossas espécies endémicas que são muito cobiçadas como 





-Em 1986 foi elaborado com a colaboração de técnicos Búlgaros e 
Polacos o Plano Físico Nacional. Documento multisectorial e 
multidisciplinar feito com participação de arquitectos, panificadores, 
gestores, geógrafos, enfim... Naquela altura, a visão estratégica era 
diferente da de hoje. Depois disso, foram elaborados planos sectoriais 
detalhados contemplando zonas industriais habitacionais, de serviços 
entre outras.  
Carvalho 
Princípio 






-Mais tarde, esses planos foram postos de lado e começou-se a construir, 
sem ter em conta qualquer princípio de ordenamento do território. Assim, 
até o turismo pode ficar comprometido porque muitas zonas reservadas 
para o desenvolvimento do turismo não escaparam ao desordenamento 
que tem sido feito. Por exemplo, há uma lei que determina que toda a 
zona costeira é pública e nela ninguém deve construir. Entretanto pode-se 
ver habitações em muitas das zonas costeiras. Um dos grandes conflitos 
que vamos ter no futuro será naturalmente de espaço. Estão a fazer muito 
má gestão do espaço físico. De certeza que dentro dos próximos 50 a 70 

































-No que diz respeito ao ambiente, temos estado a proteger o que 
consideramos ser áreas potenciais de atracção turística do país. Uma das 













-São Tomé e Príncipe é um país de origem vulcânica. Necessitamos de 
areia para construção civil e necessitamos também das praias para lazer e 
para o turismo. Normalmente nos países vulcânicos, a única forma 
prática de adquirir areia é nas praias, contrariamente ao que acontece nos 
países de origem cálcica onde a areia pode ser extraída nas margens dos 
rios. Por isso mesmo e para proteger as praias, definimos uma estratégia 
que consiste em dragar a areia no alto-mar. Assim recuperámos algumas 
das nossas praias que se encontravam descaracterizadas devido à 
extracção excessiva de inertes. Hoje já podemos dizer que temos areia 
para construção e as nossas praias praticamente protegidas. É verdade 
que tem havido alguns fenómenos de erosão costeira mas é um factor 
eminentemente natural devido a subida do nível das águas do mar. 
Carvalho 
Campanhas de sensibilização 
Informação 
Formação 
Colaboração das comunidades 
Objectivos. 
-Temos feito campanhas de sensibilização, informação e formação para 




Plano de ordenamento 
Estratégia 
-É necessário elaborar um plano de ordenamento territorial e também 
traçar uma norma estratégica de ocupação do espaço que seja sustentável, 



















Lei da Água  
Proteger a água  
Punir 
Infringirem 
- Estamos a criar a Lei da Água com o propósito de proteger a água e 






Fauna e flora 
Áreas protegidas 
Parque natural 
Extracção de inertes 
Pescas 
Caça 
-Temos vários instrumentos jurídico-legais de suporte. Os principais são: 
1-Lei da Conservação da Fauna e da Flora e das Áreas Protegidas – Lei 
11/1999; 
2-Lei das Florestas – Lei 5/2001; 
3-Lei do Parque Natural Obô – S. Tomé – Lei 6/2006. 
4-Lei do Parque Natural do Príncipe. 
5-Decreto sobre extracção de inertes – Dec. 35/1999.~ 
6-Decreto Sobre Resíduos – Dec.36/1999. 
7-Lei das Pescas e Recursos Haliêuticos – Lei 9/2001. 
8-Lei de Bases do Ambiente – Lei 10/1999. 
9-Regulamento Sobre o Processo de Avaliação do Impacto Ambiental – 
Dec. 37/1999. 
-Estamos neste momento a preparar a Lei da Caça que permitirá 
regulamentar a caça. 
Carvalho 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com o conteúdo das entrevistas com o Director do Ambiente e a 
Coordenadora do projecto “Água” 
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Lígia e Carvalho são peremptórios ao traçarem o cenário das políticas públicas em 
relação ao tema Água e Ambiente: enquanto Lígia se refere ao contraste existente entre as 
políticas governamentais definidas nos programas e nos planos para a área da água e os 
fictícios suportes financeiros expressos no OGE
17
, Carvalho faz menção a irresponsabilidade 
do Estado em não dar qualquer utilidade a um importante plano de ordenamento do 
território
18
 e aos planos sectoriais detalhados, permitindo a utilização desordenada do espaço, 
desrespeitando zonas reservadas para o desenvolvimento de actividades turísticas, e zonas 
costeiras, violando as leis e as normas existentes. A má gestão do espaço físico, constituirá 
naturalmente, problemas para gerações futuras e para o desenvolvimento do turismo. A 
situação de desmando que o país vive em relação a gestão territorial, impõe a concepção de 
um novo plano de ordenamento do território e normas de ocupação próprias, pensando desde 
logo em gerações futuras. 
Carvalho aponta alguns sinais e situações de risco em relação à biodiversidade, às 
espécies animais, sobretudo as endémicas, ao ordenamento e à utilização do espaço físico. O 
Plano Físico Nacional e os Planos Sectoriais detalhados que vinham sendo seguidos e que 
foram postos de lado, foram substituídos por um modelo anárquico de gestão do espaço físico, 
descaracterizando-o de uma forma notória. Carvalho chama a atenção para possíveis 
problemas que a jusante poderão surgir como consequência desse mau comportamento 
político. A caça de alguns pássaros como o «pombo-do-mato e a sécia»
19
 por caçadores 
furtivos, pode levá-los à extinção. 
Segundo Carvalho, o sector do ambiente tem levado acções de protecção do 
ambiente, combatendo as acções do homem contra as praias (extracção de areia) e as florestas 
(abate indiscriminado de árvores). Para minimizar a afronta contra as praias, com a extracção 
da areia, o sector definiu uma estratégia que consiste em dragar areia do alto-mar. Essa acção 
tem vindo a dar resultados notórios, pois algumas das descaracterizadas praias já foram 
totalmente recuperadas e outras seguem o mesmo caminho. Para garantir de forma mais 
sustentada a protecção do ambiente, têm sido realizadas, com colaboração das comunidades, 
campanhas de sensibilização, informação e formação. 
                                               
17 Apesar de consignadas no Orçamento Geral do Estado, [OGE], as verbas não existem efectivamente e as 
actividades não são realizadas. 
18 Plano Físico Nacional, elaborado por uma equipa de técnicos nacionais com assessoria de técnicos Búlgaros e 
Polacos. 
19 Duas das espécies endémicas de pássaros existentes em São Tomé. 
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4.1.2.6 - Políticas públicas para o sector do turismo 
A Direcção do Turismo rege-se através do seu Estatuto Orgânico e do Plano 
Director 2009-2015, produzido em 2008 e aprovado em 2009, com ajuda da Cooperação 
Espanhola, para substituir o Plano Estratégico do Turismo 2001-2010, que se encontrava 
desajustado e descontextualizado. A estrutura da Direcção do Turismo, é muito pouco 
organizada e deficientemente funcional. Até muito recentemente, na gestão da Mirian, o 
sector não dispunha de um gabinete de apoio às actividades turísticas, nem de departamentos-
chave para o desenvolvimento de actividades mais tradicionais, como Estudos e Planeamento, 
Inspecção, Promoção e Marketing. Outro factor que afectava e que ainda continua a afectar o 
sector, é a indisponibilidade de quadros em número e em qualidade para a montagem de uma 
estrutura funcional desejável. Entretanto, Mirian, aproveitando o ecoturismo a forte 
componente do Plano Director, privilegiou, na sua gestão, iniciativas rurais nas roças 
Chamiço, Bombaim, Bom Sucesso e Monte Forte. Identificou as reais necessidades de 
formação local e desenvolveu formações ao nível de gestão, marketing e serviços de 
atendimento, não tendo conseguido ir mais além, embora com apoio financeiro da 
Cooperação Espanhola, devido ao seu abrupto afastamento. 
Tomba, Director da Rádio Nacional de São Tomé e Príncipe, recorda que Mirian, foi 
vítima das alterações sucessivas na gestão do país. Apesar de empenhada no desenvolvimento 
do sector, através da materialização do plano director, atracção de investimento e de 
parceiros, foi “premiada” com uma inexplicada demissão do cargo. Essa permanente atitude 
dos sucessivos governos enquadra-se na falta de engajamento por parte da classe política, 
neste caso em relação ao sector do turismo, como refere J. António, e na instabilidade política, 
corroborada por Tomba. Mirian, segundo a própria, viveu uma experiência amarga enquanto 
Directora do Turismo, pela dificuldade de conseguir convencer o seu ministro a assumir a 
importância do sector, perdendo financiamento para desenvolvimento de um importante 
projecto. 
Se por tradição o sector vive permanentemente a falta de continuidade das políticas, 
como afirma J. António, o trabalho iniciado por Mirian está desvirtuado. 
Mirian apela para maior controlo da orla marítima, nomeadamente das praias, da 
flora e da fauna para melhor preservação de atractivos naturais. Por outro lado, lamenta que o 
país esteja a cobrar tão caro pelos vistos de entrada o que pode constituir factor de 
desinteresse, de falta de motivação ou de desistência por parte dos potenciais visitantes. 
 
Amândio da Gama Afonso – Turismo em São Tomé e Príncipe: Realidade ou Utopia? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Ciências da Comunicação     75 
Quadro 13 - Tema: Políticas públicas para o sector do Turismo - Entrevistados: ex-Directora do Turismo, 




















































Os principais instrumentos com que trabalhamos são: 
-Plano Estratégico do Turismo. 






-Plano estratégico de 2001-2010 
-Plano Director - Porque o plano estratégico estava de certa forma desactualizado 













Gabinete de apoio  
Quadros em quantidade e em 
qualidade  
Departamentos  
Estudos e planeamento 
Actividades de inspecção  
Promoção e Marketing.  
-Como estava a Direcção do Turismo quando entrei, não era possível criar 
imediatamente um gabinete dessa natureza (de apoio às actividades turísticas) pela razão 
de não haver quadros em quantidade e em qualidade para o efeito. Começamos por criar 
alguns departamentos, nomeadamente de estudos e planeamento, de actividades de 




Direcção em instituto  
Autonomia. 









-Como o nosso Plano Director, aprovado no ano passado, com um horizonte de seis 
anos, está muito direccionado para o ecoturismo, nessa componente pretendíamos 
privilegiar as iniciativas rurais, principalmente nas Roças Chamiço, Bombaim, Bom 
Sucesso, Monte Forte. 
Mirian 
Formação  
Identificação das reais 
necessidades 
Íamos realizar formações 
Atribuir um apoio financeiro 
Pape - projecto de apoio a 
pequenas empresas. 
Formação local 




-Fizemos um trabalho de terreno para identificação das reais necessidades. Após isso, 
íamos realizar formações e atribuir um apoio financeiro. Em cooperação com a Espanha, 
começámos a desenvolver pequenos projectos experimentais com objectivo de interligá-
los com o PAPE - Projecto de Apoio a Pequenas Empresas. Aí desenvolvemos alguma 
formação local, ao nível de Gestão, Marketing, Serviço de Atendimento e demos apoio 
financeiro. Já tínhamos um financiamento garantido para desenvolver essas formações a 
um nível mais amplo. 
Mirian 
Projecto de formação 
Área do artesanato 
Apoio  
Embaixada do Brasil. 
-Desenvolvemos um projecto de formação na área do artesanato com apoio da 





















Ideia real da sua dimensão 
Dificuldade para convencer o 
meu ministro 
Necessidade ou importância  
Acções do sector 
Instituições financeiras – 
patrocinadoras 
Obstáculo atrás de obstáculo 
Perder um financiamento 
Engajamento. 
-O governo tem vindo a falar do turismo mas não me parece ter uma ideia real da sua 
dimensão. Por diversas vezes sentia muita dificuldade para convencer o meu ministro 
sobre uma certa necessidade ou importância de algumas das acções do sector. Assuntos 
que muitas vezes dependia de prazos das instituições financeiras - patrocinadoras. Era 
difícil o ministro ter a noção do que aquilo podia ser. Era obstáculo atrás de obstáculo. 
Chegamos a perder um financiamento para um projecto porque os financiadores deram 
conta que por parte do ministro não havia qualquer engajamento. Nunca ele se dignou a 





Falta de continuidade 
-Não há por parte da classe política, engajamento em relação ao turismo. 
-Temos também o problema da instabilidade política que tem levado à falta de 
continuidade das políticas em relação ao turismo. 
J. António 
Lamento 
Alterações sucessivas na 
gestão 
Afastamento da ex-directora 
Empenhada 
Plano  
-Lamento as alterações sucessivas na gestão do país (instabilidade política). O 
afastamento da ex-directora do Turismo, pessoa muito empenhada no desenvolvimento 
do sector em São Tomé e Príncipe e na materialização do Plano Director do Turismo 















































Abate indiscriminado de 
árvore 
Extracção de areia 
Perigo 
A fauna, a flora e as praias 
Orla 
Controlada. 
-Se medidas urgentes não forem tomadas, o abate indiscriminado de árvore e a extracção 
de areia poderão por em perigo a fauna, a flora e as praias. A nossa orla marítima deve 








-Os valores dos vistos são exorbitantes ao ponto de muita gente reflectir muito sobre a 
importância de visitar o país. 
Mirian 










-Foram produzidas novas leis mas necessitam ser aprovadas. Entretanto temos vindo a 
trabalhar com base nos princípios plasmados nessas leis. 
J. António 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com directores e técnicos de serviços 
públicos 
 
Para J. António, um dos maiores problemas do sector tem a ver com a não aprovação 
das novas leis produzidas para execução das actividades. A lei em vigor data de 1964. O 
sector comete actos ilegais uma vez que trabalha com base nos princípios das leis por aprovar. 
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4.1.2.7 - Políticas públicas para o sector do aeroporto  
O Aeroporto Internacional de São Tomé e Príncipe, padece de dois grandes males 
que afectam demasiadamente a sua imagem quer dentro quer foram do país. Como refere 
Carvalho, a infra-estrutura não reúne condições físicas internacionalmente aceitáveis para 
operações e serviços que vem prestando. Não são feitos os necessários investimentos estando 
ele a entrar na lista negra. Agrava ainda a situação quando no quadro das estratégias da 
empresa que gere o aeroporto procede a cobrança directa da taxa aeroportuária, num único 
guiché, e ainda à altura do embarque. Aristides, Director da Empresa, justifica que a estratégia 
deve-se às falhas nas remessas dos valores cobrados por parte das agências de viagens quando 
as taxas eram incluídas nos bilhetes de passagem. Esse procedimento não coaduna com o que  
 
Quadro 14– Tema: políticas públicas para o sector do Aeroporto - Entrevistados: Director da (ENASA) 






















































Embarque dos passageiros 
Contestação 




Vínhamos cobrando as taxas directamente através das agências de viagem. Tivemos que 
mudar de estratégia precisamente por terem sido registadas falhas nas remessas dos 
valores cobrados por parte dessas agências. Assim, passámos a introduzir a actual 
estratégia que é cobrar a taxa no aeroporto à altura do embarque dos passageiros e tem 
sido motivo de contestação tanto por parte deles como por parte dos gestores dos hotéis e 
dos operadores turísticos, sobretudo devido ao tempo que se perde no único guiché 
























-Outra questão, refere-se a infra-estruturas. Não se pode permitir que um país queira 
desenvolver o turismo com um aeroporto a entrar na lista negra. O verdadeiro turista ao 
entender isso, pode mudar de ideia. Há coisas muito simples que podem ser feitas. 
Temos apenas um aeroporto internacional e temos necessariamente que investir nele. 
Carvalho 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com o conteúdo das entrevistas com os Directores da ENASA e do 
Ambiente 
 
tem sido praticado em quase todos os países do mundo e causa um mal-estar aos utentes, 
devido sobretudo a perda excessiva de tempo por fraquíssima capacidade de atendimento, 
provocando, como reconhece Aristides, contestação tanto por parte dos viajantes como por 
parte dos hotéis, e operadores turísticos. 
4.1.2.8 - Políticas Públicas para o Sector da Planificação Física  
Não existe uma estratégia de planeamento, seguimento, controlo e monitoramento no 
que toca à questão do ordenamento do território são-tomense. Argentino, actual Director dos 
Serviços Cadastrais, ao entrar para o sector pôde notar que o mesmo está desprovido de 
políticas e de estratégias. O Plano de Ordenamento do Território, o mais importante 
instrumento do sector, produzido nos anos 70, nunca foi posto em funcionamento. Os poucos 
exemplares do plano que ainda existiam desapareceram misteriosamente. 
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-Políticas nem estratégias 
-Plano de Ordenamento do 
Território 
-Funcionamento. 
-Acabei de assumir as funções de director há muito pouco tempo mas pude notar que o 
sector não tem políticas nem estratégias. Nos anos 70 com apoio da cooperação de um 
país da Europa do Leste foi elaborado um plano de ordenamento do território. Esse plano 











-Taxa de crescimento 
-População 
-Procura de terreno  
-Concede terrenos 
-Construções … anárquica 
-Regras… definidas. 
-São Tomé e Príncipe é um país com elevada taxa de crescimento da população o que faz 
com que haja uma grande procura de terreno para construção. O Estado concede terrenos 









-Regras de funcionamento. 
-Foi criada uma comissão para fazer uma análise funcional do sector, redefinir as 
























-Temos um mapa. 
-Em primeiro lugar fizeram desaparecer os poucos exemplares do plano que existiam no 
sector, talvez para facilitar mais o desmando por parte dos mais altos responsáveis. 
Depois são ordens desenfreadas baixadas para distribuição indevida de terras incluindo 
os espaços reservados para infra-estruturais sociais, nomeadamente mercados, postos de 
saúde, escolas, reservas para expansão urbana, florestais, e para exploração agrícola. 
Entretanto, apesar do desaparecimento do plano, ainda temos como a nossa principal 




























































-Construções verticais,  
-Tipologia horizontal. 
-Espaços 




-Blocos de apartamento 
-Má gestão do território. 
-O governo não adopta políticas de ordenamento do território, e imobiliária nem vem 
pensando em construções verticais, para contrariar a tradicional tipologia horizontal. 
Desta forma, o Estado não poupa nem recupera espaços territoriais assim, não garante 
espaços para outras actividades de interesse nacional sem comprometer as futuras 
gerações. Por outro lado, o Estado não solicita a colaboração de sectores privados, para 
desenvolver projectos de construção de blocos de apartamentos como uma forma de 












-Corremos o risco de perder as terras de exploração agrícola do Estado. Nos últimos 
anos, temos assistido a distribuição de terras de exploração agrícola do Estado por parte 
do próprio Estado como consequência de manifestações populares reivindicando terreno 
para construção. Essa é uma violação grave, pois segundo o plano de ordenamento do 
território a que me referi atrás, essas terras são reservadas para agricultura. Sendo assim, 









-Quadros com formação 
-Missão. 
-O Estado dá pouca importância aos seus sectores. Este sector, tal como está, não tem 
condições para desenvolver trabalhos com qualidade desejada. Em primeiro lugar, 




















-Lei Fundiária  
-Não é clara.  




-Cadastro … urbanismo  
-Cap Portos … Orla 
Marítima.  
-Actualização …necessária e 
urgente. 
-O sector não está munido de um suporte legal que o possa a ajudar a fazer uma melhor 
gestão. A Lei Fundiária não é clara. Não define quem deve assegurar o património 
fundiário, embora se saiba que o Ministério da Agricultura esteja com as terras agrícolas, 
o Cadastro com terras para urbanismo e a Capitania dos Portos com a Orla Marítima. A 




-Apoio da FAO 
-Actualizar a Lei Fundiária 
-Com apoio da FAO vamos brevemente actualizar a Lei Fundiária por não ser clara. Argentino 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com o Director da Planificação Física 
 
O sector não está suficientemente preparado para oferecer um serviço adequado por 
falta de formação e actualização dos seus quadros. 
Para construção de habitações, a terra, um bem muito cobiçado por muitos no país, 
passou a ser distribuída de forma anárquica, sem base em critérios. Deixou-se de considerar o 
plano físico de ordenamento, as leis, as normas e as regras estabelecidas. Foram violados 
espaços reservados para infra-estruturais sociais, nomeadamente mercados, postos de saúde, 
escolas e reservas para expansão urbana, florestal e exploração agrícola.  
A taxa de crescimento da população é elevada e assim, a procura de terreno para 
construção é desmedida. A não adopção de políticas de ordenamento do território, e 
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imobiliária por parte do governo e ausência de uma visão de construção vertical, que contrarie 
a actual tipologia horizontal, não poupam nem recuperam espaços territoriais. Essa má gestão 
do território, põe em risco a garantia de espaços para construção outras obras de interesse 
nacional, e compromete as futuras gerações. O Estado não estimula o sector privado a 
desenvolver projectos de construção de blocos de apartamentos como uma forma de estancar 
a má utilização do espaço territorial. 
O sector não está munido de um suporte legal que o possa ajudar a fazer uma melhor 
gestão. O quadro jurídico institucional que regula a propriedade fundiária e regulamenta o 
regime de distribuição e utilização de terras pertença do Estado, contém lacunas. A sua 
actualização faz-se necessária e urgente. 
A nova gestão tem em vista a reorganização da sua estrutura, estando já a fazer o 
monitoramento do seu sistema funcional. Paralelamente, com apoio da FAO, a Lei Fundiária 
será brevemente actualizada. 
4.1.2.9 - Políticas públicas para o sector da cultura 
O sector da cultura é um autêntico mar de problemas. Faz parte da orgânica do 
Ministério da Educação e Cultura (MEC). Tal como disse Major, Técnico da Direcção da 
Cultura, esse sector é “um pedacinho abafado do Ministério da Educação e Cultura”. Não tido 
nem achado, é um sector marginalizado devido a complexidade do (MEC), e pela prioridade 
que é dada ao sector da educação, facto que Ernesto, técnico do Museu Nacional, um sector 
que depende da Direcção da Cultura, e Major e contestam. 
A cultura não se rege por políticas claras. Ao mais alto nível, não é dada qualquer 
atenção ao sector. Os dirigentes não assumem a cultura como um dos pilares de 
desenvolvimento do país. Não há investimentos a favor do desenvolvimento da cultura. Para 
agravar mais a situação, a fatia do (OGE) que é dada a cultura, que pouco ou nada significa, é 
logo canalizada para outros fins, expressão textualmente usada tanto por Major como por 
Ernesto. Por analogia, Major faz o mesmo julgamento ao sector do turismo. O Museu chora 
por uma reabilitação urgente e não tem quadros tanto em número como em qualidade e nem 
sequer aposta na formação dos técnicos em exercício.  
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Quadro 16– Tema: políticas públicas para o sector da Cultura - Entrevistados: Técnicos da Direcção da 



























































-Mais alto nível 
-Desenvolvimento cultural  
-Não existe uma verdadeira política cultural. Não há mínima atenção, do mais 
















-Vocação … Turismo...Cultura 
-Folclorização da Cultura 
-Dirigentes 
-Põe-se de lado tudo 
-Factor de desenvolvimento 
-Compatriotas ..não se sentem são-
tomenses 
-Não valorizam 
-Não acreditam…pode ser  
-Pilares de desenvolvimento  
-Vejo muito pouca vocação quer em relação ao turismo, quer em relação à 
Cultura. Assiste-se a uma certa tendência para folclorização da Cultura, 
principalmente por parte dos dirigentes. Põe-se de lado, tudo que diz respeito a 
Cultura. Não se vê a cultura como um factor de desenvolvimento. O resultado 
disso é que os nossos compatriotas que residem lá fora não se sentem são-
tomenses; não valorizam o que existe na Cultura e não acreditam que a Cultura 
pode ser um dos pilares de desenvolvimento do país. 
Major 
-Direcção Geral da Cultura 
-Pedacinho do M Edu. Cultura -Educação 
-Sector da Educação 
-Complexo e difícil 
-Abafa …Cultura 
-Sector marginalizado. 
-A Direcção Geral da Cultura é um pedacinho do Ministério da Educação e 
Cultura. Sempre esteve ligado à Educação. Sendo o sector da Educação, 
complexo e difícil, abafa o sector da Cultura. A Cultura passou a ser um sector 
marginalizado. 
Major 
-Pouco ou nada adiantamos 
-Direcção da Cultura  
-Ministério Educ Cultura.  
-Por mais que queiramos fazer por este museu, pouco ou nada adiantamos. O 
museu faz parte da Direcção da Cultura que por sua vez faz parte do Ministério 
da Educação e Cultura.  
Ernesto  
-Casamento … Educação e Cultura 
-Pouca atenção …Cultura.  
-Beco sem saída.  
-Pelo facto de existir um casamento entre a Educação e Cultura e sendo a 
Educação o sector prioritário do governo, pouca atenção tem sido dada a 






-Papel dos dirigentes 
-De uma maneira geral, a Cultura tem sido desprivilegiada apesar da sua 
riqueza como a língua nacional com o seu estilo metafórico. Dito tudo isso, 
saberá qual tem sido o papel dos dirigentes em relação a Cultura. 
Major 
-Apesar de algum e 
-Esforço 
-Turismo 
-Tipo de tratamento 
-Papéis da Cultura e do Turismo 
-Notórios. 
-Apesar de algum esforço, o turismo tem também o mesmo tipo de tratamento. 




















-Canalizadas … fins 
-Nada se vê.  
-Ao analisar-se o OGE, a fatia que é dada a Cultura pouco ou nada significa. 
Criam-se verbas para desenvolvimento de actividades da Cultura, essas 
mesmas verbas são canalizadas para outros fins. Ouvimos discursos de altos 
dirigentes elogiando a Cultura mas na prática nada se vê.  
Major 
-Museu 
-Estado de degradação 
-Intervenção urgente.  
-Verbas …OGE 
-Irrisórias 
-Utilizadas para outros fins 
-Detrimento  
-Hoje o Museu encontra-se num estado de degradação necessitando de uma 
intervenção urgente. Infelizmente as verbas consignadas no OGE para o sector 
têm sido irrisórias e acabam por ser utilizadas para outros fins, em detrimento 
do estado físico do museu. 
Ernesto  
-Proximidade do mar 
-Efeito corrosivo 
-Partículas de sal 
-Grave problema 
-Meios …mecanismos 
-Conservar as peças. 
-O museu situa-se na proximidade do mar. O efeito corrosivo das partículas de 
sal contidas no ar envolvente ao museu já começa a ser um grave problema 
para este museu. Não possuímos meios, nem mecanismos que nos permitam 

















-Cultura tão rica 
-Área isolada e discriminada 
-Turismo está afectado 
-Praias 
-Clima 
-História e a Cultura do Povo. 
-Somos um país pequeno com uma Cultura tão rica e sendo essa área isolada e 
discriminada por dirigentes o turismo está afectado. Os turistas não vêm apenas 
ver as praias e sentir o clima, quererão conhecer a História e a Cultura do Povo. 
Major  
-Nova geração 
-Interessa pela cultura 
-Governantes  
-Não a valorizam 
-Sentimento nacionalista 
-Coesão entre todos 
-Pilar da sociedade.  
-A nova geração não se interessa pela cultura porque os governantes por sua 
vez não a valorizam, mesmo sabendo que o país clama por um sentimento 





-Quadro de pessoal  
-Limitado … quantidade…qualidade 
-Estado 
-Apostado 
-Formação do pessoal. 
-O quadro de pessoal é muito limitado quer em quantidade, quer em qualidade. 
O Estado não tem apostado na formação do pessoal. 
Ernesto  
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com Técnico da Cultura 
 
Major afirma que sem a cultura, o turismo está afectado. Os turistas não poderão 
conhecer a história e a cultura do povo. O país clama por um sentimento nacionalista de 
coesão entre todos, pois a acção dos dirigentes fez com que a nova geração não se apropriasse 
desse sentimento. A ausência de políticas e de sensibilidades políticas em relação à cultura 
não deixam sinais de esperança. 
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4.1.2.10 - Análise das políticas públicas para o sector da Comunicação Social 
A comunicação social, organismo da Administração Central do Estado, que no 
âmbito das suas competências é responsável pela execução da política do Governo para esse 
domínio, não tem conseguido cumprir a sua verdadeira missão. Nada tem feito para elevar a 
imagem do país. Alguns programas criados para “monitorar” as acções do governo, acabam 
por ser abatidos pela simples razão de os aludidos se acharem ofendidos e assim travarem 
uma desenfreada luta contra eles e contra o sector.  
 
Quadro 17 – Tema: políticas públicas para o sector da Comunicação Social - Entrevistados: Director da 










































































-(…) não há muito a dizer 
-Não se tem feito nada sobre a nossa 
imagem com vista a atrair turistas. 
Infelizmente não há muito a dizer sobre a questão. Não se tem feito nada 

























-Dificuldades de acesso 
-Fontes de informação 
-Não se abrem 
-Programa 
-Falar do seu sector 
-Ninguém aceita fazê-lo 
-Não ferir 
-Não magoar 
-Não atingir outros 
-Não se comprometer 
-Nossa pequenez (…) nossa forma de pensar 
-Emperram 
-As pessoas fecham-se 
-“mataram” (…) programa 
-Caderno de reclamação,  
-Servia de barómetro 
-(…) dando (…) luz ao governo 
-Melhor gestão.  
-“Perseguido” 
-acabou com o programa. 
-Temos imensas dificuldades de acesso às fontes de informação. As 
pessoas não se abrem. Para se manter um programa dessa natureza em 
que cada um deve falar do seu sector, ninguém aceita fazê-lo para não 
ferir, não magoar, não atingir outros e para não se comprometer. Essa 
nossa pequenez, e a nossa forma de pensar emperram muita coisa. As 
pessoas fecham-se. “Mataram” um grande programa: o Caderno de 
Reclamação, que a nossa rádio desenvolvia cuja natureza servia de 
barómetro, dando uma certa luz ao governo e contribuindo assim para 
uma melhor gestão. Contrariamente, o governo sentiu-se “perseguido” e 
simplesmente acabou com o programa. 
Menezes 
-(…) pobres em produção nacional 
-Cerca de 90% da nossa comunicação são  
-(…) produtos enlatados 
-Há falta de meios humanos e materiais 
-(…) falta de motivação 
-Os salários são baixos 
-A Comunicação Social é vulnerável dado o 
seu poder 
-(…) situações de instabilidade 
-(…) não há continuidade… 
-(…) estratégia.  
A TV e a Rádio são-tomenses são pobres em produção nacional. Cerca de 
90% da nossa comunicação são produtos enlatados. Há falta de meios 
humanos e materiais. O nosso sistema é analógico e antiquado. Com os 
meios existentes, perde-se muito tempo na realização dos trabalhos. Tudo 
isso junta-se à falta de motivação dos quadros. Os salários são baixos. 
Temos que reflectir sobre o que pretendemos que seja a Comunicação 
Social. A Comunicação Social é vulnerável, dado o seu poder e vem 
vivendo situações de instabilidade. Com entrada de um novo ministro não 
há continuidade das acções já iniciadas. É mudada toda a estratégia. 
Menezes 
-Lamento. 
-Alterações sucessivas na gestão do país. 
-Instabilidade.  




-Estratégia da comunicação social, para 
2010-2015 
-Interesses nacionais (…) comunidades 
-Princípios gerais e programáticos 
-Grelha de programação 
-Rádios comunitárias 
Estamos a finalizar um importante documento: a Estratégia da 
Comunicação Social, para 2010-2015. Num fórum mais amplo possível, 
em que estejam representados todos os interesses nacionais e 
particularmente das comunidades, vamos validar o documento. Em 
princípio, o documento será validado no dia 3 de Maio próximo e 
estabelece os princípios gerais e programáticos para esses anos; aquilo 
que queremos que seja a Comunicação Social nos próximos cinco anos 
quer em termos humanos, quer em termos materiais. Com a criação das 
condições básicas, naturalmente melhoraremos a nossa grelha de 
programação. Ela se reflectirá não só nas estações públicas como nas 
privadas. Já começam a aparecer rádios comunitárias que desenvolvem 
um papel lá junto às comunidades, sobre seus interesses nas mais diversas 
áreas. 
Menezes 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com o Director da Rádio Nacional e 
Técnica da Comunicação Social 
 
Eugénia de Menezes, técnica do Gabinete da Comunicação Social, faz menção às 
inúmeras dificuldades de acesso às fontes de informação ligadas ao governo. As pessoas 
nunca se dispõem a confirmar ou infirmar sobre o que fazem, nem como fazem as coisas. A 
Comunicação Social pode sofrer represálias por coisas que tente implementar. O programa 
Caderno de Reclamação, que a Rádio Nacional desenvolvia e que servia de barómetro, dando 
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uma certa luz ao governo e contribuindo assim para uma melhor gestão, foi extinto sem 
razões evidentes.  
Segundo Tomba, a instabilidade política leva o país a sofrer alterações sucessivas no 
que respeita a sua gestão. Essa afirmação é corroborada por Menezes, que vai muito além. De 
acordo com o seu depoimento, com entrada de um novo ministro não há continuidade das 
acções já iniciadas. É mudada toda a estratégia, pois dado o poder que tem o sector, este vem 
vivendo situações constantes de instabilidade. 
A TV e a Rádio são-tomenses são pobres em produção nacional. Cerca de 90% de 
ocupação dos tempos de antena corresponde a produção estrangeira. O sector está desprovido 
de meios humanos, materiais e equipamentos. Os salários praticados são baixos. Em 
consequência de tudo isto, o sector está infestado por uma desmotivação generalizada dos 
seus quadros. 
Em função de tantos constrangimentos, o sector da comunicação social produziu um 
documento orientador que lhe permitirá introduzir melhorias tanto na vertente humana, como 
material e equipamento de trabalho. Trata-se da Estratégia da Comunicação Social, para 
2010-2015.  
4.1.2.11 - Políticas públicas para o Sector da Saúde Pública 
O paludismo que constituía o maior problema de saúde pública em São Tomé e 
Príncipe está praticamente erradicado. De acordo com Alcântara, técnico do Centro Nacional 
de Endemias, ligado ao sector da luta contra o paludismo, após tentativas de lutas falhadas, 
optou-se uma mudança de estratégia de combate à doença. A partir de 2001 adoptou-se um 
plano estratégico que consistiu numa luta integrada de combate ao paludismo baseada 
primeiramente no desenvolvimento das capacidades dos técnicos nacionais, para o reforço do 
sistema de vigilância epidemiológica, a luta contra o parasita, a luta contra o vector, e o 
diagnóstico precoce. Graças ao cumprimento rigoroso dessa nova estratégia, o paludismo que 
era uma doença meso-endémica passou à posição hipo-endémica com uma taxa inferior a 5% 
na ilha São Tomé e inferior a 1% na ilha do Príncipe. Não se registaram quaisquer casos de 
mortalidade desde 2005. 
O seguimento da doença é feito com elevado rigor. Os testes, os serviços de 
medicina e a medicação são universalmente gratuitos de forma a garantir o alcance dos 
objectivos propostos no plano. 
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Quadro 18 – Tema: políticas públicas para o sector da Saúde Pública - Entrevistados: Director do 
Ambiente e Técnico do Centro Nacional de Endemias 

































































- vigilância epidemiológica. 
- parasita. 
- vector; 
- diagnóstico precoce. 
-Seguimos um plano estratégico definido para o espaço temporal de 2001/2010. 
No quadro das estratégias definidas no plano, entre outras intervenções, destacam-
se: 
-a formação contínua e desenvolvimento de capacidades dos técnicos nacionais 
ligados ao sector; 
-o reforço do sistema de vigilância epidemiológica; 
-a luta contra o parasita; 
-a luta contra o vector; 



























-(…) forma integrada 
-pulverizações intra-
domiciliárias 





-saneamento do meio. 
-Após estudos-piloto nos finais de 2004, foram iniciadas as actividades de forma 
integrada, em que foram feitas pulverizações intra-domiciliárias com produtos de 
combate aos mosquitos, utilização de mosquiteiros impregnados, uso de novos 
medicamentos para tratamento de casos de paludismo, quimio-profilaxia para 






- taxa inferior a 5% 
-taxa inferior a 1% 
- mortalidade 
-Os resultados não podiam ser melhores. O paludismo deixou de ser meso-
endémico e está hoje na ilha de São Tomé numa posição hipo-endémica com uma 
taxa inferior a 5% e na ilha do Príncipe com uma taxa inferior a 1% sem qualquer 








-A realização de testes, é gratuita e garantida pelo Ministério de Saúde. São 
igualmente garantidos pelo Ministério, medicamentos de primeira intenção para 
tratamento quando necessário. Essa oportunidade oferecida às populações, 





-curada ou despistada 
-procedimento 
-Todos aqueles casos detectados bem como os suspeitos são rigorosamente 
seguidos durante duas semanas até que a doença seja curada ou despistada. Esse 
procedimento é aplicado em todos os postos de saúde. 
Alcântara 
Saneamen- 
to do meio 
-Saneamento básico 
-(…) se formos a ver para o saneamento básico do meio, algo vai mal. Um país 
que elege o turismo como seu factor de desenvolvimento, não pode ter falta de 






-Pensamos aplicar larvicidas em locais com águas acumuladas. Trata-se de um 









-Aceitar a aplicação 
-Paralelamente a isso, foi criada uma lei que obriga as populações a aceitar a 
aplicação de produtos pelos agentes pulverizadores em suas casas. 
Alcântara 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com o Director do Ambiente e Técnico 
do Centro de Endemias 
 
Em termos de saneamento do meio, há ainda coisas por fazer. Carvalho chama a 
atenção para o estado da capital do país e a repercussão que pode ter no turismo e no 
desenvolvimento. Entretanto e segundo Alcântara, o sector de endemias prevê aplicar 
larvicidas em locais com águas acumuladas, uma questão do saneamento do meio. O 
Ministério da Saúde reforçou o seu quadro jurídico com uma lei que torna obrigatória a 
aplicação domiciliar de insecticidas. 
 
4.1.2.12 - Análise da cooperação - Parcerias entre sectores públicos 
O sector de Ambiente desenvolve parcerias com o Ministério da Educação e Cultura, 
a Comunicação Social, a Protecção Civil e Bombeiros, e o sector de Endemias estabelece 
parcerias com o Ministério da Educação e Cultura e o Centro Nacional de Educação Sanitária, 
a nível de projectos. Segundo Alcântara, o Centro de Endemias deu um importante passo 
criando uma equipa de trabalho multi-sectorial formada por pontos focais de diversos sectores 
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públicos, nomeadamente, o Ambiente, a Educação, as Autarquias, as Obras Públicas, a 
Polícia, a Comunicação Social e ONGs. Essa equipa trabalhou na elaboração e na validação 
do Plano Estratégico do sector, de combate e erradicação do paludismo. 
 









































-Ao apresentarmos o Plano Director insistimos muito na questão de 
parceria. A Direcção do Turismo trabalha em estreita parceria com 
a Direcção do Ambiente. Entretanto com a Cultura, há muita 











-Temos parceria muito estreita com o Ministério da Educação e 
com o Governo Brasileiro com o objectivo fundamental de introduzir 
nos curricula, questões relacionadas com a Educação ambiental. 
Vamos criar bibliotecas ambientais nas quais os alunos poderão 
conhecer mais sobre o ambiente. Há também uma outra componente 
com a CPLP. 
Carvalho 
-comunicação social 
-sensibilização formação e 
comunicação 
-TVS e a Rádio Nacional. 
-Com a comunicação social, no processo de sensibilização 
formação e comunicação, temos tido como parceiros 
fundamentais a Televisão Pública São-tomense-TVS e a Rádio 
Nacional. 
Carvalho 
protecção civil e bombeiros 
(…) prevenirmos acidentes naturais 
-Trabalhamos também em parceria com vários outros sectores. Neste 
momento trabalhamos com a protecção civil e bombeiros, para 
prevenirmos acidentes naturais. 
Carvalho 
Educação 
-realizar com mais eficiência 
-acções de sensibilização 
-alunos (…) pais (…) professores 
(…) escolas. 
Com a Educação, mantemos uma estreita ligação o que nos 
permite realizar com mais eficiência as acções de sensibilização 




-materiais educativos e guias 
informativos 
O CNES (Centro Nacional de Educação Sanitária) produz materiais 






-elaboração e validação 
-Plano Estratégico. 
-missão 
-erradicação do paludismo. 
Direcção do Ambiente 







Criámos uma equipa de trabalho multi-sectorial formada por 
pontos focais de diversos sectores públicos e ONGs . A equipa já 
vem trabalhando desde a elaboração e validação do nosso Plano 
Estratégico. Cada um dos sectores tem uma missão a cumprir no 
processo de combate e erradicação do paludismo. 
A Direcção do Ambiente, o Ministério da Educação, as Câmaras 
Distritais, as Obras Públicas, a Polícia, a Comunicação Social, a 
ONG Zatona-Adil, são os nossos principais parceiros. 
Alcântara 
Actividades  
-concursos de beleza 
-espaços para debates 




-actividades viradas para a 
agricultura 
-produção local 
Temos em vista um trabalho relacionado com concursos de 
beleza – Miss –São Tomé e Príncipe. Criámos também, espaços 
para debates sobre temas de natureza cultural e gastronómica. A 
nossa grelha de programação contempla rubricas como, cultura, 
gastronomia e aspectos ambientais. Na vertente económica, 
desenvolvemos actividades viradas para a agricultura, 




-exposição e animações 
-Direcção do Turismo 
-colaboração 
-identificação 
-fazedores da cultura. 
Tem havido trabalhos pontuais como exposição e animações, 
organizados e realizados pela Direcção do Turismo com a nossa 










-Não há ligação entre esta Direcção e a do Turismo. Ainda não 
entendi essa falta de aproximação. Tentámos por diversas vezes 
estabelecer colaboração com o Turismo, mas nada conseguimos. 
Olinto 
INAE 
limpeza e manutenção 
colaboração 
nosso sector 
sinalizar as estradas. 
-O INAE – Instituto de Estradas, desenvolve algumas acções ligadas 
a limpeza e manutenção dos 2 301 quilómetros de estradas 
asfaltadas e rurais existentes em São Tomé e Príncipe. Acho que 
essas deviam ser feitas com a colaboração do nosso sector. Esse 
sector devia trabalhar em parceria connosco uma vez que temos a 
missão de sinalizar as estradas. 
Olinto 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com Directores e Técnicos de Serviços 
Públicos 
 
Apesar disto, pode dizer-se que é muito pouco significativa a cultura de cooperação 
na gestão dos sectores públicos implicados. Entretanto regista-se alguma cooperação a nível 
de actividades da Comunicação Social de encontro a Cultura e a Agricultura, como alega 
Tomba.  
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De acordo com Mirian, a Direcção da Cultura, que por natureza devia ser um 
parceiro privilegiado do sector do turismo, não se verga aos apelos desta, para qualquer tipo 
de cooperação. Major confirma essa alegação dizendo que “apenas tem havido trabalhos 
pontuais”, o que leva a depreender que ao nível de planos e projectos nada existe entre estes 
dois sectores. 
O panorama concernente a cooperação entre o sector de transportes terrestres e o do 
turismo, é negro. Olinto, responsável pelo sector, afirma ter sido inglório todo o esforço 
empreendido para estabelecer cooperação com o turismo. O mesmo sucede entre os 
transportes terrestres e o sector das estradas. Estas ao construírem ou reabilitarem estradas, 
ignoram por completo a necessidade da sua sinalização por parte dos transportes terrestres. 
4.1.2.13 - Análise da cooperação - Parcerias entre sectores públicos e privados 
O Departamento de Luta Contra o Paludismo do Centro de Endemias, e a Direcção 
de Ambiente deram um alento ao seu estilo de gestão, buscando colaboração externa, 
formando equipas multissectoriais de trabalho, para o alcance de melhores resultados. 
Enquanto o Centro de Endemias conta com uma equipa de apoio formada por pontos focais de 
sectores públicos e ONGs, o sector de ambiente criou vários Grupos Locais do Ambiente, 
constituídos por elementos das comunidades dos diferentes distritos do país. O sector do 
ambiente recorreu a cooperação estrangeira para ajudá-lo na preparação de um plano de 
emergência contra catástrofes naturais. 
Dentro do país, o sector público do turismo ainda não conta com parceiros com os 
quais possa trabalhar de mãos dadas para o seu desenvolvimento. Foi criada com a 
colaboração do Estado, a Associação São-tomense do Turismo (AST), uma associação que 
representa o sector privado ligado ao turismo. Segundo J. António, essa organização não é 
funcional devido a problemas de organização interna. 
De acordo com Menezes, a Comunicação Social prepara-se para satisfazer melhor os 
interesses nacionais, sem perder de vista os das comunidades. Elas foram chamadas a 
participar na concepção da estratégia da Comunicação Social para 2010-1015 e terão uma 
palavra a dar na sua validação. 
Os sectores do ambiente, de endemias, de transportes terrestres e da comunicação 
social buscam colaboração das comunidades e ONGs para a implementação de algumas das 
suas actividades, como pulverizações intra-domiciliárias, distribuição de mosquiteiros, 
preparação de cartazes e folhetos, protecção do parque natural, instalação e organização das 
rádios comunitárias, e formação dos recursos humanos. 
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J. António reconhece o défice em cooperação existente entre o sector do turismo e os 
demais. Enquanto isso, o sector dos aeroportos, segundo Aristides, é fustigado pelo seu 
parceiro sindical, ficando impossibilitado de dar quaisquer passos com vista a melhorias. 
 
Quadro 20 – Tema: cooperação entre sectores públicos e privados - Entrevistados: Directores e Técnicos 
de Serviços Públicos 










































Criámos uma equipa de trabalho multi-sectorial formada por 
pontos focais de diversos sectores públicos e ONGs
Alcântara 
-pontos focais 
-grupos locais do ambiente 
-informações 
-comunidades 
-Independentemente disso, criámos ao nível dos distritos, 
pontos focais ou grupos locais do ambiente. Esses grupos são 
formados por indivíduos das comunidades que nos enviam 
informações de forma permanente do que se passa nessas 
comunidades. São elos de ligação entre nós e as comunidades. 
Carvalho 
associação a AST 
-representa o sector privado 
-turismo
parceira do Estado 
-colaboração 
-assuntos do turismo 
-organização interna. 
-Foi criada uma associação, a AST – Associação São-tomense 
do Turismo. Essa Associação representa o sector privado 
ligado ao turismo: os hotéis, agências de viagens, restaurantes 
e companhias aéreas. 
-Foi criada como parceira do Estado para em colaboração com 
esta discutirem assuntos do turismo. Essa associação ainda está 
na fase da sua organização interna. 
J. António 
Planos 
-Estratégia da Comunicação 
Social, para 2010-2015 
-interesses nacionais 
-comunidades 
-Estamos a finalizar um importante documento: a Estratégia da 
Comunicação Social, para 2010-2015. Num fórum mais amplo 
possível, em que estejam representados todos os interesses 
nacionais e particularmente das comunidades, vamos validar o 
documento. Em princípio, o documento será validado no dia 3 
de Maio próximo e estabelece os princípios gerais e 
programáticos para esses anos; aquilo que queremos que seja a 
Comunicação Social nos próximos cinco anos quer em termos 
humanos, quer em termos materiais. Com a criação das 
condições básicas, naturalmente melhoraremos a nossa grelha 
de programação. Ela se reflectirá não só nas estações públicas 
como nas privadas. Já começam a aparecer rádios comunitárias 
que desenvolvem um papel lá junto às comunidades, sobre 
seus interesses nas mais diversas áreas. 
Menezes 
-consultor Moçambicano 
-Plano de Emergência 
-catástrofes naturais 
-Vamos receber proximamente um consultor Moçambicano 
que nos apoiará na preparação de um Plano de Emergência 
contra catástrofes naturais. Temos parcerias estreitas com 





-Centro Nacional de Endemias 
-ONG 
As pulverizações intra - domiciliárias apesar de serem 
realizadas com suporte técnico do Centro Nacional de 
Endemias são executadas por uma ONG.
Alcântara 
ONG Zatona-Adil 
-desenvolve no terreno 
-sensibilização das populações 
-métodos próprios (…) conversa, 
animação, dramatização 
-informar 
-processo (…) medicamentos, 
mosquiteiros (…) comportamentos 
(…) adequados. 
A ONG Zatona-Adil desenvolve no terreno o papel de 
sensibilização das populações, através de métodos próprios 
como conversa, animação, dramatização para informar sobre o 




-distribuição de mosquiteiros 
-cartazes e folhetos. 
A ONG ADRA faz a distribuição de mosquiteiros e 
preparação de cartazes e folhetos.
Alcântara 
Colaboramos com uma ONG 
-Colaboramos com uma ONG em questões de sinalização de 
estradas. 
Olinto 
-envolver as comunidades 
-Parque Natural 
-Benefícios 
-social e económico 
-comunidades 
-protecção do parque 
Estamos a envolver as comunidades que residem em redor do 
Parque Natural. Temos um programa denominado “ECOFAC” 
em que estamos a dar alguns benefícios de carácter social e 
económico às comunidades, em troca da protecção do parque. 
Carvalho 
-poiar as comunidades 
-instalação e organização 
-suas próprias rádios 
-formação dos recursos humanos 
-correspondentes regionais 
Estamos a apoiar as comunidades na instalação e organização 
das suas próprias rádios, incluindo a formação dos recursos 
humanos. Temos correspondentes regionais que reportam 




-colaboração com outros sectores 
-deficiente 
A colaboração com outros sectores é deficiente (falta de 
parcerias).
J. António 
-(…) sindicato que infelizmente 
não nos deixa dar qualquer passo 
-Temos um sindicato que infelizmente não nos deixa dar 
qualquer passo. Tudo que pensamos realizar para o bem da 
empresa não conseguimos fazê-lo porque encontramos 
oposição e ou sabotagem por parte do sindicato. 
Aristides 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com Directores e Técnicos de Serviços 
Públicos 
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4.1.2.14 - Análise dos serviços e equipamentos 
Serviços e equipamentos I – Aeroportos - As ilhas de São Tomé e Príncipe 
dispõem de dois aeroportos, um em cada ilha, de pequenas dimensões, sendo o de São Tomé, 
com a qualificação de aeroporto internacional. A pista do aeroporto de São Tomé, tem uma 
extensão de 2320 metros de comprimento e a do Príncipe 1820 metros. As infra-estruturas 
aeroportuárias de São Tomé, que são melhores que as Príncipe, padecem de erros de 
concepção arquitectónica e de degradação notória. Há um contraste em tamanho, entre as duas 
salas VIP e as salas de embarque e de desembarque. Estas últimas que comportam uma 
maioria esmagadora de passageiros, ironicamente, são diminutas enquanto a sala VIP. 
 

















































-pista do aeroporto 
-extensão 
-A pista do aeroporto de São Tomé tem uma extensão de 2320 metros 
de comprimento e a do Príncipe 1820 metros. 
Aristides 
-Temos duas salas VIP enormes, 
enquanto a sala de embarque é 
relativamente pequena. 
-Temos duas salas VIP enormes, enquanto a sala de embarque é 
relativamente pequena. 
Aristides 





-A sala de desembarque é extremamente pequena e para agravar a 
situação, o tapete rolante foi mal instalado. Uma grande parte da sua 
extensão não está ao alcance dos passageiros o que faz com a 
recuperação das bagagens se torne um processo moroso. 
Aristides 





-A placa de estacionamento das aeronaves é diminuta. Temos 
limitações para eventualidade de precisarmos de estacionar para além 










- O que de facto constitui problema é a qualidade do piso das pistas e 
os terminais de carga e de passageiro. 
Aristides 
-grave problema 
-iluminação nas pistas 
-impedidos 
-Temos o grave problema da falta de iluminação nas pistas. A partir 








-Quanto a segurança, destacamos a falta de vedação e de equipamentos 
contra incêndio. De acordo com categoria 7 que é a nossa, devemos ter 
uma capacidade de 18000 litros de líquidos extintores. A nossa 
capacidade actual é de apenas 10000 litros e os carros de bombeiros já 
perderam as faculdades requeridas para execução de extinção. 
Aristides 
-água 




-Não temos água no aeroporto. Há algumas semanas, recebemos uma 
visita da ICAO. Segundo eles, o nosso nível corresponde a 3 devido a 
baixa capacidade dos equipamentos. Deixaram-nos recomendações. 
Rapidamente tivemos que pedir por empréstimo alguns carros-
bombeiros da capital para que o aeroporto não ficasse paralisado. 








-As principais rotas São Tomé - Luanda com dois voos semanais, São 
Tomé - Lisboa, também com dois voos semanais, São Tomé - Praia 
com um voo semanal, São Tomé - Malabo com dois a três voos 
semanais e São Tomé - Libreville com dois voos semanais. As 
companhias que operam em São Tomé são: STP-AIRWAYS, TAP, 





-cobrar a taxa 
-no aeroporto 
-altura do embarque 
-passageiros 
-contestação 
-tempo que se perde. 
Assim, passámos a introduzir a actual estratégia que é cobrar a taxa no 
aeroporto à altura do embarque dos passageiros e tem sido motivo de 
contestação tanto por parte deles como por parte dos gestores dos 
hotéis e dos operadores turísticos, sobretudo devido ao tempo que se 







-crescimento de infra-estruturas 
-situação actual 
-exige investir muito 
- alargar a placa 
-alargar o terminal de carga 
-qualidade do piso 
-De acordo com alguns factores como o crescimento de infra-estruturas 
hoteleiras e o número de passageiros que entram e saem, a situação 
actual exige investir muito no aeroporto de São Tomé. É preciso 
alargar a placa de estacionamento de aeronaves, alargar o terminal de 




-Em São Tomé estamos a vedar toda a pista e no Príncipe a melhorar o 
piso da pista. 
Aristides 
-reequacionamento do espaço 
-alargar 
-sala de passageiros 
-terminais de carga 
-Com os nossos meios próprios, pensamos fazer um reequacionamento 
do espaço. Vamos alargar a sala de passageiros e os terminais de carga. 
Aristides 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com o conteúdo da entrevista com o Director da ENASA 
Amândio da Gama Afonso – Turismo em São Tomé e Príncipe: Realidade ou Utopia? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Ciências da Comunicação     87 
 limitada a um reduzido número de passageiros, é enormíssima. O tapete rolante foi mal 
instalado, com uma grande parte da sua extensão fora do alcance dos passageiros retardando o 
processo de recuperação das bagagens pelos passageiros. A área da placa de estacionamento 
das aeronaves é diminuta, não suportando o parqueamento de mais de dois aparelhos de 
grandes dimensões. 
A eficiência e a segurança da infra-estrutura (de São Tomé), são medíocres. O piso 
das pistas é de baixa qualidade com a agravante de não ser vedada, pondo em risco a 
segurança das aeronaves e dos passageiros. Em caso de incêndio, o aeroporto não conta com 
um serviço de emergência eficaz. Os equipamentos contra incêndio são obsoletos e 
insuficientes para combates de proporções consideráveis e para agravar a situação não há água 
no aeroporto. Segundo International Civil Aviation Organization (ICAO), que recentemente 
visitou o país e observou o estado do aeroporto de São Tomé, considerou que no quadro da 
qualificação internacional de aeroportos, o de São Tomé baixa do nível 7 para o nível 3. 
Os serviços de atendimento ao público têm provocado contestações por parte de 
passageiros e agentes de viagem e turismo porque as taxas aeroportuárias são cobradas num 
único guiché no momento de embarque, causando caos pela sua morosidade e ineficácia. 
O tráfego aéreo no Aeroporto Internacional de São Tomé e Príncipe é muito baixo. 
As principais ligações com outros países são feitas através de Luanda, Libreville, Malabo e 
Praia para o continente africano e Lisboa para o continente Europeu, sendo as frequências de 
dois voos semanais de e para Luanda, Malabo, Libreville e Lisboa e apenas um para Praia. 
Esses voos são operados pelas companhias STP-Airways, TAP, TAAG, intercontinental e 
África Conection. 
Aristides, responsável pelo sector, reconhece que face ao crescimento da taxa de 
entrada de passageiros, faz todo sentido o alargamento da placa de estacionamento de 
aeronaves, do terminal de carga e a melhoria da qualidade do piso das pistas. Como medida 
de emergência, prevê realizar com investimento próprio da empresa gestora, o alargamento da 
sala de passageiros e dos terminais de carga. 
Serviços e equipamentos II – Cultura - Apesar de alguma perda, São Tomé está 
munido de espaços para desenvolvimento do teatro e outros eventos de carácter cultural. 
Conta com o Palácio dos Congressos, a Casa da Cultura e o Instituto da Juventude. Conta 
também com o Museu Nacional onde o turista pode tirar algum prazer conhecendo pistas 
sobre a história e a cultura do país embora com alguma carência em termos de elementos 
históricos. Conta ainda com o Arquivo Histórico apetrechado com documentos que datam do 
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sec. XVIII. É de referir que o acesso a esses equipamentos é universal, ou seja, para além do 
turista, qualquer outro cidadão pode usufruir dos seus serviços. 
 

















































-alterada a sua estrutura 
-Teatro 
-Palácio dos Congressos 
-Instituto da Juventude 
Tínhamos um cine-teatro. Essa infra-estrutura foi reabilitada e foi 
alterada a sua estrutura ao ponto de não servir para efeito de 
desenvolvimento do teatro. Ainda temos o Palácio dos Congressos e o 
Instituto da Juventude com espaços próprios para esse efeito.
Major 
Museus 




-Arquivo Histórico  
Temos o Museu Nacional, onde o turista visita e sai satisfeito. Tem 
havido também, visitas de turistas e investigadores ao Arquivo 





-visitas de estudo 
Para além de turistas, tem havido visitas de estudo por alunos dos 
vários níveis de ensino.
Major 
Eficiência  das 
infra-estruturas 
carência 
-elementos da nossa história 
-museu ao ar livre 
-maquinarias antigas 
-açúcar, cacau, café, 
O Museu Nacional tem alguma carência em termos de elementos da 
nossa história. Estamos a pensar em criar um museu ao ar livre cujo 
conteúdo será essencialmente composto por maquinarias antigas ligadas 
ao transporte, indústria do açúcar, do cacau e café e da aguardente de 
cana.
Major 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com o conteúdo da entrevista com Técnico da Cultura 
 
Serviços e equipamentos III – estradas e transportes terrestres - Uma das 
questões candentes que se colocam no país tem a ver com inúmeros acidentes de viação por 
conta de falta de segurança rodoviária. As infra-estruturas rodoviárias e a sua devida 
sinalização são precárias, apesar de alguns esforços do sector com apoio de ONGs, no que se 
refere à sinalização de trânsito e turística. As obras são pouco consistentes e pouco 
duradouras. Tanto em São Tomé como no Príncipe, há pavimentos com mais de 10 a 12 anos 
e que precisam ser reabilitados. Quando chove, muitas estradas ficam praticamente 
intransitáveis devido ao seu estado de degradação.  
O Instituto Nacional de Estradas (INAE), vocacionado para construir e reabilitar 
estradas, não conjuga esforços com o sector de Transportes Terrestres para que a par das suas 
actividades as estradas sejam sinalizadas. A falta de sinalização, aliada a má qualidade das 
pistas tanto urbanas como rurais, têm provocado alguns desconfortos aos viajantes e é um 
factor de desmotivação do turista que deve ser tomado em conta. 
A lei que regula todo o sistema de segurança rodoviária está amplamente 
ultrapassada no tempo e sem sincronia com a situação conjuntural do país. Data de 1947, uma 
portaria dos tempos coloniais. Em cima da mesa, está, um “novo” projecto de lei relativa ao 
código de estrada submetido ao Governo desde 2006 que também pode estar ultrapassado. 
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Quadro 23 - – Tema: serviços e equipamentos de estradas e transportes terrestres - Entrevistado: Director 
dos Transportes Terrestres 


























-acidentes de viação 




-Nos últimos tempos, têm decorrido inúmeros acidentes de viação. 
Havendo uma boa infra-estrutura rodoviária, com a sua devida 
sinalização, o sector do turismo também terá benefícios a tirar. 
Olinto 
-conflito 
-reabilitar e construir estradas 
-estradas de terra-batida 
-não sinalizadas 
-turista 
-Temos um conflito com o INAE em termos de administração. Esse 
instituto é vocacionado para reabilitar e construir estradas. Temos 
muitas estradas de terra-batida feitas por eles mas não sinalizadas. 
Isso para um turista é complicado. Ele não saberá a velocidade a 
aplicar ao percorrer essas estradas, a atenção a ter, etc.. Os projectos 
são concebidos, aprovados e materializados. As obras são concluídas 
ficando a Direcção dos Transportes alheia a todo o processo. Por 
isso, há que haver um trabalho de fundo, uma profunda discussão 
relacionada com a segurança rodoviária 
Olinto 
-pavimentos 
-precisam ser reabilitados.  
-intransitáveis 
-política do governo 
-obras mais consistentes e duradouras. 
-Tanto em São Tomé como no Príncipe temos pavimentos com mais 
de 10 a 12 anos que precisam ser reabilitados. Quando chove, muitas 
estradas ficam praticamente intransitáveis. Tem que haver uma 
política do governo capaz de encorajar os doadores no sentido de 
fazerem obras mais consistentes e duradouras. 
Olinto 
Acções de melhoria 
de qualidade de 
infra-estruturas 
-sinalização turística  
-norte e sul 
-S. Tomé. 
-Muito recentemente, em colaboração com uma ONG procedemos a 
alguma sinalização turística no norte e no sul da ilha de S. Tomé. 
Olinto 
-sinalizar 
-Estamos a sinalizar toda a via que vai do aeroporto internacional de 




Estado das Leis em 
vigor 
-portaria de 1947 
-altamente ultrapassada 
-eficiência e segurança 
-sistema viário 
-novo projecto de lei 
-código de estrada 
-Governo 
-Sinalização de Orientação Turística 
-A questão da sinalização faz parte das nossas preocupações. 
Estamos a trabalhar com uma portaria de 1947, altamente 
ultrapassada, que já não corresponde as inovações e regularização ao 
nível da eficiência e segurança do sistema viário para os utilizadores 
das vias urbanas e rurais. Temos um novo projecto de lei relativa ao 
código de estrada que submetemos ao Governo desde 2006. Nesse 
projecto vêm definidos novos critérios e aquilo que são acções 
conjuntas entre a Direcção de Transportes e a Polícia, a Saúde, o 
Turismo, etc. A Sinalização de Orientação Turística faz parte do 
conjunto de sinalização de indicação de trânsito definida no projecto. 
Olinto 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com o conteúdo da entrevista com o Director dos Transportes Terrestres 
 
Serviços e equipamentos IV – Saúde Pública - O acesso aos serviços de saúde é 
garantido a todos. Nos centros de saúde e nos hospitais, o atendimento é gratuito e igual para 
todos, quer para nacionais quer para estrangeiros residentes ou turistas. Todos os hotéis têm 
médicos particulares que dão um contributo positivo à saúde dos turistas.  
 
Quadro 24 – Tema: serviços e equipamentos da Saúde Pública - Entrevistado: Director da Saúde Pública  














































estruturais de saúde 
-centros de saúde 
-distritos do país 
-não possam resolver 
-encaminhados para (…) 
-Hospital Ayres de Menezes 
-Com excepção (…) Caué 
-ligação 
-capitais dos distritos 
-centros de saúde 
-(…) menos de 30 minutos. 
-Há centros de saúde em todos os distritos do país. Havendo 
casos que os centros não possam resolver, são encaminhados 
para o Hospital Ayres de Menezes na capital S. Tomé. Com 
excepção do distrito de Caué, a ligação entre as capitais dos 
distritos, onde se encontram os centros de saúde e o Hospital 





- o atendimento é gratuito  
-igual para todos 
-estrangeiros ou turistas 
-hotéis têm médicos 
-Nos centros de saúde e nos hospitais, o atendimento é gratuito e 
igual para todos, quer para nacionais quer para estrangeiros ou 
turistas. Todos os hotéis têm médicos particulares que também 










-abaixo de 1% 
-pânico nem receio. 
-O mal que as pessoas mais temiam está praticamente 
erradicado. Era o paludismo que por sinal foi muito persistente 
no país. Saímos do estado de hiper para hipo-endemia. A 
prevalência baixou consideravelmente. No Príncipe, situa-se 
abaixo de 1%. Já não há motivos para pânico nem receio. 
Eduardo 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com o conteúdo da entrevista com o Director da Saúde Pública 
 
De acordo com Eduardo, médico e Director da Saúde Pública, há centros de saúde 
instalados em todos os distritos do país. Na capital S. Tomé, encontra-se o Hospital Central 
Ayres de Menezes, o maior do país. Dada a sua capacidade de acolhimento, a sua organização, 
a qualificação dos seus quadros médicos e paramédicos e os equipamentos disponíveis, é 
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também o melhor hospital ao nível de todo o território nacional. Os casos difíceis ou 
impossíveis de serem resolvidos em outros centros de saúde, são encaminhados para o 
Hospital Central Ayres de Menezes. Salvo o Distrito de Caué, o tempo de percurso dos 
centros ao hospital principal não ultrapassa 30 minutos. 
Esse conjunto de condições infra-estruturais e de serviços, constitui uma importante 
valia no rol das dimensões do turismo. Um outro valor acrescido, é o sucesso alcançado e 
amplamente aplaudido por organizações nacionais e internacionais, relativamente ao combate 
ao paludismo e ao vector da doença
20
. Esse mal, que muitos temiam, que era a maior causa de 
morbilidade e mortalidade no país e que pesava na tomada de decisão de quem pensasse em 
ter o país como destino, está praticamente erradicado. As taxas de morbilidade baixaram para 
5% em São Tomé e 1% no Príncipe e a taxa de mortalidade é praticamente zero. Segundo 
Eduardo, já não há motivos para pânico nem receio. 
4.1.2.15 - Análise da capacidade técnica dos sectores públicos 
Sectores como o do Ambiente e de Endemias, parecem preocupar-se 
verdadeiramente com a formação de Recursos Humanos como suporte importante para o 
alcance dos seus objectivos. Note-se que no quadro das estratégias do combate ao paludismo, 
a formação contínua e o desenvolvimento de capacidades dos técnicos nacionais ligados ao 
sector são dignos de destaque no depoimento de Alcântara. O mesmo sucede em relação a 
estratégia do sector do Ambiente no âmbito da educação ambiental que com a cooperação de 
técnicos brasileiros, formou professores que por sua vez farão o papel multiplicador. 
Nestes últimos tempos, segundo J. António, o sector do Turismo, conheceu 
melhorias, em termos de quadros com qualificações. Entretanto, a optimização desse 
potencial humano já adquirido, faz-se necessária para o bem do sector. 
Registam-se algumas acções de formação, desenvolvidas pelo sector do Turismo e 
Rádio Nacional cujos beneficiários foram privados, como a formação na área do artesanato 
para artesãos e de apoio técnico a pessoal das rádios comunitárias. 
Os sectores do Aeroporto, Cultura, Planificação Física e da Comunicação Social, têm 
um panorama mais negro. Não há quadros, quer em quantidade quer em qualidade para o 
cumprimento das respectivas missões. Argentino e Menezes não têm qualquer dúvida sobre o 
principal factor desse infortúnio: é o próprio Estado que não dá importância aos sectores, aos 
objectivos, às estratégias e às metas, aos quais se propõem atingir em função dos Programas 
dos Governos e das Grandes Opções do Plano. 
                                               
20 Anopheles – um mosquito abundante em regiões tropicais quentes e húmidas. 
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sectores públicos  
-formação contínua 
-desenvolvimento de capacidades
Seguimos um plano estratégico definido para o espaço temporal de 
2001/2010. No quadro das estratégias definidas no plano, entre outras 
intervenções, destacam-se a formação contínua e desenvolvimento de 





-um conjunto de professores
Achamos melhor fazer abordagens sobre a matéria da Educação 
Ambiental em algumas disciplinas como Geografia, Biologia, Língua 
Portuguesa entre outras. Preparámos com a colaboração de técnicos 
brasileiros, um conjunto de professores, três em cada escola, que por 
sua vez formarão outros.  
Carvalho 
Na área do turismo, já temos um 
número considerável de quadros. 
Entendo que esses quadros devam ser 
muito bem aproveitados para o bem 
do turismo.
Na área do turismo, já temos um número considerável de quadros. 








Estamos a apoiar as comunidades na instalação e organização das suas 
próprias rádios, incluindo a formação dos recursos humanos. 
Tomba  
 projecto de formação
 artesanato
Desenvolvemos um projecto de formação na área do artesanato com 







-(…) quadros sem qualquer 
capacidade. 
-exigências laborais 
-capacidade para trabalhar 
-remanejamento do pessoal  
-Temos grande parte dos quadros sem qualquer capacidade para dar 
vazão as exigências laborais do sector. Por esses não revelarem 
capacidade para trabalhar no sector, em primeiro lugar, procuraria 
fazer o remanejamento do pessoal existente, transferindo cerca de 





 não tem apostado
-O quadro de pessoal é muito limitado quer em quantidade, quer em 
qualidade. O Estado não tem apostado na formação do pessoal
Ernesto 
-O Estado dá  
-pouca importância 
-não tem condições 
-qualidade desejada 
-mais quadros com formação  
-O Estado dá pouca importância aos seus sectores. Este sector, tal 
como está, não tem condições para desenvolver trabalhos com 
qualidade desejada. Em primeiro lugar, precisa de mais quadros com 
formação adequada à missão que lhe é confiada.  
Argentino 
- meios humanos e materiais 
- não há continuidade  
-Há falta de meios humanos e materiais.  
-Entrada de um novo ministro não há continuidade das acções já 
iniciadas. É mudada toda a estratégia.  
Menezes 
-Recomendasse 
-maior atenção do governo 
-formação de quadros
-Gostaria que recomendasse no seu estudo, uma maior atenção do 
governo à Comunicação Social, muito especialmente em termos de 
formação de quadros, aquisição de equipamentos e actualização da 
legislação.  
Menezes 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com técnicos de sectores públicos 
 
4.1.2.16 - Análise de aspectos de Marketing 
Major, técnico da Cultura, lembra que a divulgação da cultura são-tomense é pobre. 
Entretanto, é de sublimar a atitude do cidadão João Carlos Silva, um homem dinâmico, 
verdadeiro amante e impulsionador da arte e da cultura são-tomenses. De uma forma muito 
enaltecida, tem realizado eventos, mostrando aspectos da cultura ao mundo inteiro, utilizando 
várias formas e meios. O país tem participado em algumas exposições e em eventos 
internacionais. Participa em festivais internacionais do comércio e da cultura, levando mostras 
de várias áreas da Cultura, como o artesanato, a pintura, a gastronomia, as artes plásticas, a 
escultura, a música e a dança. Segundo Major, o país já realizou muitos festivais de canção, 
incluindo de canção infantil, exposições etnográficas e muito mais eventos dessa natureza. 
Deixou de fazê-lo devido por falta de recursos financeiros. 
Semanalmente, alguns hotéis têm promovido realizações artísticas com actividades 
culturais. 
O sucesso alcançado com a luta travada contra o paludismo e contra o vector 
responsável pela doença, tem sido divulgado dentro e fora do país apenas através de alguns 
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folhetos. Do mesmo modo, são divulgados os procedimentos e atitudes a tomar por não 
imunes ao visitarem o país. 
 
Quadro 26 - Tema: aspectos de marketing - Entrevistados: técnicos de sectores públicos 





















-aspectos culturais de São Tomé e 
Príncipe 
-promoção do país e da sua cultura 
-pobre. 
O cidadão João Carlos Silva, um homem que se interessa pela 
cultura, tem tentado levar a várias latitudes, aspectos culturais de 
São Tomé e Príncipe. Mas podemos dizer que a promoção do 
país e da sua cultura é ainda muito pobre. 
Major 
Eventos programados 
 participado em algumas 
exposições e (…) eventos 
internacionais 
-(…) FICA-BEIRA 








O país tem participado em algumas exposições e em outros 
eventos internacionais. Muito recentemente estivemos presentes 
no FICA-BEIRA - Festival Internacional do Comércio e 
Agricultura da Beira da Serra em Portugal. Levamos mostras de 
várias áreas da nossa Cultura, nomeadamente, o artesanato, a 
pintura, a gastronomia, as artes plásticas, a escultura, a música e 
a dança. Tem havido participações pontuais dos nossos artistas 
em Cascais e Estoril. Participamos na Argélia no PAN-AFRIC – 




programação de eventos 
-festivais de canção exposições 
etnográficas 
- não há dinheiro 
Já houve programação de eventos. Realizámos muitos festivais: 
de canção, de canção infantil, exposições etnográficas e muito 





Esses hotéis promovem buffet com actividades culturais às 






-controlo da doença 
-distribuídos 
-embaixadas 
-agências de viagens. 
Produzimos manuais informativos sobre o controlo da doença 
que são distribuídos no país e lá fora; nomeadamente nas nossas 
embaixadas e nas principais agências de viagens. 
Eduardo 
-Guia Para Não Imunes 
-distribuído 
-informar os visitantes sobre o 
nosso progresso 
-aconselhá-los sobre as atitudes 
- profilaxia 
Para o efeito, preparamos o chamado Guia Para Não Imunes. 
Esse guia é distribuído nas nossas embaixadas e ter por 
finalidade informar os visitantes sobre o nosso progresso e 
aconselhá-los sobre as atitudes a tomar, incluindo a profilaxia 
que devem fazer antes de viajarem. 
Alcântara 
Spots  
Publicidade através da 
rádio 
-(…) a promover uma imagem 
positiva 
-do ponto de vista do turismo 
-Acordo de parceria 
-Hotel Pestana, Omali Lodge, 
Clube Santana e Bombom 
-visitar os pontos turísticos 
A Rádio Nacional está a promover uma imagem positiva do país 
do ponto de vista do turismo. Nesse âmbito, assinamos 
recentemente, um acordo de parceria com os maiores hotéis que 
operam no país, nomeadamente: Hotel Pestana, Omali Lodge, 
Clube Santana e Bombom. O produto desse acordo permitirá 
não só estrangeiros a visitar os pontos turísticos de São Tomé e 
Príncipe, como nacionais também. 
Tomba 
imagem positiva do país ao 
mundo 
-possam vir visitar-nos 
-conhecer as nossas 
potencialidades turísticas 
-acção é articulada com (…) 
Mistral Voyages e com o Grupo 
Bombom. 
A Comunicação Social irá dar uma imagem positiva do país ao 
mundo e sobretudo a CPLP, de modo que mais pessoas possam 
vir visitar-nos e conhecer as nossas potencialidades turísticas. 
Essa acção é articulada com a agência de viagens e turismo, 
Mistral Voyages e com o Grupo Bombom. 
Tomba 
Website 
Promoção do país via 
Web 
vamos lançar um Web Site 
-imagens e informações 
-a promover o país. 
Brevemente vamos lançar um Web Site com imagens e 
informações com vista a promover o país. 
Tomba 
-acordo de parceria (…) promover 
a imagem do país e do turismo 
-(…) foi já criado um Web-site 
-(…) informações sobre o país 
-(…) programas específicos 
No passado mês de Março, a Rádio Nacional estabeleceu um 
acordo de parceria com o Hotel Pestana com vista a promover a 
imagem do país e do turismo. Neste âmbito, foi já criado um 
Web-site com informações sobre o país. A rádio irá criar 




Divulgação de locais e 
atractivos naturais 
locais onde turistas podem visitar 
-Parque Obô, Chamiço, Bombaim, 
Monte Pico etc. 
Desenvolvemos trabalhos com o Clube Santana ligados aos 
locais onde turistas podem visitar, como o Parque Obô, 
Chamiço, Bombaim, Monte Pico etc. 
Tomba 
Défices 
Ausência de divulgação 




-falta de (…) divulgação 
Acho que o problema de fraca afluência ao museu por parte do 
turista se justifica por falta de um trabalho de divulgação. 
Ernesto 
Ausência de divulgação 
da imagem do país 
-Não se tem feito nada 
-(…) nossa imagem 
-(…) atrair turistas. 
Infelizmente não há muito a dizer sobre a questão. Não se tem 
feito nada sobre a nossa imagem com vista a atrair turistas. 
Menezes 
Ausência de divulgação 
da gastronomia 
rica gastronomia 
-(…) não é valorizada nem 
divulgada. 
Apesar de termos uma rica gastronomia, não é valorizada nem 
divulgada. 
J. António 
Ausência de divulgação 
do vinho natural 
-vinho da palmeira 100% natural 
-pouco conhecido. 
Temos o vinho da palmeira, 100% natural que é muito pouco 
conhecido. 
J. António 
Ausência de marketing 
sobre o país junto ao 
mercado regional 
-continente africano 
-factor é importantíssimo 
-explorar melhor 
-mercado regional. 
Estamos próximos do continente africano. Esse factor é 
importantíssimo. Devemos explorar melhor o mercado regional. 
J. António 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com técnicos de sectores públicos 
 
A Rádio Nacional, assinou recentemente, um acordo de parceria com alguns dos 
maiores hotéis que operam no país e agências de viagem e turismo, para através dos seus 
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programas, promover a imagem de São Tomé e Príncipe do ponto de vista do turismo, 
permitindo a atracção de turistas. Os locais de atracção turística, têm sido divulgados por essa 
estação emissora no âmbito desse acordo. Criou um Web-site através do qual divulga imagens 
e informações do país do ponto de vista do turismo. 
Existem consideráveis défices em relação a promoção do país. A gastronomia que é 
rica, não tem sido valorizada nem divulgada. O mesmo sucede com o vinho de palmeira, um 
vinho totalmente natural
21
, extraído directamente da palmeira. 
É visível a falta de um trabalho sistematizado de Marketing em prol do turismo e do 
país. São Tomé e Príncipe é ainda desconhecido pelo mundo, incluindo os países mais 
próximos. 
4.1.2.17 - Análise das Sugestões de Estratégias para eficiência 
A partir das sugestões de estratégias dadas pelos entrevistados, que deram origem a 
construção do quadro subsequente, debruçamo-nos sobre a análise do seu conteúdo nas 
categorias: actualização de legislação, organização estrutural, troca de experiências e saberes, 
cooperação inter-sectorial, aproveitamento e conversão de espaços físicos em centros 
turísticos, atracção de visitantes, protecção e preservação da natureza, melhoria de infra-
estruturas e de serviços, monitorização e financiamentos. 
Tendo a legislação um importante papel na formulação de directrizes e estando a 
comunicação social desprovida de instrumentos legais capazes de dar resposta às necessidades 
actuais do sector, Menezes sugere a sua actualização. 
O sector do turismo não é funcional. Uma das causas do seu mau funcionamento está 
na sua integração na estrutura orgânica do Ministério do Comércio, Indústria e Turismo, e na 
consequente falta de afinidades que existem entre esses sectores, posição que mereceu 
reflexão de Mirian e J. António, com base na pouca importância que lhe é dada pelo governo 
e na ausência de autonomia própria para o desenvolvimento das suas acções. Assim, os 
mesmos interlocutores são de opinião que a Direcção do Turismo seja convertida em Instituto 
do Turismo. Contrariamente, o turismo e a cultura são sectores intimamente ligados. Desta 
forma, faz todo sentido que na estrutura do governo haja um ministério que agregue estes dois 
sectores. Por exemplo: Ministério do Turismo e Cultura. Na visão de Aristides, os subsectores 
de limpeza e de segurança integrados no sector dos aeroportos complicam em grande medida 
o seu funcionamento. A privatização desses serviços serial ideal para eficiência. 
 
                                               
21 Trata-se da seiva da palmeira dendém, uma planta tropical de grande porte. 
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Quadro 27 - Tema: sugestões de estratégias para eficiência - Entrevistados: Directores e Técnicos de 
serviços públicos 
Tema Categorias Sub-categorias 
Indicadores/unid. de 
registo 









































*mais vantajoso * para o país  
*para o turismo *alteração da 
actual estrutura   *Ministério do 
Turismo e Cultura 
-Sou de opinião que seria muito mais vantajoso para o país e 
para o turismo, a alteração da actual estrutura, podendo passar a 
ser, Ministério do Turismo e Cultura. 
Mirian 
*alcance de autonomia *bons 
resultados *deviria ser convertida 
em Instituto do Turismo 
-Para o alcance de autonomia e de bons resultados a Direcção do 
Turismo deviria ser convertida em Instituto do Turismo. 
Mirian 
*limitações (...)falta de 
autonomia *(…) transformá-lo 
num instituto  
-Devido a limitações que temos como falta de autonomia, por 
estarmos integrados num ministério em que os sectores do 
comércio e a indústria também fazem parte e considerando a 
importância que devia ser dada ao sector do turismo, achamos 
que devemos transformá-lo num instituto. Consultores 
internacionais colaboram connosco na elaboração de toda a 
documentação e preparação para o efeito.  
J. António 
*Alguns serviços (…) carácter 
privado * garantia de melhor 
eficácia e melhor eficiência 
-Alguns serviços como o de limpeza e segurança, seriam de 
preferência de carácter privado, para garantia de melhor eficácia 









*aprender melhor a questão da 
água * práticas de outros países  
*situações como as nossas.  
-Em primeiro lugar, procuraria aprender melhor a questão da 
água através de práticas de outros países que passaram por 
situações como as nossas.  
Lígia 
*Definiria acções prioritárias  
*forma mais acertada *com 
assessoria de técnicos  
-Definiria acções prioritárias de forma mais acertada com 






*envolveria o sector da educação 
*processo de protecção da água. 
-Envolveria o sector da educação no processo de protecção da 
água. 
Lígia 
*Implicar o sector privado 
*sectores públicos *em conjunto 
*animação cultural 
-Implicar o sector privado e demais sectores públicos para em 
conjunto dinamizarmos muito mais a animação cultural. 
Mirian 
* política cultural e faria uma 
verdadeira articulação com o 
sector do turismo. 
-Adoptaria uma verdadeira política cultural e faria uma 
verdadeira articulação com o sector do turismo. 
Major 
Aproveitamento e 
conversão de Espaços 




abandonados a favor 
da cultura e do 
turismo 
*jardins Botânico e Zoológico 
*poderiam ser aproveitados 
*transformados em atracção 
turística 
-Os Jardins Botânico e Zoológico da Roça Agostinho Neto, o 
Palácio do Morro da Trindade e a Pousada Boa Vista, poderiam 
ser aproveitados e transformados em atracção turística. 
Major 
Melhoria de Infra-





*Adquiriria novos equipamentos 
-Investiria na infra-estrutura  e adquiriria novos equipamentos de 
orientação (VOR/DME) e para permitir a aterragem em situação 
de fraca visibilidade (ILS) e tratava de iluminar as pistas tanto 











*aquisição de equipamentos  -aquisição de equipamentos  Menezes 








*Melhorar a produção da energia 
eléctrica 
Melhorar a produção da energia eléctrica; Tomba 
investimento na 
formação 
*investiria na formação 
-Paralelamente a isso, investiria na formação de quadros 
técnicos. 
Lígia 
*Investiria na formação -Investiria na formação do pessoal Aristides 
*formação de quadros -formação de quadros Menezes 
Monitorização Estudos 
*identificar e priorizar *melhor 
tipo de turismo 
-Aproveitando os factores à nossa volta pretendia identificar e 







-Temos muitas vezes que ir em busca de financiamentos 
externos.  
Lígia 
*Procuraria fundos *grande 
projecto *água de qualidade 
-Procuraria fundos para por em marcha um grande projecto de 
água de qualidade.  
Lígia 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com directores e técnicos de serviços 
públicos 
 
Lígia refere que São Tomé e Príncipe é um país com carências em matérias de 
experiências e saberes, devido a alguma estagnação no que respeita ao uso e aplicação de 
meios técnicos e tecnológicos. Ao dar passos, seria recomendável recorrer a saberes e práticas 
de outros que já passaram por situações semelhantes. O apoio técnico estrangeiro para lidar 
com a problemática da gestão das águas, é uma questão prioritária. 
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Lígia, Mirian e Major enfatizam a importância de estabelecimento de parcerias. O 
processo de protecção da água, faz-se sobretudo com a educação formal. A definição da 
política cultural não deve perder de vista que o produto cultural a ser “vendido” é igualmente 
produto turístico, o que implica uma articulação necessária, ou um casamento perfeito, entre a 
cultura e o turismo. 
Existem espaços físicos mal aproveitados que podiam enriquecer o conjunto das 
atracções turísticas do país. Na Roça Agostinho Neto, existe jardim zoológico e outro 
botânico aos quais não é dada a devida importância em termos de tratamento e de visitas. 
Major advoga que esses deviam ser aproveitados como atracção turística. Na cidade da 
Trindade
22
, num morro, encontra-se um imponente palácio, repleto de história, onde residiram 
os governadores provinciais do Ultramar para São Tomé e Príncipe. Nesse palácio residiu o 
primeiro presidente do país durante os 15 anos do seu mandato. Hoje, esse edifício está 
desabitado. Seria outro bem a ser transformado em algo de carris cultural e 
consequentemente, uma atracção turística. A poucos quilómetros da Trindade, num lugar de 
flora densa, situa-se a Pousada Boa Vista, propriedade do Estado, sem qualquer aplicação de 
interesse público. Tal como o palácio da Trindade, atrás referido, essa pousada devia ter um 
destino cultural e turístico. 
As infra-estruturas e serviços carecem de melhorias. É necessário investir em 
equipamentos de orientação, de visibilidade e de iluminação para o Aeroporto Internacional 
de São Tomé e Príncipe. Em plena era de sistema digital de comunicação radiofónica, os 
equipamentos da Rádio Nacional continuam a ser analógicos, dificultando a produção e 
transmissão de programas. Torna-se imperioso o investimento na área da comunicação social, 
na aquisição de equipamentos que melhor sirvam os interesses do público. Muitas das infra-
estruturas de acesso, nomeadamente estradas rurais e urbanas encontram-se em estado de 
degradação acentuada. Uma atenção particular deve ser dada com investimento capaz de 
reabilitá-la. A Empresa encarregue de produção e distribuição de energia eléctrica não tem 
conseguido satisfazer de forma regular e permanente, as necessidades dos seus consumidores. 
A oferta do produto é de longe inferior às necessidades devido a baixa capacidade de 
produção, implicando constantes interrupções que se prolongam durante muitas horas ou dias. 
Torna-se necessário investir na área de produção de energia e melhorar a produção. Os 
serviços dos aeroportos, a água e a comunicação social, debatem com fraca competência dos 
                                               
22 Trindade é capital do Distrito de Mé-zochi e dista de São Tomé, capital do país, 7 quilómetros. 
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seus quadros. Lígia, Aristides e Menezes, são unânimes quanto às necessidades de formação 
dos actuais quadros técnicos. 
Havendo diversos tipos de turismo, é necessário que pessoas, empresas e serviços 
entendam em que direcção podem seguir, aplicando o seu capital, na certeza de que o retorno 
possa ser assegurado. Um estudo deve ser feito com vista a se apurar que tipo de turismo é 
mais adequado para o país, para que o governo o defina como sua prioridade e assim poder 
dar pistas claras aos investidores. 
Nem todas as verbas consignadas no OGE existem efectivamente. As despesas 
correntes e de investimentos públicos, que constituem rubricas do Orçamento do Estado, na 
sua grande maioria, são apenas figuras com o simples papel de tornar esse instrumento mais 
aparatoso. O «Projecto Água», para conhecer avanços, deve buscar financiamentos 
alternativos, recorrendo às ajudas externas. 
4.1.3 - Análise das entrevistas com responsáveis de unidades hoteleiras 
4.1.3.1 - Análise da vocação e atractivos turísticos 
Na visão dos hoteleiros quanto à vocação do país para o desenvolvimento do 
turismo, há dois aspectos a ressaltar: um deles é o aspecto referente a tranquilidade e a 
segurança que se pode desfrutar no país inteiro, condição indispensável para a livre circulação 
de pessoas e bens dentro do país e logicamente para a preservação da imagem do país no 
mundo inteiro. Jerónimo de Santana Club Hotel considerou esse factor como cimeiro 
comparando com os restantes. Ilídio da Residencial Conceição comunga o mesmo sentimento 
reconhecendo que os são-tomenses são pacíficos. Outro aspecto igualmente relevante, refere-
se à personalidade do povo. Trata-se de um povo muito acolhedor. O são-tomense olha para 
as pessoas à sua volta com um sorriso sempre no rosto.  
São dignos de destaque os seguintes atractivos culturais: os pratos tradicionais, o 
vinho da palmeira, a cerveja Creola
23
, o processo de produção e de tratamento do cacau, do 
café e de fabricação do chocolate e do óleo de palma. O museu nacional e a história do país 
constituem elementos de interesse no conjunto de atractivos de vertente cultural. Ilídio 
considera que os atractivos naturais de que dispõe o país, ainda não são devidamente 
explorados. 
                                               
23 Creola é uma cerveja de marca nacional, muito apreciada por são-tomenses e por estrangeiros. 
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São Tomé e Príncipe é todo ele uma extensão tapete exuberantemente verde devido a 
sua densidade florestal. Essa é uma característica, rara no conjunto dos países, associada a 
boas praias que circundam as ilhas. 
 
Quadro 28 - Tema: vocação e atractivos turísticos - Entrevistados: responsáveis de unidades hoteleiras 






























-pode oferecer muito 
-tranquilidade e segurança 
-São Tomé e Príncipe pode oferecer muito. 
Considero acima de tudo e que não devemos deixar 
perder são a tranquilidade e a segurança que o país 
proporciona a todos. 
Santana Clube 
-país muito calmo um país muito calmo de gente muito simpática 
Residencial 
Conceição 
-Tranquilidade  -(…)a tranquilidade, a (…)  Omali Lodge 
-São-tomenses são pacíficos. -Por natureza os são-tomenses são pacíficos 
Residencial 
Conceição 
Personalidade do povo 
- um sorriso no rosto 
-é acolhedor. 
-O são-tomense tem sempre um sorriso no rosto e é 
acolhedor. 
Santana Clube 











- pratos tradicionais 
-muito apreciáveis. 
-Os nossos pratos tradicionais são muito apreciáveis. Santana Clube 
-bebida (…) vinho natural 
-palmeira 
-tratamentos especiais 
-bom produto nacional. 
-Quanto a bebida, temos um vinho natural que é 
extraído da palmeira. Esse vinho devia ser 
submetido a tratamentos especiais e ser um bom 
produto nacional. 
Santana Clube 
- cerveja Creola 
-apreciada pelos turistas. 
-A nossa cerveja Creola é muito bem e apreciada 
pelos turistas. 
Santana Clube 
-produção e tratamento do cacau, do café 
-fabricação do chocolate 
-óleo de palma 
-Processo de produção e tratamento do cacau, do 
café e da fabricação do chocolate e do óleo de 
palma. 
Santana Clube 
-museu revela a história 
-conhecer o museu 
-pontos de interesse. 
-O nosso museu revela a história do país. A minha 
unidade tem levado os turistas a conhecer o museu e 




-mistura de pessoas 
-(…) plantações nas roças 
-cacau, o café, a dança e a gastronomia 
a riqueza cultural, proveniente de uma mistura de 
pessoas que no passado andaram envolvidas em 
plantações nas roças. O país tem muitas outras áreas 
que podem ser desenvolvidas como o cacau, o café, 




-Os visitantes apreciam 
-nossos animais na natureza. 
-Temos também a natureza como um elemento de 
extrema importância. Os visitantes apreciam muito 








-muito satisfeitos com a visita 
-Somos um arquipélago verde com boas praias. 
Temos características naturais. Os visitantes ficam 




-não (..) explorados 
- muito por explorar 
-área do turismo. 
-Os atractivos naturais ainda não estão a ser bem 




Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com responsáveis de unidades hoteleiras 
4.1.3.2 - Análise de aspectos culturais 
O entrevistado Jerónimo de Santana Clube Hotel destaca o fraco desenvolvimento 
das actividades de animação cultural no país. A gastronomia é igualmente pouco desenvolvida 
e pouco divulgada. Para melhor valorização dos grupos culturais existentes e da gastronomia 
do país, é imprescindível a incrementação de actividades de animação cultural e acções 
relacionadas com a apresentação da gastronomia. Os distritos devem criar espaços próprios 
para a realização desses eventos. 
Ilídio defende a preservação dos antigos materiais e equipamentos usados no 
processo de tratamento dos principais produtos de exportação, o café e o cacau, bem como das 
tecnologias, pois esse processo marcou uma época da história do povo: a época da dominação 
colonial e do trabalho forçado. A reconstituição desses materiais permitirá a compreensão do 
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estilo de vida do povo, das actividades desenvolvidas nas roças coloniais assim como a 
cultura e a história nacionais. 
 






































-(…) actividade muito pouco desenvolvida 
-(…) desenvolvimento de actividades 
-(…) animação cultural 
-(…) todos os distritos do país. 
-A animação cultural é uma actividade muito pouco 
desenvolvida. Seria importante o desenvolvimento 
de actividades de animação cultural incluindo a 
apresentação da nossa gastronomia em todos os 
distritos do país. 
Santana Clube 
-(…) apresentação da nossa gastronomia  
-(…) todos os distritos do país. 
-… apresentação da nossa gastronomia em todos os 
distritos do país 
Santana Clube 
-distritos necessitam 
-espaços para animação cultural 
-apresentação da gastronomia são-tomense. 
-Os distritos necessitam de espaços para animação 





história e da 
cultura  
-antigo processo 






-O antigo processo de tratamento do cacau e do café 
e a tecnologia usados na altura fazem parte da nossa 
história e da nossa cultura. Tudo isso deve ser 
conservado e a sua apresentação aos visitantes pode 
ser muito interessante. 
Residencial 
Conceição 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com responsáveis de unidades hoteleiras 
 
4.1.3.3 - Análise de Aspectos Sociais 
Apesar de não muito evidente, a exploração sexual tende a constituir um problema 
social em São Tomé e Príncipe. A pobreza, a falta de emprego e de preparação de pessoas 
para ocupações condignas, poderão ser catalisadoras da exploração sexual e da prostituição. O 
Santana Club Hotel e o Hotel Omali Lodge, têm registado algumas manifestações de interesse 
por parte de clientes em se encontrarem com meninas. Esse comportamento pode ser 
generalizado e vir a conhecer contornos de maiores riscos como a pedofilia e o tráfico de 
menores. Assim, o governo deve estar atento ao fenómeno e definir leis, acções e estratégias 
para o debelar.  
 


































-(…) tentativa de exploraçãpo sexual 
-alguns turistas 
-(…) estar atentos 
-criação de legislação 
-contra a pedofilia 
-tráfico de menores. 
-Nota-se alguma tentativa de exploração sexual por 
parte de alguns turistas. É preciso que desde cedo se 
comece a estar atentos e a pensar na criação de 
legislação contra esse mal, principalmente contra a 
pedofilia e tráfico de menores. 
Santana Clube 
-interesse em se encontrar com meninas. 
-Tem aparecido cada vez mais clientes com interesse 
em se encontrar com meninas. 
Omali Lodge 
Cidadania 
-falta de educação 
 Comunicação Social 
-papel de educar e sensibilizar 
-comportamentos mais adequados. 
-Em alguns casos observa-se falta de educação das 
pessoas. A Comunicação Social devia ter aí o papel 
de educar e sensibilizar as pessoas a terem 
comportamentos mais adequados. 
Residencial 
Conceição 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com responsáveis de unidades hoteleiras 
 
Ilídio considera que a Comunicação Social deve ter o papel de educar para a 
cidadania. 
4.1.3.4 - Análise das políticas públicas 
A disputa do poder e os constantes conflitos institucionais dela motivada, deram 
lugar a um grande período de instabilidade política, institucional, económica e social no país. 
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Com a mudança dos governos, são geralmente mudados os principais gestores da 
Administração Pública. O quadro abaixo, revela a situação negra vivida no ramo do turismo, 
traçada pelos entrevistados do sector hoteleiro. Os entrevistados, ressaltam as consequências 
de que o país é vítima, como resultado do constante ambiente político anárquico como: 
 Ausência de políticas claras na área do turismo; 
 Indefinição de prioridades e inexistência de um rumo concreto sobre o tipo do 
turismo a seguir, de modo a orientar e estimular investidores; 
 Falta de vontade política; 
 Mudanças constantes na gestão do aparelho do Estado; 
 Falta de continuidade das políticas e das actividades programadas; 
 Pouco ou nenhum investimento na área do turismo; 
 Falta de um bom sistema de saúde com hospitais devidamente equipados; 
 Deficiente serviço de migração, caracterizado por morosidade no processo de 
atribuição de vistos de entrada e por cobranças de valores exorbitantes das 
taxas para o efeito; 
 Falta de dinamização na vertente cultural; 
 Falta de organização (na visão do visitantes). 
O fruto dessa conjuntura voluntária, põe em risco o desenvolvimento do turismo no 
país, pelo facto de em nada contribuir para atrair investimentos internos e externos, de não 
satisfazer as expectativas dos turistas e de desencorajar aqueles que pensam no país como seu 
destino turístico. 
Apesar das lacunas observadas em relação a definição de linhas e metas, é digna de 
realce, a estratégia definida bem como as linhas seguidas e as metas alcançadas no âmbito do 
processo da erradicação do paludismo, o que mereceu uma menção por parte de Jerónimo. 
O papel regulador do Estado na política do turismo, é muito pouco perceptível. 
Apontam-se algumas situações de irregularidade em que o próprio Estado é um dos principais 
actores. O Estado não criou legislação que regule a classificação das unidades hoteleiras. 
Cada um atribui classificação ao seu bel-prazer. Os preços praticados pelas unidades 
hoteleiras não são balizados por regras nenhumas. Determinados procedimentos aplicados 
pela Empresa que gere o Aeroporto Internacional de São Tomé, como o pagamento da taxa 
aeroportuária, causam embaraços aos viajantes e apesar de instado sobre o caso pelos 
passageiros em geral e agentes económicos do turismo em particular, o governo tem-se 
mostrado indiferente. Entraram em vigor, leis sobre pagamento de taxas com efeito imediato  
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-falta de vontade política  
-Embora o turismo possa trazer vantagens para muitos, há 
muita falta de vontade política com relação ao sector. 
Santana Clube 
-A instabilidade política 
-mudanças na gestão 
-não avancem 
-continuidade das políticas e das 
actividades. 
-A instabilidade política e as constantes mudanças na 
gestão tem contribuído muito para que as coisas não 
avancem e consequentemente não haja continuidade das 
políticas e das actividades. 
Residencial 
Conceição 
redefinir a política do turismo -O Estado deve redefinir a política do turismo. Hotel Cocoa 
-Apostar no turismo 
-Investimento. 
-Privados. 
-O Estado não faz 
-Tipo de turismo 
-O país diz apostar no turismo mas pouco ou nenhum 
investimento tem sido feito na área. Os privados fazem a 
sua parte mas o Estado que tem outra parte a fazer, 
simplesmente não a faz. Uma das coisas a fazer é definir o 
tipo do turismo que se pretende de modo que o privado 




-agir de conformidade 
-O turismo é um sector transversal. Envolve toda a 
sociedade. O tema turismo deve ser muito bem tratado 
junto a toda a sociedade são-tomense, para que cada um o 
possa entender e agir de conformidade. 
Hotel Cocoa 
-política do governo 
-cultura. 
-João Carlos Silva 
-coisas muito boas para atrair turistas 
-Não entendo sobre a política do governo em relação a 
cultura mas é uma área em que o senhor João Carlos Silva, 
um cidadão são-tomense, por iniciativa própria, tem feito 
coisas muito boas para atrair turistas. 
Omali Lodge 
-sistema de saúde 
-não (…) em bom caminho 
-hospitais não devidamente equipados 
-médicos privados 
- Isso é muito complicado. 
-O sistema de saúde não me parece em bom caminho. As 
vezes é bom não se pensar em doenças. Os hospitais não 
estão devidamente equipados. Trabalhamos com diferentes 
médicos privados, mas em caso de doenças graves deviam 
os doentes recorrer a hospitais devidamente equipados. 
Isso é muito complicado. 
Omali Lodge 
-serviço de migração (…) deficiente 
-expediente (…) vistos (…) demorado 
- valores cobrados são altíssimos 
-pode desmotivar a entrada 
-Acho o serviço de migração muito deficiente: o 
expediente de atribuição de vistos é muito demorado e os 
valores cobrados são altíssimos. 100 Dólares é um valor 
muito elevado. Houve passageiros em trânsito vindos de 
Alemanha e com destino a África do Sul que tiveram que 
pagar esse valor simplesmente para ficarem uma noite. 
Isso pode desmotivar a entrada de pessoas neste país. 
Omali Lodge 




- falta de organização. 





-mais-valia para o sector do turismo 
-O paludismo que era um mal, está quase erradicado. Isso 





































-Compete ao Estado, como regulador, balizar os preços 
praticados pelas unidades hoteleiras e não deixar que cada 
um o faça de forma tão desorganizada. 
Hotel Cocoa 
-classificação das unidades hoteleiras 
-forma arbitrária 
-Não há regras 
- Não há legislação própria  
-A classificação das unidades hoteleiras é feita de forma 
arbitrária. Não há regras a seguir. Não há legislação 
própria para esse fim. 
Hotel Cocoa 
-preços aplicados 
-não obedecem a nenhuma regra 
-passagens aéreas caras. 
-Os preços aplicados pelas unidades hoteleiras não 
obedecem a nenhuma regra, para além de as passagens 
aéreas serem muito caras. 
Hotel Cocoa 
-Fizemos ver ao Governo 
-melhorias no aeroporto internacional 
-mudanças de certos procedimentos 
-causarem embaraços 
- tempo com o pagamento da taxa 
-assumimos financiar 
-o Governo nada  
-Fizemos ver ao Governo da necessidade de introdução de 
algumas melhorias no aeroporto internacional de São 
Tomé e mudanças de certos procedimentos por causarem 
embaraços aos viajantes por perderem muito tempo com o 
pagamento da taxa aeroportuária e assumimos financiar as 
despesas correspondentes a essas melhorias mas o 
Governo nada fez em relação a isso. 
Santana Clube 
-Direcção de Finanças 
-Lei com efeito imediato e sem aviso 
prévio 
-taxa de 5% sobre o valor da 
hospedagem 
-reconsiderar a medida 
-apelo não surtiu efeito 
-empobrecer o sector hoteleiro. 
-A Direcção de Finanças fez sair uma Lei com efeito 
imediato e sem aviso prévio, na qual devemos pagar uma 
taxa de 5% sobre o valor da hospedagem. Tentamos 
convencê-la a reconsiderar a medida, uma vez que os 
valores da hospedagem foram definidos junto aos 
operadores desde o mês de Março do ano transacto. Esse 





-obtenção de visto 
-valor é exorbitante 
-desmotiva as pessoas a visitar 
-Segundo uma nova Lei, cada estrangeiro paga 100 
Dólares para obtenção de visto. Esse valor é exorbitante. 
Imagine quanto paga uma família de quatro pessoas. Isso 
desmotiva as pessoas a visitar este país. 
Santana Clube 
-nova lei de trabalho, 
-comunicar a Direcção do Trabalho 
-ofertas de emprego 
-indicar candidatos à ocupação 
-vagas 
-problema de comunicação 
-apanhados de surpresa 
-Não fomos (…)  
-não foi divulgada 
-lei sobre a maternidade 
-revogada a anterior 
-cria um mal-estar 
-criando assim um clima de conflito 
-entidades patronais 
-demora (…) questão é resolvida 
- A burocracia é muito parada. 
-De acordo com uma nova lei de trabalho, as empresas 
devem comunicar a Direcção do Trabalho sobre as ofertas 
de emprego e é esta quem deve indicar candidatos à 
ocupação dessas vagas. Isso é bom sobretudo para os 
nacionais. No entanto há um grande problema de 
comunicação. Fomos apanhados de surpresa. Não fomos 
previamente informados sobre essa nova lei. Ela não foi 
divulgada. O mesmo aconteceu com uma lei sobre a 
maternidade. Ouvimos que entrou em vigor uma nova lei 
da maternidade e revogada a anterior. Quando temos esse 
tipo de problema de comunicação, actuamos muitas vezes 
em função daquilo que não se encontra em vigor e isso 
cria um mal-estar no seio dos trabalhadores e eles nem 
sempre entendem a questão criando assim um clima de 
conflito com as entidades patronais. Outro problema é a 
demora com que essa questão é resolvida. Quando 
oferecemos vagas, é geralmente para ocupação imediata. 
Não podemos esperar muito. A burocracia é muito parada. 
Omali Lodge 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com responsáveis de unidades hoteleiras 
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sem que os parceiros sejam tidos nem achados. São publicadas leis e normas para serem 
cumpridas, mas não se adoptam mecanismos de informação e comunicação para que cheguem 
ao conhecimento dos implicados, nomeadamente os que devem cumprir e os devem fazê-las 
cumprir. O Estado cobra valores exorbitantes
24
 para emissão de vistos ao abrigo de leis. 
4.1.3.5 - Análise da cooperação 
Na visão do sector hoteleiro, a cooperação entre o Estado e o sector privado na área 
do turismo é praticamente nula. Os websites da Direcção do Turismo são incipientes. Não 
desenvolvem o mínimo necessário para aquele que pretende saber sobre o país e sobre factos 
relacionadas com o turismo. 
 
Quadro 32– Tema: Cooperação - Entrevistado: responsáveis de unidades hoteleiras 












entre o Estado 






-(…) dinamização do turismo 
-Tudo muito rudimentar  
-A Direcção do Turismo não colabora com o sector 
privado no que toca a dinamização do turismo em São 










-elementos da comunidade local 
-jovens da comunidade  
-desenvolver o artesanato 
-Priorizámos o consumo de produtos 
locais 
-agrícolas 
-estimular a produção 
- crescimento da economia local. 
-80% dos nossos funcionários são elementos da 
comunidade local. Estimulamos jovens da comunidade a 
desenvolver o artesanato e hoje alguns já saíram da 
situação de desemprego. Priorizámos o consumo de 
produtos locais, nomeadamente agrícolas, por forma a 




Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com responsáveis de unidades hoteleiras 
 
Santana-Clube-Hotel pratica uma política de envolvimento das comunidades à sua 
volta. Dentre os seus funcionários, 80% são elementos da comunidade local. Estimula jovens 
da comunidade a desenvolver o artesanato levando-os a sair da situação de desemprego. 
Prioriza o consumo de produtos agrícolas locais, para estimular a produção e consequente o 
crescimento da economia local. 
4.1.3.6 - Análise das infra-estruturas serviços e equipamentos 
O sector hoteleiro, não vê com bons olhos a passividade do Estado em relação às 
suas obrigações e realizações. As vias principais e secundárias de acesso encontram-se em 
condições deploráveis. A falta de sinalização turística faz-se sentir em todo o território 
nacional.  
Há centros de saúde disseminados por todo o país e todo e qualquer indivíduo, 
cidadão nacional ou estrangeiro, tem acesso rápido aos serviços de saúde e é imediatamente 
atendido. Problemas de pouca monta têm sido solucionados. Os casos de grande gravidade 
                                               
24
 O Estado cobra a cada estrangeiro o valor de 100 Dólares para emissão de visto de entrada ao país. 
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que exigem recurso a equipamentos especiais, por carência desses, os doentes devem ser 
evacuados para outro país, a fim de receber assistências mais especializadas. 
 









































-Alguns troços das nossas estradas estão em mau 
estado. 
Santana Clube 
-recomenda a três pessoas 
-um insatisfeito 
-sinalização turística 
-secundárias em más condições 
-um guia turístico 
-bom e completo.  
-Um cliente satisfeito recomenda a três pessoas, mas 
um insatisfeito fala mal a sete; diz um ditado. Não há 
sinalização turística. As vias secundárias estão em más 
condições. Entretanto, muito recentemente foi posto em 





serviços de saúde 
-caso de emergência 
-encaminhados para o Hospital 
-imediatamente atendidos 
-submetidos a exames 
-quando necessário  
-Delegacia de Saúde 
-atendimentos 
-imediatamente solucionados. 
-Em caso de emergência os turistas são encaminhados 
para o Hospital Central e são imediatamente atendidos 
e submetidos a exames quando necessário. A Delegacia 
de Saúde também faz atendimentos. Os pequenos 
problemas são imediatamente solucionados. 
Residencial 
Conceição 
-sistema de saúde 
-não (…) em bom caminho 
-hospitais não devidamente equipados 
-médicos privados 
-Isso é muito complicado. 
-Os hospitais não estão devidamente equipados. Em 
caso de doenças graves deviam os doentes recorrer a 







-Internet é demasiado lenta  
-Hoje em dia faz falta a comunicação. A nossa Internet 





-sistema de energia 
-necessidades 
-produção energética é caro 
-combustíveis, óleos e manutenção  
-condições hídricas suficientes 
-barragens 
-insuficiência  
-O sistema de energia não tem dado cobertura às nossas 
necessidades. O sistema de produção energética é caro 
pelo consumo de combustíveis, óleos e manutenção dos 
geradores. Temos condições hídricas suficientes para 
construirmos pequenas barragens e assim podermos 








-Muitos procuram SPAs 
-insuficiência 
-Muitos procuram SPAs e temos alguma insuficiência 
nisso.  
Santana Clube 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com responsáveis de unidades hoteleiras 
 
Os sistemas de comunicação e de energia são deficientes. A energia, para além de ser 
cara, devido ao processo da sua produção, é também escassa, irregular e assim não tem vindo 
a cobrir as necessidades dos diversos consumidores. A Internet é demasiado lenta, causando 
permanentes transtornos aos seus utentes.  
Da parte do sector hoteleiro, regista-se desequilíbrio entre a oferta e a procura dos 
serviços de SPAS. No país ainda há poucas infra-estruturas para prestação deste tipo de 
serviço. 
4.1.3.7 - Análise dos transportes 
O sistema de transportes terrestres é aceitável dos pontos de vista de quantidade e de 
qualidade. Quanto ao sistema de transportes aéreos, regista-se uma baixa frequência de voos 
de e para Europa, agravada de um calendário de certo modo inconveniente. De acordo com 
Ilídio da Residencial Conceição, esse calendário, pode prejudicar os viajantes sobretudo pela 
proximidade entre os dias de voos. A TAP e a STP–AIRWAYS, duas companhias que fazem 
a ligação entre São Tomé e Lisboa, operam em dois dias consecutivos, sexta e sábado, cada 
uma com apenas um voo semanal, quando uma delas devia operar no meio da semana, para 
atrair passageiros que queiram fazer permanências relativamente curtas, facilitando desta 
Amândio da Gama Afonso – Turismo em São Tomé e Príncipe: Realidade ou Utopia? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Ciências da Comunicação     103 
forma o aumento de fluxo de passageiros e a redução dos preços dos bilhetes de passagem, 
que neste momento são extraordinariamente caros. Essa questão devia contar com a 
intervenção do Estado no sentido de persuadir as companhias em serviço a encontrarem 
alternativas mais viáveis tendo os interesses do público consumidor no centro das atenções. 
 







































 -transportes terrestres 
-não vejo obstáculos 





-constitui algum problema 
-fraca frequência de voos 
-devia ser regulado 
-encurtar a estadia 
-dispõem de pouco tempo 
-permanecer no país. 
-O transporte aéreo constitui algum problema dado a 
fraca frequência de voos. Isso devia ser regulado para 
encurtar a estadia daqueles que dispõem de pouco 





-bilhetes de passagem são caros 
-de passageiros 
-não justifica 
-Os bilhetes de passagem são caros. É de entender que 






-calendário de voos 
-Europa 
-pode prejudicar os viajantes 
-proximidade entre os dias de voos 
-A TAP (…) STP–AIRWAYS (…) 
-devia ser alterado 
-meio da semana 
-entrar em acordo 
-autoridades são-tomenses 
-convencer (…) encontrar alternativa 
-servir melhor os viajantes. 
-O calendário de voos vindos da Europa pode 
prejudicar os viajantes sobretudo pela proximidade 
entre os dias de voos. A TAP vem às Sextas-feiras e a 
STP–AIRWAYS aos Sábados. Quem perde um voo 
tem que ficar a espera do próximo, durante uma 
semana. Um desses voos devia ser alterado para o meio 
da semana por exemplo às Quartas-feiras. As duas 
companhias devem entrar em acordo para que esse 
problema seja ultrapassado. Por outro lado, as 
autoridades são-tomenses, deviam convencer as 
companhias a encontrar alternativa que possa servir 
melhor os viajantes. 
Residencial 
Conceição 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com responsáveis de unidades hoteleiras 
 
4.1.3.8 - Análise da capacidade técnica e empresarial 
Segundo Ilídio, nestes últimos tempos, têm chegado de países estrangeiros, nacionais 
recém-formados na área da indústria do turismo e hotelaria. Também, têm sido promovidas 
dentro do país, formações básicas nessa área. Contrariamente, Catarina reclama falta de 
pessoal qualificado. Pode deduzir-se que apesar de algum passo dado nesse sentido, o tema 
formação deve continuar ainda a ser pensado e equacionado. 
 
































































-Começa-se a sentir algum 
investimento na qualificação 
profissional na área do turismo e 
hotelaria. Para além das formações 
realizadas no estrangeiro, o país tem 
realizado formações básicas nessa 
área. Isso é positivo. 
-Começa-se a sentir algum investimento na 
qualificação profissional na área do turismo e 
hotelaria. Para além das formações realizadas no 
estrangeiro, o país tem realizado formações básicas 
nessa área. Isso é positivo. 
Ilídio/Residencial 
Conceição 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com responsáveis de unidades hoteleiras 
 
4.1.3.9 - Análise das acções de marketing 
O país tem muito para mostrar ao mundo. Em várias localidades existe um grande 
potencial ecológico que pode conciliar a exploração turística com o meio ambiente, 
harmonizando as acções com a natureza, oferecendo ao turista um contacto íntimo com os 
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recursos naturais extremamente ricos, como a fauna e a flora com variadíssimas espécies 
endémicas associados aos recursos culturais presentes nas ilhas. Esse potencial não tem sido 
levado ao conhecimento do possível consumidor.  
 













































-(…) interessam-se muito por ecoturismo 
-gostam imenso de observar espécies 
endémicas 
-não se encontra 
-devidamente explorada. 
-Os visitantes interessam-se muito por 
ecoturismo. Muitos gostam imenso de observar 
espécies endémicas, sobretudo no Norte e no Sul 
de São Tomé e também no Príncipe. É uma área 












-processo muito complexo e caro 
-contactos permanentes com agentes em 
Holanda 
-participam em feiras internacionais 
-fazem a promoção do país e do hotel 
-há muito por fazer. 
-Marketing é um processo muito complexo e 
caro. Temos contactos permanentes com agentes 
em Holanda que participam em feiras 
internacionais nas quais fazem a promoção do 
país e do hotel. Não obstante a isso penso que há 




-fazer mais publicidade 
-visitantes 
-com mais profundidade 
-coisas para mostrar 
-encontrar mecanismos 
-levar as pessoas a conhecê-las. 
-Seria necessário fazer mais publicidade para que 
os visitantes possam conhecer o país com mais 
profundidade. Há coisas para mostrar. O 
importante é encontrar mecanismos que possam 





-Europa para São Tomé 
-uma aberração 
-deve ser estudado de forma minuciosa 
-outras alternativas 
-Angola, Gabão, Guiné Equatorial, Congo, 
Camarões 
-mercados devem ser explorados 
-não há promoção do destino. 
-As tarifas praticadas de Europa para São Tomé, 
são uma aberração. Esse assunto deve ser 
estudado de forma minuciosa e devem ser 
encontradas outras alternativas. Bem perto de nós 
temos países como Angola, Gabão, Guiné 
Equatorial, Congo, Camarões entre outros. Esses 
mercados devem ser explorados. A ligação com 
esses países é ainda muito difícil. Por outro lado, 
não há promoção do destino. 
Hotel Cocoa 




-deve ser resolvido 
-turistas pensam que (…) 
-riscos da malária 
-é coisa do passado 
-está quase erradicada 
-levar essa mensagem 
-mundo inteiro. 
-Há um falso problema que deve ser resolvido. Os 
turistas pensam que o país continua estar sob 
riscos da malária. A malária é coisa do passado. 
Em São Tomé e Príncipe a malária está quase 




-ser mais activas 
-informando os nossos visitantes 
-progressos alcançados no combate à 
malária 
-As nossas embaixadas devem ser mais activas, 
informando os nossos visitantes sobre os 
progressos alcançados no combate à malária em 
São Tomé e Príncipe. 
Hotel Cocoa 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com responsáveis de unidades hoteleiras 
 
Algumas exposições em feiras internacionais e outras acções esporádicas, não foram 
suficientes para levar o país ao conhecimento do mundo. Não são diversificadas as técnicas de 
comunicação e o país não tem investido seriamente em marketing e publicidade nem em 
relação às suas potencialidades turísticas como por exemplo a sua cultura, as suas praias, as 
suas gentes, os seus atractivos naturais, nem em relação aos êxitos alcançados como por 
exemplo a erradicação do mal que assombrava o país, o paludismo. 
4.1.3.10 - Análise das sugestões de estratégias para eficiência 
Em resposta à questão sobre que estratégias priorizariam os sujeitos entrevistados 
caso fossem poder, foram recolhidos dados que poderão servir de recomendações ao governo 
com vista a optimização dos serviços públicos e/ou serviços privados. Assim, para um melhor  
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Quadro 37 - Tema: sugestões de estratégias para eficiência - Entrevistados: responsáveis de unidades 
hoteleiras 





























Melhoria na rede de 
estradas 
-quatro factores fundamentais 
-rede de estradas 
Vejo quatro factores fundamentais para 
que o nosso turismo possa funcionar. 
1-boa rede de estradas (…) 
Residencial Conceição 
Fornecimento 








permanente de água 
-abastecimento permanente 
-água 
(…) 3-abastecimento permanente de 
água em quantidade e em qualidade 
Residencial Conceição 
Saneamento do meio -saneamento (…)4-saneamento do meio. Residencial Conceição 
Conservação das praias -conservar as nossas praias -Temos que conservar as nossas praias Residencial Conceição 
Criação de infra-
estruturas de qualidade 
-criar infra-estruturas de qualidade -Temos que criar infra-estruturas de Residencial Conceição 
Desenvolvimento da 
agricultura 
-desenvolver a agricultura. 





-desenvolver o turismo 
-a cultura é um factor importante 
-trabalhar (…) transformar-se em 
atracção turística. 
-Se quisermos desenvolver o turismo 
temos que ter em conta que a cultura é 
um factor importante. É preciso trabalhar 
muito na área, para que de facto ela 
possa transformar-se em atracção 
turística. 
Residencial Conceição 
Educação contra a 
exploração sexual 
-prática da exploração sexual 
-educação 
-crianças (…) famílias 
-estar envolvidas em projectos 
-aprender a fazer coisas úteis a si e a 
sociedade 
-ganhar dinheiro de forma digna. 
-Acho que a prática da exploração sexual 
tem muito a ver com a educação. As 
crianças bem como as suas famílias 
devem estar envolvidas em projectos nos 
quais possam aprender a fazer coisas 
úteis a si e a sociedade. Assim poderão 




-Desburocratizava -Desburocratizava alguns serviços; Santana Clube 
Revisão das taxas 
-facilidade de entrada 
-Daria facilidade de entrada às pessoas 
que quisessem visitar o país; 
Santana Clube 
-Revia as taxas aeroportuária 
-visto de entrada 




-sectores que operam na área do turismo. 
-Dava todo um conjunto de facilidades 




desporto de aventura 
-desporto de aventura. 
-Gostaria de ver desenvolvido o desporto 
de aventura. 
Omali Lodge 
Criação de fundo do 
turismo 
-criar um fundo próprio 
-agilizar o seu desempenho 
-pagamento de um valor simbólico pelos 
turistas 
-Sou de opinião que a Direcção do 
Turismo deva criar um fundo próprio 
para ajudar a agilizar o seu desempenho. 
A receita desse fundo pode ser 
proveniente de pagamento de um valor 
simbólico pelos turistas. Acho que 







-calendário dos voos 
-Procuraria resolver a questão do 
calendário dos voos 
Santana Clube 
-(…) TAP e da STP-Airways 
-acordo que podiam estabelecer 
-transportar passageiros do outro 
-encurtaria a estadia 
-Há voos da TAP e da STP-Airways. No 
âmbito de um acordo que podiam 
estabelecer, cada um devia transportar 
passageiros do outro. Assim encurtaria a 
estadia e para alguns visitantes 
constituiria um grande ganho. 
Omali Lodge 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com responsáveis de unidades hoteleiras 
 
cumprimento da missão que é confiada ao sector do turismo e para que este trilhe melhores 
caminhos, o Estado deve: 
 Melhorar a rede de estradas; 
 Garantir o fornecimento permanente de energia eléctrica; 
 Garantir o abastecimento permanente de água; 
 Garantir o saneamento do meio; 
 Garantir a conservação das praias; 
 Estimular a criação de infra-estruturas de qualidade; 
 Desenvolver uma agricultura estruturalmente organizada; 
 Impulsionar o desenvolvimento da Cultura Nacional; 
 Introduzir nos programas da educação formal e não formal, matéria de 
preparação de jovens e raparigas no combate contra a exploração sexual; 
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 Encetar nos serviços públicos sistemas de serviços desburocratizados; 
 Promover a revisão das taxas aeroportuárias e de vistos de entrada; 
 Estimular o desenvolvimento do desporto de aventura; 
 Estimular a criação de um Fundo Nacional do Turismo; 
 Estimular a incrementação de acordos entre a TAP e a STP-Airways no sentido 
da optimização dos serviços que prestam ao país. 
4.1.4 - Análise das entrevistas com operadores turísticos 
4.1.4.1 - Análise da vocação e atractivos turísticos 
A simpatia com que os naturais de São Tomé e Príncipe brindam os visitantes, é 
como uma magia que faz superar situações menos agradáveis que possam ocorrer. Este traço 
da personalidade do são-tomense, entre outros, por si só, chega a ser uma atracção e um 
motivo de satisfação para os visitantes. A situação geográfica do país
25
, torna-o único na 
África e no mundo. Os aspectos naturais, como praias lindíssimas e florestas virgens e 
protegidas são dignos de realce. 
 
Quadro 38 - Tema: vocação e atractivos turísticos - Entrevistados: agentes de viagens e turismo 






























-o melhor (…) oferecer é a excelente natureza  
-por si só não basta. 
-Ao nível do turismo em São Tomé e Príncipe, o 
melhor que há para oferecer é a excelente 
natureza, mas isso por si só não basta. 
Rolas Logistics 
-São Tomé e Príncipe 
-país do centro do mundo. 
-Devemos realçar São Tomé e Príncipe como um 
país do centro do mundo. 
Rolas Logistics 
-O clima é tropical. -O clima é tropical. Rolas Logistics 
Atractivos Atractivos naturais 
-ultrapassado (…) 
-beleza natural e ecossistema. 
-Mas isso tudo é ultrapassado (…) e pela beleza 
natural e pelo ecossistema. 
Mistral Voyages 
-praias lindíssimas 
-fauna e flora 
-Obô (…) praticamente virgem. 
-Temos praias lindíssimas embora pequenas. 
Temos a fauna e flora que só nós temos. Temos o 
Obô, a nossa floresta praticamente virgem. 
Rolas Logistics 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com agentes de viagens e turismo  
 
4.1.4.2 - Análise dos aspectos culturais  
Relativamente aos aspectos culturais, os operadores turísticos ressaltam que pelo 
facto de ainda existirem coisas originais da cultura, uma visita a São Tomé e Príncipe 
proporciona sempre uma descoberta que por sua vez causa alguma motivação aos visitantes. 
Por outro lado, no ramo das artes, registam-se acções que satisfazem os visitantes. 
                                               
25 São Tomé e Príncipe, está no centro do Mundo. Nele passa a linha do Equador (Longitude 0º) 
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-coisas originais que ainda existem. 
-Quem visita São Tomé faz uma descoberta. O 
facto de ser descoberta, acabam por encontrar 





-a questão das artes vai bem 
-ir melhorando 
-fazendo cada vez mais 
-evoluir da entrada dos turistas. 
-Quanto a questão das artes vai bem. Penso que 
podemos ir melhorando e ir fazendo cada vez mais, 
de acordo com o evoluir da entrada dos turistas. 
Luís Beirão 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com agentes de viagens e turismo  
5.2.4.3 - Análise dos Aspectos Ambientais 
Pelo alto valor da madeira para obras de construção, confecções de mobílias, e 
fabricação de carvão vegetal, muitas árvores têm sido abatidas de forma indiscriminada. Essa 
acção extractiva do homem contra o ambiente, põe em risco todo um conjunto de elementos 
presentes na natureza como a fauna, a flora, os microrganismos entre outros, e a relação entre 
eles. A Direcção do Turismo e a Direcção do Ambiente têm um importante papel a 
desempenhar quanto à defesa do meio ambiente. 
 











































O papel e o 
ecossistema 
-nível ambiental 
-tomar algumas precauções 
-ruptura entre o homem e o ecossistema. 
-Se formos a ver as coisas ao nível ambiental temos 
que começar desde já a tomar algumas precauções: 
hoje em dia já se pode observar ruptura entre o 




-O aproveitamento da madeira  
-destruir a flora 
-implicará (…) problemas 
-Direcção do Turismo 
-Direcção do Ambiente 
- papel a desempenhar. 
-O aproveitamento da madeira é altamente irregular. 
Estão a destruir a flora o que implicará muitos outros 
problemas. Essa questão não deve ser vista apenas 
pela Direcção do Turismo. A Direcção do Ambiente 
tem um grande papel a desempenhar. 
Rolas Logistics 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com agentes de viagens e turismo  
 
4.1.4.4 - Análise das políticas públicas 
Na visão dos operadores turísticos, no âmbito das estratégias, as entidades que 
dirigem o país não entenderam da importância que o turismo representa, ao ponto de não 
terem feito dele o eixo central do desenvolvimento, uma vez a sua transversalidade, ser o 
motor de arranque de todos os outros sectores ligados ao desenvolvimento do país. O país tem 
perto de si, o mercado africano no qual se destacam países como Angola, África do Sul, 
Zimbabué, Nigéria, Camarões, Togo, e Guiné Equatorial que deviam ser explorados. Na 
estratégia do governo não tem havido trabalho no sentido de conquista desse mercado que em 
circunstâncias nenhumas devia ser posto de lado, considerando a sua proximidade com o país 
e outros factores de interesses comuns. 
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A política aplicada pelo Estado para atribuição de vistos é um factor de 
desencorajamento. A taxa de visto é excessivamente elevada e não há qualquer outro 
incentivo que possa atrair os turistas, como redução ou isenção das taxas para casos especiais, 
sobretudo porque o país é ainda muito pouco conhecido e o turismo é uma actividade em fase 
inicial. O turista ao interessar-se por algum negócio, é-lhe vedada a porta, pois o seu estatuto 
não lhe permite ir além. 
São Tomé e Príncipe, um país que precisa ser conhecido, deixa escapar a 
oportunidade de participar em feiras internacionais realizadas no âmbito do turismo. 
Consequentemente, deixa escapar também, grandes oportunidades de negócios nessa área. 
A organização estrutural do turismo não está compenetrada no sector privado. «Rolas 
Logistics» não entende a verdadeira missão da Direcção do Turismo. Considera que não tem 
poderes próprios para executar quase nada a favor do turismo em São Tomé e Príncipe. A 
Direcção do Turismo, habitualmente, ou nunca está presente no terreno. Não possui uma 
estrutura de fiscalização para controlar e orientar as actividades dos agentes económicos do 
turismo.  
Não é visível um trabalho de monitorização das actividades turísticas. Não se 
pressente uma cultura de estudos de mercado nesta área. As políticas são definidas sem base 
em pesquisas nem em medições de impactos de actividades turísticas. 
A integração da Direcção do Turismo na estrutura do Ministério da Indústria, 
Comércio e Turismo, dificulta a gestão do sector por falta de afinidades entre os elementos 
que constituem a estrutura. 
Relativamente ao papel do Estado como regulador, pouco se faz sentir. Essa é uma 
lamentação generalizada e os operadores turísticos também juntam as suas vozes às tantas 
outras que não param de apontar o Estado como o principal fomentador da estagnação do 
país. Não existe no país um plano aprovado que possa orientar a política de desenvolvimento 
do turismo. A classificação dos hotéis é feita sem base em legislação própria do estado. 
Mistral Voyages vai muito longe chegando a dizer que o Estado não desempenha qualquer 
papel benéfico para o país. 
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-a importância da actividade do turismo 
-sector económico 
-fazia do turismo o eixo central 
-desenvolveria o país 
-por não ser uma actividade isolada 
-ligada a (…) sectores económicos 
-situação económica brilhante. 
-Se ao nível das entidades que dirigem o país, entendessem a 
importância da actividade do turismo para o sector económico, 
penso que qualquer governo fazia do turismo o eixo central e a 
partir do turismo desenvolveria o país, precisamente por não ser 
uma actividade isolada. É uma actividade estreitamente ligada a 
todos os outros sectores económicos. Ao pegarmos no turismo 




-explorar também o mercado africano 
-Esse mercado é fértil 
-juntá-lo ao europeu 
--continente 
-Acho que devemos pensar um pouco contrário, explorar 
também o mercado africano. Temos muito próximos de nós, 
países como Angola, África do Sul, Zimbabué, Nigéria, 
Camarões, Togo, e Guiné Equatorial. Esse mercado é fértil e 
podíamos juntá-lo ao europeu. Não devemos excluir o continente 
africano mas sim privilegiar o seu mercado. 
Rolas Logistics 
-sistema de pagamento de taxas 
- corrigido 
-O sistema de pagamento de taxas aeroportuárias deve ser 
corrigido. Tenho a certeza que se São Tomé tivesse um aeroporto 
com um mínimo de condições internacionalmente exigidas 
atrairia mais operadores. 
Rolas Logistics 
-A política de vistos desencoraja 
-temos que abrir portas 
-pagar valores mais baixos 
-deve ser reduzida a burocracia 
-dar isenção de vistos 
-cobrar valores que correspondam (…) 
-A política de vistos desencoraja a vinda de visitantes. Se 
pensamos em desenvolvimento do turismo, temos que abrir 
portas. Os clientes deverão pagar valores mais baixos e deve ser 
reduzida a burocracia. É necessário dar isenção de vistos aos 
países como Angola e Portugal ou cobrar valores que 
correspondam aos praticados em cada um deles. 
Rolas Logistics 
-Políticas de entrada dos turistas 
-Políticas de entrada dos turistas, dificuldades colocadas a 
aqueles que queiram desenvolver outras actividades embora de 
férias. 
Navetur 
-feiras internacionais. -Participamos muito pouco em feiras internacionais. Rolas Logistics 
Organização 
estrutural 
-não entendo (…) Turismo faz de concreto 
Não entanto, não entendo o que a Direcção do Turismo faz de 
concreto. 
Rolas Logistics 
-que o governo faça 
- estabilidade política. 
É necessário que o governo faça muito mais, deve haver 
estabilidade política. 
Rolas Logistics 
-não parece ter poderes 
-quase nada em relação ao turismo 
-A Direcção do Turismo não parece ter poderes para fazer quase 
nada em relação ao turismo neste país. 
Rolas Logistics 
-deve ter uma estrutura de fiscalização 
-presente no terreno 
-para orientar como para sancionar 
-fogem às normas. 
-A Direcção do Turismo deve ter uma estrutura de fiscalização e 
estar presente no terreno tanto para orientar como para sancionar 
aqueles que fogem às normas. 
Rolas Logistics 
-Precisamos (…) quadros nacionais formados 
-monitorizando 
-condições existentes 
-tendências, e propor acções 
- boa gestão do processo 
-cultura de estudos de mercado 
-divorciá-la do Ministério da Indústria, Comércio e 
Turismo 
-constituir apenas um Ministério 
-questões de afinidade turística 
desvinculado de outras preocupações. 
-Precisamos de uma Direcção do Turismo composta de quadros 
nacionais formados na área e com algum trabalho de terreno para 
ir monitorizando as condições existentes, as tendências, e propor 
acções que possam contribuir para uma boa gestão do processo. 
É necessária uma cultura de estudos de mercado nesta área. Do 
meu ponto de vista, se quisermos ter uma Direcção do Turismo a 
funcionar em pleno, devemos divorciá-la do Ministério em que 
se encontra que é o Ministério da Indústria, Comércio e Turismo. 
O turismo devia constituir apenas um Ministério, cabendo-lhe 
somente questões de afinidade turística e ficando de certa forma 







-categorização dos hotéis 
-qualificá-lo de 5 estrelas 
-mediante legislação própria a definir 
-não acontece. 
-Começaria por falar da categorização dos hotéis. Não é aquele 
que faz o seu hotel ou restaurante que deve qualificá-lo de 5 
estrelas. Tem que haver alguém mediante legislação própria a 
definir isso mas não acontece. 
Navetur 
- Sou muito crítico em relação ao Estado. Sou muito crítico em relação ao Estado. Mist. Voyages 
-Iria ao ponto de dizer que o Estado não desempenha 
qualquer papel benéfico para o país. 
-Iria ao ponto de dizer que o Estado não desempenha qualquer 







-A política do Estado 
-usar frases bonitas 
-muito elogiosas nos discursos 
-A política do Estado nesta actividade resume-se a usar frases 
bonitas muito elogiosas nos discursos. Não passa disso. Porque 
temos muitos exemplos e muitos casos concretos. 
Mist. Voyages 
-Não existe (…) plano director aprovado 
-orientar a política (…) do turismo 
-há estudos realizados 
-(…) cooperação espanhola, PNUD e Hotel Pestana 
-desenvolvimento do turismo 
-(…) quer ajudar a finalizar. 
-Não existe no país, um plano director aprovado que possa 
orientar a política de desenvolvimento do turismo. Mas há 
estudos realizados com a colaboração da cooperação espanhola, 
PNUD e Hotel Pestana que ajudarão na elaboração desse plano 
director para o desenvolvimento do turismo que a cooperação 
espanhola quer ajudar a finalizar. 
Mist. Voyages 
-não desempenha (…) papel regulador 
-hotel decide por si próprio o seu padrão 
-Não há uma entidade que regule 
-estrutura humana e material capaz 
-conduz-nos a uma má política 
-formação de quadros para o sector. 
-O Estado não desempenha o seu papel regulador. Cada hotel 
decide por si próprio o seu padrão. Não há uma entidade que 
regule. Tudo porque não temos na Direcção do Turismo uma 
estrutura humana e material capaz de desempenhar essa 
actividade. Isso conduz-nos a uma má política em termos de 
formação de quadros para o sector. 
Mist. Voyages 
-classificados segundo o bel-prazer 
-sem obedecer a critérios próprios 
-turismo devia coordenar 
-Os hotéis são classificados segundo o bel-prazer de cada um 
sem obedecer a critérios próprios. O sector do turismo devia 
coordenar essa acção. 
Rolas Logistics 
Cooperação 
Relação entre o 
sector Público e 
o Privado 
-associação (…) turismo 
-direcção do turismo 
-obrigação nos fazer encontrar soluções 
-apoios, incentivos 
-mas não o faz. 
-Existe uma associação são-tomense do turismo da qual sou 
membro fundador. A direcção do turismo é quem tem por 
obrigação nos fazer encontrar soluções, apoios, incentivos e 
fazer chegar até nós, mas não o faz. 
Navetur 
-feitas algumas tentativas 
-abrir caminhos (…) foi por água abaixo 
-legislação não parece beneficiar 
-um dos principais sectores 
-abrangência incrível 
-dinamiza muitos outros 
-Não se está a investir 
-Já foram feitas algumas tentativas no sentido de abrir caminhos, 
mas muita coisa foi por água abaixo. A legislação não parece 
beneficiar este que parece ser um dos principais sectores do país 
por ter uma abrangência incrível, e que dinamiza muitos outros. 
Não se está a investir seriamente no sector. 
Navetur 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com agentes de viagens e turismo  
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As empresas e os estabelecimentos turísticos do sector privado são representados por 
uma associação denominada, Associação São-tomense do Turismo que procurou abrir 
caminhos não tendo no entanto, encontrado acolhimento por parte da Direcção do Turismo. 
Por outro lado, a legislação existente tem constituído obstáculo em relação aos passos que 
devem ser dados neste sentido. 
4.1.4.5 - Análise das infra-estruturas, serviços e equipamentos 
As infra-estruturas da rede viária, os hospitais e os centros de saúde, carecem de 
intervenção para recuperação do seu estado físico. A Internet constitui um obstáculo no 
sistema de comunicação, não apenas pelo seu preço mas também e sobretudo pelo seu mau 
funcionamento. A sinalização turística é má. É de referir que com colaboração de duas 
instituições, João Carlos Silva, um cidadão nacional que se interessa pelo desenvolvimento da 
cultura e que tem dado muito do seu contributo para essa finalidade, colocaram placas que 
sinalizam lugares de interesse turístico. Entretanto, embora seja já uma ajuda, não foi um 
trabalho baseado em padrões internacionalmente conhecidos. 
 
































































Redes viárias e 
centros de saúde 
-infra-estruturas da rede viária 
-saúde 
-hospitais centros de saúde. 
-tristes 
-vias de comunicação 
-O principal constrangimento de todos são as infra-estruturas da 
rede viária, da saúde, como hospitais centros de saúde. 
-Mas ficam (turistas) de certo modo tristes por encontrarem as vias 






-dificuldades de comunicação 
-pelo preço 
-pelo seu mau funcionamento. 
-As dificuldades de comunicação não só pelo preço como também 







-João Carlos Silva 
-projecto 
-colaboração com o BISTP e o INAE 
-trabalho mais profissionalizado 
-Já é uma ajuda 
-não obedece aos padrões próprios. 
-O João Carlos Silva fez um projecto em colaboração com o BISTP 
e o INAE mas era preciso um trabalho mais profissionalizado. As 
placas dizem isto ou aquilo, mas há ícones próprios para 
sinalização que são internacionais. Já é uma ajuda, mas não 



















-capacidade de acolhimento 
-alojamento, a restauração e se calhar o 
acompanhamento 
-bastante aceitável 
-algo acima da média 
-pode escolher o tipo de hospedagem 
-acordo com as possibilidades. 
-hotéis de estrutura clássica 
-de estrutura dispersa e temos resortes 
-restaurantes 
-bons serviços 
-Eu diria que em termos de capacidade de acolhimento, aí incluo 
alojamento, a restauração e se calhar o acompanhamento, é bastante 
aceitável. Considero algo acima da média porque quem quer em à 
São Tomé já pode escolher o tipo de hospedagem de acordo com as 
suas possibilidades. 
 
-Hoje temos hotéis de estrutura clássica, de estrutura dispersa e 
temos resortes. E depois há os serviços que acompanham, como 
restaurantes que oferecem bons serviços. Quanto a isso acho que 







-Espaços para eventos existem 
-actividades nesses espaços 
-Palácio dos Congressos 
-Arquivo Histórico 
-Biblioteca Nacional 
- Casa da Cultura 
-lançamento de livros 
-exposição de obras 
-algumas manifestações culturais 
-festas das freguesias 
-datas marcantes 
-Espaços para eventos existem. O que não há são actividades 
nesses espaços. Temos o Palácio dos Congressos, o Arquivo 
Histórico a Biblioteca Nacional a Casa da Cultura... Os eventos que 
decorrem nesses espaços são geralmente, lançamento de livros, 
exposição de obras e algumas manifestações culturais ao nível das 
festas das freguesias e em datas marcantes. Acho isso muito pouco. 
Mist. 
Voyages 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com agentes de viagens e turismo  
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obras literárias, realizadas exposições de arte e algumas manifestações culturais. Isso pode ser 
pouco para divulgação e animação cultural como forma de lazer e de ocupação de tempo que 
as pessoas necessitam. 
O melhor de tudo, é a capacidade de acolhimento. Há hotéis de estrutura clássica, de 
estrutura dispersa e resortes de várias classes e posses. Os clientes gozam do privilégio de 
terem várias opções de escolha. 
4.1.4.6 - Análise do sistema de transportes 
São Tomé e Príncipe, é um país constituído por ilhas, daí o seu isolamento em 
relação ao continente africano e em relação ao resto do mundo. Uma boa rede de ligação de 
transportes aéreos e marítimos com o resto do mundo faz-se extremamente necessária como 
forma de mitigar a insularidade do país. Lamentavelmente, as ligações com o continente 
africano e com os restantes continentes são deficientes, situação que coloca o país em 
desvantagem tanto do ponto de vista de desenvolvimento de actividades como do ponto de 
vista da visibilidade da sua imagem. As ligações com o continente africano são normalmente 
feitas com o Gabão e com Angola e esporadicamente com Guiné Equatorial. Uma vez nesses 
países, a prossecução de viagens para outros destinos é praticamente impossível. Por outro 
lado, dessas ligações pouco ou nenhum proveito se tem tirado em relação às actividades 
turísticas. Com o continente europeu, a ligação faz-se com Portugal através das companhias 
aéreas TAP e STP-Airways. Os voos dessa ligação são semanais com calendários muito 
próximos, ou seja, na Quinta e na Sexta-feira e os passageiros não gozam do direito de viajar 
nas duas companhias com um único bilhete. Isso não harmoniza com as agendas de muitos 
viajantes de hoje. 
Seria de todo importante e necessário que as ligações fossem reforçadas com 
transportes marítimos de carga e passageiros, como forma de minimizar as actuais 
dificuldades.  
O sistema de transportes terrestres não padece de problemas dignos de destaque. 
Relativamente a esse sistema, como constrangimento está a situação alarmante das vias. 
Amândio da Gama Afonso – Turismo em São Tomé e Príncipe: Realidade ou Utopia? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Ciências da Comunicação     112 




















































-isolamento das ilhas 
-isolados do resto do mundo 
-deficiente rede de ligação de transportes 
-sejamos dependentes 
-dificulta muito a actividade e a promoção 
-ligarmos tanto ao continente africano como ao 
europeu. 
-Um é o isolamento das ilhas. O facto de sermos ilhas já 
somos naturalmente isolados do resto do mundo e temos 
deficiente rede de ligação de transportes e isso faz com que 
sejamos dependentes. Isso dificulta muito a actividade e a 
promoção do país e dificulta também a condição de nos 
ligarmos tanto ao continente africano como ao europeu. 
Mist. 
Voyages 
-ligações ao continente são deficientes 
-ligação ao Gabão 
-a Angola 
-componentes política e étnica muito fortes 
-Angolanos que visitam o país 
-não tem sido vocacionada para o turismo 
-há muito caminho ainda a percorrer 
-As ligações ao continente são deficientes. Temos apenas 
essa ligação ao Gabão, temos uma ligação a Angola, mas 
Angola tem componentes política e étnica muito fortes. Os 
passageiros são geralmente são-tomenses que vêm, os seus 
familiares que vão e eventualmente alguns Angolanos que 
visitam o país. Essa ligação não tem sido vocacionada para o 
turismo. Talvez agora se comesse a dar alguns passos mas há 
muito caminho ainda a percorrer relativamente a essa ligação. 
Mist. 
Voyages 
-ligação esporádica, que é a ligação a Malabo 
-não está suficientemente sustentada 
-a ligação para o continente  
- e depois de Libreville? 
-Como podem prosseguir as suas viagens? 
-Há uma outra ligação esporádica, que é a ligação a Malabo, 
capital da Guiné Equatorial, mas essa é nova e ainda não está 
suficientemente sustentada. Isso para dizer que a ligação para 
o continente africano também é deficiente. Uma vez os 
passageiros em Libreville, e depois de Libreville? Como 






-como é que (…) autoriza 
-(…) passageiros não podem viajar na outra 
-ajudar (...) acordo 
-bem dos seus clientes 
-possível e vantajoso  
-viajantes em geral 
-nós que operamos neste sector. 
-Qualquer companhia para operar tem que ter autorização 
emitida por uma entidade oficial delegada pelo governo que é 
a Aviação Civil. Compreendo mal, confesso, como é que a 
nossa Aviação Civil autoriza o voo da TAP às Sextas-feiras e 
autoriza o voo da STP-AIRWAYS aos Sábados. Com 
bilhetes de uma companhia os passageiros não podem viajar 
na outra. Embora a Aviação Civil não possa determinar, pode 
perfeitamente ajudar a que essas companhias entrem em 
acordo e procedam de uma forma, para o bem dos seus 
clientes. Acho isso possível e vantajoso para viajantes em 





-dois voos que nos ligam a Europa 
-frequência de uma única vez por semana 
-é um pouco complicado 
-não coaduna (…). 
-Temos dois voos que nos ligam a Europa mas com 
frequência de uma única vez por semana. Para quem vem 
para uma actividade que não seja de lazer, é um pouco 
complicado. Por exemplo, ficar uma semana para fazer um 
simples encontro é complicado e não coaduna com as 








Melhorando a rede de ligações 
-não apenas aérea como marítima 
-capacidade de ligações por via marítima 
-de passageiros como de carga 
Melhorando a rede de ligações em termos de transporte não 
apenas aérea como marítima, seria útil.  
Aqui na região, podíamos desenvolver uma certa capacidade 








-melhorar a nossa rede viária 
Internamente precisamos melhorar a nossa rede viária. Aí 
entram mais os aspectos das estradas. 
Mist. 
Voyages 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com agentes de viagens e turismo  
 
4.1.4.7 - Análise da capacidade técnica e empresarial  
São Tomé e Príncipe conta com serviços de agenciamento de viagem e turismo com 
papel receptivo, serviços de transfer, acomodação e excursões. Conta também com 
representações de serviços de expresso internacional, a DHL. A Mistral Voyages, uma 
agência de viagem e turismo, no âmbito da sua estratégia de gestão, aposta na formação dos 
seus quadros. 
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Tipos de serviços 
-agência de turismo 
-papel receptivo 
-Fazemos transfer, acomodação e excursões. 
-Somos uma agência de turismo com papel receptivo. 
Fazemos transfer, acomodação e excursões. 
Navetur 
-operador turístico 
-Presto serviços a unidades hoteleiras 
-Trabalho com o Grupo Pestana, Omali Lodge, 
Clube Santana entre outros. 
-Hoje assumo-me como operador turístico. Presto serviços a 
unidades hoteleiras que operam no país. Trabalho com o 
Grupo Pestana, Omali Lodge, Clube Santana entre outros. 
Rolas 
Logistics 
-agência de viagens e turismo 
-sete anos de existência 
-fazemos representações e desenvolvemos outras 
actividades 
-Representamos a Air Service 
-faz a ligação entre o Gabão e São Tomé 
-representamos também a DHL que é correio 
expresso 
-Mistral Voyage que é uma entidade colectiva de 
direito são-tomense 
-ligações com outras agências 
-Somos uma agência de viagens e turismo com sete anos de 
existência. Porque São Tomé e Príncipe não é um país com 
estrutura económica dinâmica e por entendermos essa falta de 
dinamismo no sector económico, fazemos representações e 
desenvolvemos outras actividades. Representamos uma 
companhia aérea que é Air Service que faz a ligação entre o 
Gabão e São Tomé com três voos semanais. No passado 
representámos a Air Gabon, uma companhia de bandeira do 
Gabão mas que já não existe e representamos também a DHL 
que é correio expresso. Tudo isso, permite conseguirmos 
sustentar e manter as nossas actividades. Isto no que toca a 
entidade Mistral Voyage que é uma entidade colectiva de 
direito são-tomense com funcionamento administrativo e 
financeiro autónomo, embora operacionalmente tenha 
ligações com outras agências com o mesmo nome em Gabão 










-estrutura (…) tem que apostar na formação de 
carácter contínuo 
-dotar os quadros de conhecimentos actualizados 
-este sector está em constante transformação 
-Muito rapidamente compreendemos que uma estrutura como 
esta tem que apostar na formação de carácter contínuo. É 
necessário dotar os quadros de conhecimentos actualizados 
uma vez que este sector está em constante transformação. 
Mist. 
Voyages 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com agentes de viagens e turismo 
4.1.4.8 - Análise das acções de marketing  
O país é ainda muito pouco conhecido devido a um trabalho de marketing que não 
tem sido feito e que seria vantajoso na atracção de turistas e no aumento de volume de 
negócios e receitas. O sector privado que seria um colaborador directo do Estado para o 
alcance deste objectivo não pode chegar muito longe sem a dinamização do próprio Estado 
neste sentido. Se o país e o seu produto turístico não forem levados ao conhecimento do 
mundo, o crescimento do sector será naturalmente lento e impossível de atingir níveis 
desejados face à resolução dos problemas económicos, culturais e sociais com os quais está 
comprometido. 
 











































do país perante 
o mundo 
Oportunidades 
-segundo constrangimento (…) promoção do país 
-pouco conhecido lá fora 
-O segundo constrangimento refere-se a promoção do país. É 
um país muito pouco conhecido lá fora. 
Mist. 
Voyages 
-São Tomé e Príncipe é um destino não muito 
conhecido 
-podemos tirar partido disso. 
-Europa como único mercado-alvo 
-Apesar de haver grandes destinos turísticos, altamente 
atraentes, São Tomé e Príncipe é um destino não muito 
conhecido e podemos tirar partido disso. Continuamos a ver 








país e do turismo 
-campanha de promoção e divulgação 
-o Estado (…) podia fazer muito mais 
-mãos do sector privado apenas 
-não conseguirá realizá-la sozinho 
-não somos capazes de carregar às costas 
-peso de promover o país 
-juntos (…) desenvolver políticas (…) 
desenvolvimento da actividade 
-não tem acontecido muito. 
-É necessário fazer-se campanha de promoção e divulgação. 
É verdade que isso custa muito dinheiro, mas o Estado com 
os meios que tem para conseguir apoios podia fazer muito 
mais. Não se pode deixar essa actividade nas mãos do sector 
privado apenas, pois não conseguirá realizá-la sozinho. Nós 
os privados não somos capazes de carregar às costas esse 
peso de promover o país. Não é possível. Tem que ser uma 
coisa consertada. Temos o governo como um parceiro, 
alguém que nos pode ouvir e juntos podermos desenvolver 
políticas comuns para o desenvolvimento da actividade. Isso 
não tem acontecido muito. 
Mist. 
Voyages 




país e do turismo  
-Direcção do Turismo 
-(…) promoção do turismo e do país 
-(…) estar localizado num ponto geográfico 
privilegiado. 
-É preciso que a Direcção do Turismo faça a promoção do 
turismo e do país. Devemos aproveitar o facto de São Tomé 




Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com agentes de viagens e turismo 
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4.1.4.9 - Análise das sugestões de estratégias para eficiência 
Na visão dos operadores turísticos, as estratégias para eficiência do sector do turismo 
passam por optimização dos serviços públicos e das suas infra-estruturas. O aeroporto 
Internacional de São Tomé como uma boa porta de entrada para o país, seria uma estrutura 
física a ser redimensionada de imediato. Os serviços prestados no aeroporto, seriam 
igualmente corrigidos e melhorados de forma significativa. A estrutura da organização da 
Direcção do Turismo seria alterada para que passasse a ser mais funcional e a sua legislação 
actualizada e ajustada a um modelo igualmente funcional. As casas das roças cuja arquitectura 
e estilo datam de época remota e com história para contar, seriam reabilitadas e transformadas 
em património cultural nacional e em equipamentos turísticos harmonizados com a densa 
vegetação em que se encontram inseridas. 
 

























































- começar a criar escolas de turismo 
- desenvolver formações na área 
-Nesta fase já se podia começar a criar escolas de turismo e 




- reestruturação do aeroporto e porto 
-suas infra-estruturas 
-administração e Serviços de Fronteira 
-(…) implicando um melhor 
desenvolvimento do turismo 
-aeroporto deve melhorar as suas 
-Seria em primeiro lugar a reestruturação do aeroporto e porto desde 
as suas infra-estruturas, até aos serviços nelas desenvolvidos como 
administração e Serviços de Fronteira. Com esses serviços 
devidamente organizados, aumentaríamos consideravelmente o 
número de visitantes como de investidores e implicando um melhor 
desenvolvimento do turismo. O aeroporto deve melhorar as suas 





-Reestruturava a Direcção do Turismo 
-único ministério para o Turismo 
-Reestruturava a Direcção do Turismo.  










-reabilitar (…) de arquitectura colonial 
-conservando os seus traços originais 
-transformava-as em património cultural 
nacional 
-equipamentos turísticos 
-interagir com a natureza 
-receitas obtidas (…) desenvolvimento 
locais. 
-Tentaria reabilitar as lindíssimas casas das roças de arquitectura 
colonial inseridas em ambientes de vegetação densa, conservando os 
seus traços originais e transformava-as em património cultural 
nacional e em equipamentos turísticos. Isso seria uma grande atracção 
turística uma vez que os visitantes aí poderão interagir com a 
natureza. As receitas obtidas com exploração de serviços poderiam 
sustentar projectos de desenvolvimento locais. 
Rolas 
Logistics 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com agentes de viagens e turismo  
4.1.5 - Análise das entrevistas com presidentes de associações 
4.1.5.1 - Vocação e atractivos turísticos 
Apesar de pequena extensão territorial, São Tomé e Príncipe é um país com 
potencialidades para o desenvolvimento do turismo. A sua localização geográfica é notável. 
Está muito próximo do continente africano e dista 6 horas do continente europeu. É um país 
muito tranquilo, sem registos notáveis de criminalidade, coisa que frequentemente acontece 
em quase na totalidade dos países do planeta. 
O património histórico-cultural é rico, sustentado pelo sistema económico colonial 
português, baseado na produção da cana do açúcar, cacau e café o que fez com que o país se 
Amândio da Gama Afonso – Turismo em São Tomé e Príncipe: Realidade ou Utopia? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Ciências da Comunicação     115 
transformasse numa pequena manta-de-retalhos cultural.
26.
Esse multiculturalismo está 
presente na música, na dança, nos sons e em outras manifestações populares. 
 















































-excelente localização geográfica 
-a poucas milhas do Continente Africano 
-apenas 6 horas do Continente Europeu 
-Temos potencialidades, apesar de sermos um país pequeno. 
São Tomé e Príncipe é um país com excelente localização 
geográfica. Estamos no Golfo da Guiné a poucas milhas do 





- algumas turbulências políticas 
país muito calmo tranquilo 
- sabe receber turistas 
-onde a criminalidade (…) não se faz 
sentir de forma alarmante 
-O facto de e apesar de algumas turbulências políticas, em 
São Tomé e Príncipe continuamos a ser um país muito calmo 
tranquilo onde a criminalidade, ao contrário do que acontece 
com outras paragens, com outros destinos turísticos, ainda 






-património histórico-cultural riquíssimo 
-sustentado por sistema colonial 
-produção da cana do açúcar, cacau e 
café 
-pequena manta-de-retalhos cultural 
-mistura de gente oriunda de várias 
latitudes 
-Angola, Moçambique e Cabo Verde 
-“sociedade inventada” 
-multiculturalidade que ainda não 
conseguimos aproveitar 
-ao nível das danças, dos sons, e de 
outras performances teatrais 
-Thiloli, Auto de Floripes 
-um mosaico cultural interessantíssimo. 
-Com um património histórico-cultural riquíssimo, 
sustentado por sistema colonial português económico, 
baseado na produção da cana do açúcar, cacau e café o que 
fez com que o país se transformasse numa pequena manta-de-
retalhos cultural. Com mistura de gente oriunda de várias 
latitudes de Angola, Moçambique e Cabo Verde, se forjou 
essa “sociedade inventada” como diz Isabel Castro 
Henriques, tem as suas vantagens que é a sua 
multiculturalidade que ainda não conseguimos aproveitar tão 
bem. Essa multiculturalidade existente, reside sobretudo ao 
nível das danças, dos sons, e de outras performances teatrais 
como o caso do Thiloli, Auto de Floripes. Isso faz de São 
Tomé e Príncipe um mosaico cultural interessantíssimo. 
João Silva 
A.Roça Mundo 
-A nossa gastronomia 
-pratos típicos 
-deixar água na boca 
-com banana cozida, assada ou frita 
-o nosso calulu 
-a nossa fruta-pão 
-o peixe das nossas águas 
-(…) melhores que existem 
-a música e a dança(…) Dança do Congo, 
Socopé, Ússua 
-A nossa gastronomia: os pratos típicos das nossas ilhas são 
de deixar água na boca. Os pratos feitos com banana cozida, 
assada ou frita, o nosso calulu, a nossa fruta-pão, o peixe das 
nossas águas, são dos melhores que existem. Por outro lado, 
a música e a dança são espectaculares. Falo da Dança do 





-a própria natureza, o ecossistema 
-variado, diversificado 
-uma série de espécies endémicas 
-na fauna e na flora 
-nada estar degradado como acontece 
com outras latitudes 
-embora haja preocupações 
-Por outro lado, a própria natureza, o ecossistema de São 
Tomé e Príncipe, variado, diversificado, com uma série de 
espécies endémicas, na fauna e na flora, e com uma outra 
pequena vantagem de nada estar degradado como acontece 




-o turismo baseado em sol e praia 
-melhores nessa área 
-preços muito apreciado 
-retiram-nos esta parte 
-Deixo para fim, o turismo baseado em sol e praia. Somos 
dos melhores nessa área. Há destinos turísticos com preços 
muito apreciados e retiram-nos esta parte apesar de ser boa. 
João Silva 
A.Roça Mundo 
-lindos pássaros endémicos 
-apenas existem em São Tomé e Príncipe 
-observar e fotografar esses animais. 
-Temos lindos pássaros endémicos, muitos deles que apenas 
existem em São Tomé e Príncipe e em mais nenhum outro 
lugar do mundo. É uma muito interessante os visitantes 
poderem observar e fotografar esses animais. 
Luís Almeida 
As.Monte Pico 
-a nossa flora é extraordinariamente linda 
-lindo jardim botânico 
-No príncipe (…) florestas virgens, 
altamente densas 
-Por outro lado, a nossa flora é extraordinariamente linda e 
temos um lindo jardim botânico que pode ser visitado. No 











-dois ou três tipos de produtos 
fundamentais 
-turismo ligado a natureza e a cultura 
-a arquitectura colonial, a história (…) 
recheada de património 
-plataforma de prestação de alguns 
serviços 
-outros produtos turísticos 
-tratar de negócios 
-virado para produção de eventos 
-localização geográfica 
-história cultura e o nosso património 
- temos condições 
-Um segundo quadro, tem a ver com o facto de se poder ver 
dois ou três tipos de produtos fundamentais: um, o turismo 
ligado a natureza e a cultura, com destaque para a 
arquitectura colonial, a história de São Tomé e Príncipe 
recheada de património inclusive vindo de outras latitudes e 
com a parte da natureza que ainda está bem preservada. Por 
outro lado, se encararmos o país como uma plataforma de 
prestação de alguns serviços, podemos ter também outros 
produtos turísticos com gente que vem tratar de negócios e 
abertura de empresas, sobretudo na região. E podemos ter 
turismo virado para produção de eventos dada a nossa 
localização geográfica e dada a nossa história cultura e o 





-coisas já feitas 
-casos de relativos sucessos 
-mas temos dificuldades. 
-Temos essas potencialidades, temos coisas já feitas, temos 




Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com presidentes de associações 
 
Outra grande valia do país, reside na personalidade do seu povo. Trata-se de gente 
muito afável e hospitaleira. 
                                               
26 Uma sociedade formada com mistura de gente oriunda de Angola, Moçambique e Cabo Verde e mais. 
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A natureza e o ecossistema são “ex-líbris” de São Tomé e Príncipe. Na fauna e na 
flora, podem ver-se um largo conjunto de espécies endémicas, muitas delas apenas existentes 
em São Tomé e Príncipe e em mais nenhum outro lugar do mundo, com a vantagem de nada 
ou quase nada estar degradado. O país é dos melhores na combinação de sol e praia mas essa 
condição não tem sido devidamente explorada pelo facto dos preços de viagens praticados, 
não serem tão apreciáveis. Em São Tomé há um destacado jardim botânico e no Príncipe 
existem florestas virgens altamente densas. 
No país pode desenvolver-se o turismo ligado a natureza e a cultura, com destaque 
para a arquitectura colonial, a sua história recheada de património e o turismo de sol e praia. 
Dada a localização geográfica do país, a sua história, a cultura e o património, depois de 
trabalhados, poderá ser incrementado também, um turismo virado para produção de eventos. 
 
4.1.5.2 - Análise de aspectos sociais 
O distrito de Caué, o mais pobre do país, conta com um projecto de desenvolvimento 
integrado na Roça de S. João, alimentado por educação não-formal e educação artística 
(agricultura, pecuária, ambiente, património, cultura e turismo) liderado por João Carlos 
Silva,
27
 presidente da Associação Roça Mundo. O principal objectivo desse projecto é de 
ajudar jovens, raparigas e mães solteiras em situação de desemprego a encontrar uma 
alternativa contra a pobreza. Entre as várias acções do projecto, foram formados formadores 
locais em coreografia com o papel multiplicador. Sob a orientação dos tais formadores locais, 
foi criado um grupo de dança contemporânea formado por jovens do Distrito.  
A partir de umas ruínas em Angolares, após obras de reabilitação, foi criada no 
âmbito do projecto da mesma associação, o Centro de Actividades de Pesca Artesanal, 
inicialmente com oito jovens pescadores e dois ligados à gestão. Também prestam serviços 
turísticos, levando os turistas a passear de Angolares a Sete Pedras, Ilhéu da Rolas, Praia 
Pesqueira e Porto Alegre. Esses foram igualmente capacitados para prestarem serviços como 
guias turísticos. Com receitas obtidas do centro são desenvolvidas algumas melhorias a favor 
da comunidade. 
                                               
27 É também, fundador e director do CIAC - Centro Internacional de Arte e Cultura, coordenador da Bienal de 
Arte e Cultura de S. Tomé e Príncipe e apresentador do programa de televisão Na Roça com os Tachos da RTP 
África que veio dar uma nova dinâmica à vida artística e cultural de S. Tomé e Príncipe. 
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Luta contra a 
pobreza 
Ajuda a jovens 
raparigas e mães 
solteiras 
-ajudar jovens raparigas e mães solteiras 
-situação de desemprego 
-alternativa contra a pobreza 
-coreógrafos (…) Moçambique (…) 
Cabo Verde 
-(…) formar formadores locais. 
-O objectivo é ajudar jovens raparigas e mães solteiras em 
situação de desemprego a encontrar uma alternativa contra a 
pobreza. Mandámos vir dois coreógrafos sendo um de 
Moçambique e outro de Cabo Verde com a incumbência de 







-(…) grupo de dança contemporânea 
-participam jovens 
-orientados (…) formadores locais. 
-Assim, criámos um grupo de dança contemporânea em que 







-espaço a partir de umas ruínas 
-Centro de Actividades de Pesca 
Artesanal 
-(…) com dez jovens 
-oito pescadores 
-dois que trabalham na gestão 
Criámos um espaço a partir de umas ruínas em Angolares. 
Esse espaço é hoje o Centro de Actividades de Pesca 
Artesanal. Iniciámos com dez jovens, sendo oito pescadores e 




-prestam serviços turísticos 
-fotografar. 
-Também prestam serviços turísticos, levando os turistas a 
passear de Angolares a Sete Pedras, Ilhéu da Rolas, Praia 
Pesqueira Porto Alegre. Durante os passeios, os turistas 





-receitas do centro 
-melhorias a favor da comunidade. 
-Com receitas do centro, desenvolvemos algumas melhorias a 






-lema é (…) 
-“Projecto do Turismo Ecológico e 
Cultural em Meio Rural” 
-pequenos projectos 
-cidadania activa 
- estruturas autónomas 
-Temos uma associação: a Associação Roça-Mundo, cujo 
lema é Roçar o Local com Olhar do Mundo. Desenvolvemos 
um grande projecto denominado “Projecto do Turismo 
Ecológico e Cultural em Meio Rural”. Para isso, temos 
pequenos projectos virados para a cidadania activa, que são 
estruturas autónomas que se interligam. 
João Silva 
A.Roça Mundo 
-Projecto Integrado de Desenvolvimento 
da Roça S. João 
-educação não formal 
-educação artística 
-somatório (…) projecto com a 
agricultura e o turismo. 
-Quando começámos, criámos o Projecto Integrado de 
Desenvolvimento da Roça S. João, temos educação não 
formal, educação artística. É com o somatório de tudo isto 
que fazemos esse projecto com a agricultura e o turismo. 
João Silva 
A.Roça Mundo 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos da entrevista com o presidente da Associação Roça-
Mundo 
A Associação Roça-Mundo, cujo lema é «Roçar o Local com Olhar do Mundo», 
desenvolve pequenos projectos virados para a cidadania activa, que são estruturas autónomas 
que se interligam à volta de um projecto-mãe denominado «Projecto do Turismo Ecológico e 
Cultural em Meio Rural». 
4.1.5.3 - Análise das políticas públicas 
Politicamente, o turismo tem sido classificado em documentos, nomeadamente nos 
programas dos governos, como uma das pedras chaves para o desenvolvimento de São Tomé 
e Príncipe, mas nada tem sido feito para além de discursos, promessas e por vezes concepção 
de planos sem concretizações. O necessário pilar político tanto em relação ao turismo como 
em outras áreas, não existe. Os aparelhos do Estado não desenvolvem políticas de turismo ou 
há ausência delas nos sectores implicados. Por parte das autoridades, não há incentivos para 
que os empresários possam investir no sector do turismo. Não tem havido investimentos nessa 
matéria. O envolvimento das autarquias locais em matéria do turismo é muito pouco 
expressivo. Grande parte de realizações na área do turismo deve-se às iniciativas privadas. 
As infra-estruturas como os aeroportos, a segurança e toda a estrutura rodoviária, a 
ligação aérea e marítima com a região autónoma do Príncipe carecem de melhorias. A 
formação de quadros, nas áreas de hotelaria, restauração, animação turística e outras, constitui 
dificuldades. Pelo facto do governo ainda não ter reagido à chamada de atenção feita pelas  
Amândio da Gama Afonso – Turismo em São Tomé e Príncipe: Realidade ou Utopia? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Ciências da Comunicação     118 
autoridades competentes sobre as condições do aeroporto internacional, o mesmo corre o risco 
de ser encerrado. Convém dizer que muito recentemente, o governo tem vindo a fazer 
negociações em relação ao redimensionamento do aeroporto e do porto de S. Tomé, à 
 























































-Não existe pilar político 
-nem em relação ao turismo tão-pouco em relação 
a outras áreas 
-tudo pára, ao nível de promessas 
-(…) vontade política não há 
-ficámos pelos planos 
-Não existe pilar político em São Tomé e Príncipe, nem em 
relação ao turismo tão-pouco em relação a outras áreas. 
Praticamente tudo pára, ao nível de promessas. Há discursos, 
mas vontade política não há. Tem havido planos e ficámos 





-não estão a desenvolver políticas 
-há ausência de políticas neste sector 
-(…) vêm dizendo que o turismo é prioritário 
-(…) uma das pedras-chaves para o 
desenvolvimento 
-escrito em vários programas do governo 
-na prática isto não acontece 
-iniciativas privadas, não tem havido 
investimentos nessa matéria 
-projectos de grande porte 
-por parte das autoridades não há incentivos 
-O poder e os aparelhos que o Estado põe à disposição não 
estão a desenvolver políticas, ou há ausência de políticas 
neste sector do turismo. Os sucessivos governos vêm dizendo 
que o turismo é prioritário que é uma das pedras-chaves para 
o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, escrito em vários 
programas do governo mas na prática isto não acontece. 
Tirando iniciativas privadas, não tem havido investimentos 
nessa matéria. Há alguns projectos de grande porte mas por 
parte das autoridades não há incentivos onde os empresários 





-recolha de lixo 
-envolvimento das autarquias 
-Plano de Desenvolvimento Turístico 
-promoção e na divulgação 
-Há um conjunto de situações ligadas a recolha de lixo nas 
nossas praças como a falta de envolvimento das autarquias 
locais num verdadeiro Plano de Desenvolvimento Turístico de 
São Tomé e Príncipe. Parecendo que não, as autarquias 
devem desempenhar um grande papel na promoção e na 




-infra-estruturas (…)  
-falta de formação dos quadros 
-áreas de hotelaria, restauração, animação 
turística 
-As infra-estruturas como os aeroportos, a segurança e toda a 
estrutura rodoviária, a ligação aérea e marítima com a região 
autónoma do Príncipe e falta de formação dos quadros, nas 





-negociações (…) ao aeroporto e ao porto 
-porto de águas profundas 
-reabilitação da estrada nº 2 que liga a cidade de 
São Tomé ao extremo sul 
-política de apoio, às iniciativas, aos pequenos e 
médios empresários nacionais 
-empreendedores e comerciantes (…) falidos 
-classe empresarial. 
-Convém dizer que nos últimos tempos, começam a aparecer 
sinais: negociações entre o Governo e a Sonagol em relação 
ao aeroporto e ao porto de S. Tomé, tentativas de construção 
de um porto de águas profundas, a reabilitação da estrada nº 2 
que liga a cidade de São Tomé ao extremo sul do país. 
Começa a haver iniciativas, mas é fundamental, uma política 
de apoio, às iniciativas, aos pequenos e médios empresários 
nacionais, porque o que temos são alguns empreendedores e 





-condições do aeroporto internacional 
-risco de encerrar. 
-Pelo facto do governo não ter reagido à chamada de atenção 
feita pelas autoridades competentes sobre as condições do 





-não existe (…) Direcção de Cultura.  
-orientações e apoios  
-nunca nos recebem. 
-Sentimos que não existe no país uma Direcção de Cultura. 
Inicialmente prometeram dar-nos orientações e apoios 
necessários. Nunca vêm a nossa procura e se formos a procura 





-Manifestamos interesse em colaborar 
-falta de organização daquele sector 
-instabilidade política 
-não concretizar nada 
-essa direcção nem sabe o que quer 
-nem consegue identificar os que podem 
realmente ser seus parceiros de desenvolvimento 
-Nunca somos chamados para participar 
-Só se ouve falar do plano director mas dele nada 
se sabe 
-devia ter um carácter participativo 
-nosso ponto de vista. 
-Manifestamos interesse em colaborar com a Direcção do 
Turismo mas infelizmente, por falta de organização daquele 
sector e a instabilidade política, acabamos por não concretizar 
nada. Acho que essa direcção nem sabe o que quer. Por essa 
razão nem consegue identificar os que podem realmente ser 
seus parceiros de desenvolvimento. Nunca somos chamados 
para participar em actividades daquela direcção. Só se ouve 
falar do plano director mas dele nada se sabe. Sendo o 
turismo uma área transversal, a sua concepção ou validação, 
devia ter um carácter participativo. Penso que devíamos ter 
sido convidados a dar o nosso ponto de vista. 
Luís Almeida 
A. Monte Pico 
Organização 
estrutural 
-Cultura faz muito pouco pela nossa cultura 
-festivais e concursos (…) grupos culturais 
-desaparecimento de determinados grupos 
-reflexão sobre a nossa cultura 
-precisa renascer para continuar a existir. 
-A Direcção de Cultura faz muito pouco pela nossa cultura. 
Deixaram de realizar festivais e concursos ao nível dos nossos 
grupos culturais. Isso pode levar ao desaparecimento de 
determinados grupos. É preciso uma reflexão sobre a nossa 
cultura. Ela precisa renascer para continuar a existir. 
Luís Almeida 
A. Monte Pico 
Organização 
estrutural 
-sector técnico de segmento e orientação 
-actividades de animação  
-É necessário que a Direcção da Cultura crie um sector 
técnico de segmento e orientação das actividades de animação 
cultural no país. 
Luís Almeida 


















-(…) em falta algumas medidas e normas 
-fazer funcionar melhor 
- aligeirar as entradas e as  
-taxas de vistos e aeroportuárias 
-(…) desmotivar a vinda dos turistas 
-processo é geralmente muito demorado 
-desistirem das viagens desejadas 
-factor de desmotivação 
-revisão redefinição dessa política. 
-Acho que estão em falta algumas medidas e normas que 
possam fazer funcionar melhor o sector do turismo. É 
necessário aligeirar as entradas e as saídas dos turistas. As 
taxas de vistos e aeroportuárias são elevadíssimas e acabam 
por desmotivar a vinda dos turistas. Pagar 100 dólares por 
cada entrada pode ser um factor de desmotivação dos turistas. 
Por outro lado, por não existir embaixadas em muitos países, 
incluindo os da nossa região, os viajantes deles provenientes 
devem enviar os seus passaportes para obterem vistos. Esse 
processo é geralmente muito demorado, levando os 
interessados a desistirem das viagens desejadas. É um outro 
factor de desmotivação. Acho que uma das coisas a fazer seria 
uma revisão redefinição dessa política. 
Luís Almeida 
A. Monte Pico 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com presidentes de associações 
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construção de um porto de águas profundas e à reabilitação da estrada nº 2 que liga a cidade 
de São Tomé ao extremo sul do país. A par desta iniciativa, não se vislumbra uma política de 
incentivo e de apoio, aos pequenos e médios empresários nacionais, muitos deles falidos. 
É sentimento generalizado que a Direcção do Turismo e a Direcção da Cultura não 
existem no país. Estas duas direcções pouco ou quase nada têm feito em prol do 
desenvolvimento das suas áreas respectivas. Não têm a cultura de interacção com as 
empresas, associações e serviços congéneres. Os seus planos são concebidos com secretismo 
ficando os seus principais parceiros à margem dos conteúdos. É mais agravante, a situação 
que se coloca em relação aos papéis, que se encontram invertidos com resultados inglórios. 
Mesmo sendo a montanha em busca do Maomé, este parece inexistir ou simplesmente ignora 
a presença da montanha. O Estado ignora que esses parceiros são os seus verdadeiros pilares 
tanto para definição de estratégias que são comuns, como para a operacionalização dos 
planos. 
O papel regulador do Estado é deficiente. Destacam-se dois grandes problemas. O 
primeiro é a falta de instrumentos jurídico-legais que possam ajudar o desembaraço das 
acções de sector e do seu relacionamento com outros e com o público. O segundo é que os 
instrumentos produzidos pecam por serem irrealistas e especulativos. As taxas cobradas pelo 
Estado aos visitantes para atribuição de vistos de entrada e aeroportuárias são motivos para 
diminuição de fluxos de entrada de turistas e constituem um grande atentado contra o turismo 
e contra o desenvolvimento económico e social do país. 
4.1.5.4 - Análise da cooperação 
Dentre as três associações entrevistadas, duas delas trabalham para o bem e o 
desenvolvimento de comunidades sem fins lucrativos. A Associação Monte-Pico defende a 
protecção e a conservação do ambiente, o desenvolvimento rural e o desenvolvimento do 
ecoturismo de forma responsável. Em parceria com a Direcção do Ambiente, tem vindo a 
contribuir com os seus préstimos para uma boa gestão do Parque Natural Obô e das suas 
infra-estruturas e do Jardim Botânico. Tem também, outros parceiros como a União 
Internacional para Conservação da Natureza (UICN) a Missouri Botanical Garden (MBG) e a 
l’Environnement Mondial (FFEM).  
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A Associação Roça Mundo conta com muitas colaborações de organizações 
estrangeiras, com destaque de Portugal que muito recentemente recebeu alunos para serem 
formados nas áreas da multimédia, restauração e cozinha, no âmbito da parceria com a Escola 
Profissional de Évora.  
 



































Parcerias com a 
Direcção do 
Ambiente  
Na protecção e 
conservação do 
meio ambiente e na 
gestão do Parque 
Natural Obô e 
Jardim Botânico 
-defende a protecção e conservação do ambiente 
-o desenvolvimento rural e desenvolvimento do 
ecoturismo 
-forma responsável 
-gestão do Parque Natural Obô e  infra-estruturas. 
-Somos uma associação não governamental que defende a 
protecção e conservação do ambiente, o desenvolvimento 
rural e desenvolvimento do ecoturismo de forma 
responsável. Contribui assim, para uma boa gestão do 
Parque Natural Obô e das suas infra-estruturas. 
Luís  Almeida 
A. Monte Pico 
-parceria com a Direcção Geral do Ambiente e 
Jardim Botânico. 
-Trabalhamos em parceria com a Direcção Geral do 
Ambiente e Jardim Botânico. 
Luís  Almeida 








-gente a colaborar connosco 
-apoios de Portugal 
-Escola Profissional de Évora 
-enviar 38 alunos 
-Multimédia, Restauração, Cozinha 
-garantia de emprego 
-apoiar os jovens na busca de emprego. 
-Há muita gente a colaborar connosco. Temos tido muitos 
apoios de Portugal - Escola Profissional de Évora, para 
onde conseguimos enviar 38 alunos. Fazem Multimédia, 
Restauração, Cozinha e mais. Alguns deles, já têm garantia 
de emprego assim que regressarem. Um dos nossos papéis 




-parcerias com associações congéneres de 
Angola, Gabão e Cabo Verde 
-aprender (…) sobre o artesanato 
-vão mais a frente em termos de qualidade 
-oportunidades de formação na área. 
- Gostaríamos de fazer parcerias com associações 
congéneres de Angola, Gabão e Cabo Verde, e aprender 
com eles sobre o artesanato uma vez que eles vão mais a 
frente em termos de qualidade. Esperamos por 
oportunidades de formação na área. 
Adnó Gomes  
A. Pica-Pau 
-outros parceiros 
-Temos outros parceiros como UICN - União Internacional 
para Conservação da Natureza, MBG - Missouri Botanical 
Garden e com FFEM - l’Environnement Mondial. 
Luís  Almeida 
A. Monte Pico 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com presidentes de associações 
 
A terceira é a Associação Pica-pau, uma associação de artesãos na área da escultura. Ao 
invés das outras, essa associação tem procurado apoio e orientação do Estado para melhor 
desenvolver as suas actividades. Esses esforços têm sido em vão. 
4.1.5.5 - Análise da capacidade técnica e empresarial 
A capacidade técnica e empresarial ao nível dessas associações é ainda muito elementar. 
A Associação Pica-pau é mais vocacionada para encontrar junto ao Estado, apoios para o 
desenvolvimento das suas actividades de produção de peças de artesanato em escultura e a sua 
comercialização. Os artesãos, membros dessa associação, clamam por formação na área. A 
Associação Roça Mundo, é de certo modo rica em iniciativas e na capacidade de angariar 
apoios. Desenvolve projectos de formação na área do artesanato e da transformação de 
produtos locais, uma forma de capacitar jovens e raparigas para o auto-emprego. Tem 
também, um pequeno parque ecológico e desenvolve actividades no ramo da agricultura, 
garantindo alguns postos de trabalho. Conseguiu transformar um edifício em ruínas, em 
centro de actividades de pesca artesanal. É digna de realce a capacidade técnica de João 
Carlos Silva, Presidente da Associação e a sua equipa de gestão, pelos êxitos que os seus 
projectos têm vindo a conhecer.  
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-peças de artesanato 
-objectos em escultura 
-Essencialmente fazemos e comercializamos peças 
de artesanato. Fazemos objectos em escultura, 
pulseiras colares guarda-jóias, quadros e mais. 
Adnó Gomes  
A. Pica-Pau 
-Hospital da Roça S. João 
-centro de formação, de produção e 
transformação de produtos locais 
-Hospital de Criação 
-projecto chamado “Agarra a 
Vida”  
-raparigas fazem artesanato  
-transformação de  
-Transformamos o antigo Hospital da Roça S. João, 
num centro de formação, de produção e 
transformação de produtos locais. Criámos o que 
denominamos de Hospital de Criação. Lá funciona 
um projecto chamado “Agarra a Vida” onde jovens 
raparigas fazem artesanato com material local, e 









-criámos um espaço  
-ruínas em Angolares 
-Centro de Actividades de Pesca 
Artesanal 
-Com apoios financeiros que conseguimos angariar, 
criámos um espaço a partir de umas ruínas em 
Angolares. Esse espaço é hoje o Centro de 
Actividades de Pesca Artesanal. Iniciámos com dez 





-Temos um pequeno parque 
ecológico e projectos culturais. 









Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com presidentes de associações 
 
4.1.5.6 - Análise das acções de marketing 
Apesar de poucas representações diplomáticas, os consulados do país não têm vindo 
a veicular imagem apelativa do país de modo a exercer alguma persuasão e atrair mais 
visitantes. O trabalho de marketing tem sido incapaz de despertar interesses e de mobilizar 
pessoas para visitar o país. 
 





















































-consulados funcionam mal 
-imagem apelativa 
-possam visitar 
-trabalho de marketing 
Temos poucas representações diplomáticas. Os 
nossos consulados funcionam mal e temos apenas 
dois voos por semana, não temos imagem apelativa 
para que as pessoas possam visitar o país. Não há 




Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos da entrevista com o Presidente da Associação R. Mundo 
 
4.1.5.7 - Análise das sugestões de estratégias para eficiência  
No âmbito das sugestões recolhidas sobre sugestões de estratégias para eficiência, as 
da «categoria das associações» foram tão importantes quanto as das outras. Na visão das 
associações,  as seguintes medidas podem condicionar melhorias no sector do turismo em São 
Tomé e Príncipe: 
 Redefinição das políticas e das estratégias de desenvolvimento de turismo a 
curto, médio e longo prazos; 
 Reorganização da Direcção do Turismo e criação de um serviço técnico de 
acompanhamento e divulgação das actividades turísticas e/ou fusão das  
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-estratégia de desenvolvimento de turismo 
-De seguida, definia uma estratégia de 
desenvolvimento de turismo a curto, médio e longo 
prazos. 
Luís  Almeida 
A. Monte Pico 
Organização 
estrutural 
-objectivos definidos nos programas do 
governo 
-reorganizava (…) do turismo  
-serviço técnico para acompanhamento e 
divulgação 
-Faria com que os objectivos definidos nos 
programas do governo fossem efectivamente 
cumpridos e assim reorganizava logo, a Direcção 
do Turismo e criava um serviço técnico para 
acompanhamento e divulgação das actividades 
turísticas. 
Luís  Almeida 
A. Monte Pico 
Organização 
estrutural 
-fundir as direcções do Turismo e da Cultura 
-Instituto do Turismo e Cultura ou de Cultura 
e Turismo 
-um quadro inteligente criativo com um olhar 
prospectivo para o futuro 
-baseado na nossa história 
-nosso património 
-nossa cultura e nossa natureza 
-um casamento perfeito 
-a cultura é tudo. 
-Acho que São Tomé e Príncipe deveria fundir as 
direcções do Turismo e da Cultura, transformando-
as num Instituto do Turismo e Cultura ou de 
Cultura e Turismo. É uma parceria estreita que 
defendo há muitos anos. É necessário que se 
desenhe um quadro inteligente criativo com um 
olhar prospectivo para o futuro, baseado na nossa 
história, no nosso património, na nossa cultura e 
nossa natureza. Podia haver aqui um casamento 
perfeito. E depois, apostar no que de facto 





-concepção de vistos  
-custo de vistos para incentivar 
-plano de intervenção de uma forma integrada 
e transversal  
-antigas roças 
-empresas agrícolas viradas para o turismo 
-Cultura e Património  
-poder local 
-condicionariam (…) rumo do turismo 
-Terminaria com a concepção de vistos fora do 
país. Seriam concedidos vistos à entrada; 
-Diminuiria o custo de vistos para incentivar o 
turismo; 
-Criaria um plano de intervenção de uma forma 
integrada e transversal em algumas das antigas 
roças para se criar empresas agrícolas viradas para 
o turismo, Cultura e Património com a colaboração 





-estrangeiro, nomeadamente em Portugal, 
uma campanha de informação 
-estado do paludismo e de doenças tropicais 
no país 
-integrar nas  
-centros de formação turística 
-para promover o país 
-Faria no estrangeiro, nomeadamente em Portugal, 
uma campanha de informação sobre o estado do 
paludismo e de doenças tropicais no país; 
-Outra questão muito importante, seria integrar nas 
embaixadas de São Tomé e Príncipe em Portugal, 
Angola, Gabão e Bruxelas, centros de formação 
turística com gente especializada em Marketing e 
Publicidade, para promover o país; 
-Essas medidas condicionariam todo o rumo do 







Cooperação  -cooperativismo 
-Estimularia o cooperativismo no seio das 
actividades turísticas. 
Luís Almeida 
A. Monte Pico 
Incentivos 
financeiros 
- apoio através de linhas de crédito 
-com critérios 
-apoiar 
-Procuraria formas de apoio através de linhas de 
crédito com critérios claros, transparentes, com 
vista a apoiar os operadores turísticos existentes. 
Luís  Almeida 
A. Monte Pico 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com os conteúdos das entrevistas com presidentes de associações 
 
Direcções do Turismo e da Cultura, transformando-as em «Instituto do 
Turismo e da Cultura» como desenho de um quadro inteligente, criativo com 
um olhar prospectivo, baseado na história, no património, na cultura e na 
natureza; 
 Simplificação do processo de concepção de vistos, passando a ser efectuada à 
entrada e não fora do país como vem sendo feito e a baixa do custo da taxa +de 
vistos para incentivar o turismo; 
 Criação de um plano de intervenção de uma forma integrada e transversal em 
algumas das antigas roças para criação de empresas agrícolas viradas para o 
turismo, cultura e património com a colaboração do poder local; 
 Estimulação do cooperativismo no seio das actividades turísticas; 
 Criação de uma linha de crédito especial destinada a apoiar empresários e 
empreendedores da área do turismo;  
Amândio da Gama Afonso – Turismo em São Tomé e Príncipe: Realidade ou Utopia? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Ciências da Comunicação     123 
 Realização de campanhas de informação, em vários países, sobre o sucesso 
alcançado na erradicação do paludismo e sobre a situação do país em relação a 
doenças; 
 Promoção do país, com gente especializada em Marketing e Publicidade a 
partir das embaixadas de São Tomé e Príncipe em Angola, Gabão, Portugal e 
Bruxelas. 
 
4.2 – Análise dos resultados do lado da procura  
A análise que aqui fazemos envolve a aplicação de técnicas estatísticas de acordo 
com as características dos dados e do tipo de informação que pretendemos obter. No caso 
particular deste estudo, utilizámos a estatística descritiva e análise de regressão. Assim, com o 
uso dessas técnicas estatísticas, foi possível rentabilizar os dados disponíveis, sumariando-os 
e identificando rapidamente tendências que podem ser significativas para o alcance dos 
objectivos estabelecidos. 
4.2.1 - Estatística descritiva 
Para a obtenção de resultados facilmente compreensíveis, utilizámos a estatística 
descritiva, isto é, análise das variáveis latentes a partir do cálculo de médias e de desvios-
padrão. Segundo Bispo (2003), a estatística descritiva pode definir-se como a área de 
estatística que visa resumir e apresentar os dados observados através de quadros, gráficos ou 
índices numéricos que facilitem a sua interpretação. O mesmo autor defende que os objectivos 
da estatística descritiva é caracterizar os dados através de valores únicos que permitem 
resumir o comportamento das variáveis em estudo. Caracterizámos o valor central ou médio 
das respostas dadas em relação às variáveis latentes em estudo (medida de localização de 
tendência central) e quantificamos a variabilidade dos valores observados (medida de 
dispersão) para avaliar a média dos quadrados dos desvios das observações em relação à 
média da amostra; (desvio-padrão). 
4.2. 1.1 - Análise da variável atracção ao local 
A atracção do grupo dos turistas inquiridos foi avaliada através de 5 ítens numa 
escala de Likert (de 1 a 5), cujo enunciado se encontra em anexo. As médias obtidas revelam, 
por ordem de relevância, que os turistas são atraídos pelas seguintes razões: 
 Gosto em participar em experiências turísticas; 
 Importância que as experiências turísticas representam; 
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 Agradabilidade das experiências turísticas. 
 
Quadro 54 - Estatística descritiva: variável atracção 
















As experiências turísticas são 
importantes para mim 
4,2389 1,04603 2,7 3,5 18,6 17,7 57,5 
Var. 
2 
As experiências em turismo são das 
mais gratificantes e que gosto de fazer 
3,8496 1,1894 6,2 7,1 20,4 28,3 38,1 
Var. 
3 
As experiências turísticas são 
agradáveis 
4,1518 0,95115 0,9 3,6 22,3 25,9 47,3 
Var. 
4 
Eu realmente gosto de participar em 
experiências turísticas 
4,4505 4,77634 4,5 3,6 20,7 27,9 42,3 
Var. 
5 
As experiências turísticas interessam-
me 
4,1339 1,09459 4,5 3,6 16,1 25,9 50 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com output do SPSS 
 
Apesar do «gosto de participar em experiências turísticas» revelar a média mais alta 
no âmbito dos ítens avaliados, as pessoas não foram muitos concordantes no sentido das 
respostas dadas, situação determinada pelo valor mais elevado do desvio padrão, ou seja, 
4,77634. 
4.2.1.2 - Análise da variável dependência do local 
Os resultados indicam que a variável dependência do local é sustentada sobretudo 
pela probabilidade dos turistas se poderem divertir mais em São Tomé do que em outro local 
 
Quadro 55 -  Variável: dependência do local 

















Divirto-me mais a visitar São Tomé e 


















Fico mais satisfeito/a ao visitar São 


















Visitar São Tomé e Príncipe é mais 


















Eu não substituiria as experiencias que 
















Fonte: Elaboração própria, de acordo com output do SPSS 
 
e pela improbabilidade de substituírem as experiencias que têm no destino por outro local, 
muito embora, visitar São Tomé e Príncipe não seja mais importante do que visitar outros 
locais. 
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4.2.1.3 - Análise da variável satisfação 
A variável satisfação foi avaliada com base em 2 ítens. Um que se refere a 
positividade da experiência ao visitar São Tomé e outro a satisfação proporcionada pela 
estadia nesse destino. 
 
Quadro 56 - Estatística descritiva: variável satisfação 
















Em geral, a minha experiência aqui é 
positiva 
4,1081 0,755 - 1,8 18 47,7 32,4 
Var. 
11 
A estadia aqui (São Tomé e Príncipe) 
tem sido muito satisfatória 
4,0642 0,81961 - 4,6 16,5 46,8 32,1 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com output do SPSS 
 
As médias obtidas nesses ítens não divergem muito, (4,1081 e 4,0642), o que os 
torna claramente perceptíveis como factores importantes para a satisfação dos turistas que 
visitam São Tomé. Entretanto, importa referir que os inqueridos mostraram-se mais 
concordantes com a positividade da experiência ao visitar São Tomé do que com a satisfação 
proporcionada pela estadia no destino, tornando o primeiro aspecto mais importante não 
apenas pelo desvio padrão obtido, como também pela média registada. 
4.2.1.4 - Análise da variável intenção de voltar a São Tomé 
A intenção de voltar a São Tomé e Príncipe é avaliada pelos turistas através de um 
único item.  
 
Quadro 57 - Estatística descritiva: intenção de voltar a São Tomé 
















Das próximas vezes que tiver férias 
pretendo voltar a São Tomé e Príncipe 
3,6355 1,2084 3,7 16,8 24,3 22,4 32,7 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com output do SPSS 
 
Os turistas encontram-se, no geral, atraídos pelas experiências turísticas e satisfeitos, 
em relação à estadia em São Tomé tendo sido a experiência no local consideravelmente 
positiva. 
4.2.2 - Análise de regressão 
De acordo com Bispo (2003), o termo «análise de regressão» descreve um conjunto 
de técnicas estatísticas que permite investigar e modelar as relações entre variáveis e 
possibilitam a previsão da variável dependente para valores não observados da variável 
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independente mas dentro do seu domínio. A relação entre duas variáveis pode ser de 
dependência funcional (relação causa-efeito) de uma em relação à outra, isto é, a magnitude 
de uma das variáveis (a chamada variável dependente ou de resposta) é função ou é 
determinada pela magnitude da outra variável (a chamada variável independente ou 
preditora) sem que o recíproco seja também válido. 
 

























Atracção do Local 0,136 0,145 
1,535 
(0,128) 
Fonte: Elaboração própria, de acordo com output do SPSS 
 
Neste trabalho, utilizámos a análise de regressão com o objectivo de quantificar as 
relações de casualidade existentes entre variáveis, em estudo, isto é, inferir como as variações 
das variáveis independentes, dependência do local e atracção do local afectam a variável 
dependente intenção de voltar.  
Nesta análise consideramos as médias dos itens das variáveis latentes atrás analisadas 
a partir dos quadros 54, 55, 56 e 57 (Estatística descritiva) como representativas das próprias 
variáveis. 
No que diz respeito à variável «atracção», tomamos em conta a importância das 
experiências turísticas dos inquiridos. Relativamente à variável «dependência do local», foi 
tomada em consideração a eleição de São Tomé como destino turístico de preferência por 
parte dos inquiridos. No modelo de regressão foi utilizada a variável i«ntenção de voltar a São 
Tomé» como dependente da «atracção do local e dependência do local». 
O coeficiente R
2
 ajustado, permite aferir a qualidade de ajustamento, revelando, 
neste caso, que a variável intenção de voltar a São Tomé é explicada em 12,4% pelas 
variáveis dependência do local e atracção do local. 
Ao observar o quadro 58, podemos afirmar que os valores dos coeficientes de 
regressão são positivos e estatisticamente diferentes de zero (para um erro de tipo I igual a 
0,01). Isso mostra que a variável dependência do local é a que possui uma maior influência 
sobre a intenção do turista voltar a São Tomé. 
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5 - Análise SWOT 
De acordo com Briggs (1997), análise SWOT tem em conta os pontos fortes, os 
pontos fracos, as oportunidades e as ameaças que afectam uma organização um serviço ou um 
produto. Recorda o mesmo autor que os pontos fortes e os pontos fracos se relacionam com 
factores internos, alguns dos quais podem ser influenciados ou alterados. As oportunidades e 
as ameaças são factores externos que não podem ser alterados. Uma vez realizada a análise 
SWOT, a organização deve tirar o melhor partido dos pontos fortes e das oportunidades 
identificadas e sobre o que pode fazer para minimizar os pontos fracos e as ameaças.  
Segundo Costa (2007), entende-se por pontos fortes todas as características positivas 
de destaque na instituição e que a favorecem no cumprimento do seu propósito. Os pontos 
fracos podem ser definidos como as características negativas, na instituição, que a prejudicam 
no cumprimento do seu propósito. As oportunidades são todos os factores externos previsíveis 
para o futuro, que se ocorrerem afectarão positivamente as actividades de uma empresa. As 
ameaças são factores externos previsíveis para o futuro que se acontecerem afectarão a 
organização de forma negativa. 
Actualmente são vários os factores que fazem com que se tenha tornado 
imprescindível uma reflexão estratégica em relação a qualquer negócio. O aumento da 
exigência dos clientes e a sua pouca fidelização assim como o clima de desaceleração 
económica são alguns desses factores. É assim essencial dar muita atenção à análise do sector, 
no seu meio envolvente. Optamos por fazer uma análise SWOT que corresponde à 
identificação e à interpretação de forma integrada dos principais aspectos do desenvolvimento 
do turismo em São Tomé e Príncipe que caracterizam a sua actual posição estratégica, tanto a 
nível organizacional interno como a nível do ambiente externo, ou seja, a forma como o sector 
do turismo se relaciona com o seu meio envolvente. Fazemos aqui, uma intersecção entre 
forças e fraquezas existentes no sector do turismo com as oportunidades e ameaças 
provenientes do mercado. O diagnóstico resultante dessa análise, constituirá uma fonte de 
informação e suporte adequados às necessidades da gestão estratégica, que se ocupa das 
decisões que poderão delinear o futuro do sector turístico em São Tomé e Príncipe, a médio e 
longo prazos. 
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5.1 - Análise do ambiente interno 
De acordo com o quadro 59 o país apresenta algumas potencialidades que devem ser 
aproveitadas em prol do turismo. Entretanto, importa referir a presença de inúmeras fraquezas 
que se não forem devidamente estancadas, o sector poderá regredir de forma considerável 
tendo em conta o factor concorrência. 
Localização – É de considerar que São Tomé e Príncipe se encontra bem localizado 
na parte central do continente africano. Por outro lado, por falta de redes de transportes aéreo 
e marítimo, o país sofre com a insularidade. 
Economia – O país é eminentemente agrícola. A falta de estratégias adequadas na 
gestão do processo de produção agrícola, fez com que os níveis de produtividade e de 
produção baixassem substancialmente, afectando a exportação e o sector comercial e assim, o 
país conhecesse uma grande debilidade económica e financeira. 
Recursos Humanos – Os recursos humanos a trabalhar no sector do turismo e outros 
afins, são em número insuficiente e com poucas qualificações.  
Instituições formativas – Existem no país instituições capazes de dar resposta às 
necessidades reais de formação de quadros nas áreas do turismo e hotelaria. 
Ambiente político – Um dos piores cancros que o país conhece é a instabilidade 
política. A sua principal consequência, é a estagnação de todo e qualquer processo de 
desenvolvimento, sendo o do turismo, um deles. 
Organização estrutural – De uma forma geral, os serviços estão organizados de tal 
molde que não podem ser funcionais. O sector do turismo ao ser integrado no ministério do 
comércio, indústria e turismo, a sua importância tem sido menosprezada pela simples razão de 
não gerar receitas directas para o ministério. Agravam ainda mais a situação, os 
procedimentos administrativos de grande burocracia e morosidade. 
Marketing - Actualmente não se observa em andamento, qualquer acção de 
marketing de relevo. Existem alguns Websites e Blogues com muito poucos elementos sobre 
o país e suas potencialidades turísticas, e sem informações sobre os sectores públicos, 
relativamente aos seus programas, planos, missões e realizações. Raramente o país participa 
em feiras internacionais. Do que foi possível avaliar, o resultado é insatisfatório. O país ainda 
não é conhecido.  
Capacidade de hospedagem – o país oferece um bom nível e uma grande variedade 
de serviços hoteleiros. 
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Vocação e potencial turístico – São Tomé e Príncipe é um dos países mais 
tranquilos do mundo. Goza de um clima agradável durante todo o ano, proporcionando um 
bem-estar aos visitantes. Tem uma grande riqueza patrimonial natural e paisagística, 
protegida, de elevado valor com grande diversidade de flora e fauna e espécies endémicas. 
Tem condições climáticas e solos férteis favoráveis para a prática da agricultura. 
 
Quadro 59 - Forças e fraquezas presentes no sector do turismo em São Tomé e Príncipe 
Pontos Fortes Pontos Fracos 
 Localização estratégica favorável para as relações 
comerciais com o continente africano. 
 Existência de instituições de formação capazes de 
formar recursos humanos. 
 Oferta de um bom nível e uma grande variedade de 
serviços hoteleiros. 
 Existência de relação de cooperação com a Espanha 
na área do turismo. 
 Rede de infra-estruturas e de serviços de saúde com 
cobertura em todo território nacional. 
 Património natural e paisagístico protegido, de 
elevado valor e grande diversidade de flora e fauna e 
espécies endémicas que só existem no país. 
 Condições climáticas altamente favoráveis para a 
prática da agricultura, que pode funcionar igualmente 
como factor de atracção para o turismo. 
 Clima agradável durante todo o ano proporcionando 
um bem-estar aos visitantes. 
 Um dos países mais tranquilos do mundo. 
 Recursos Humanos insuficientes e muito pouco qualificados para trabalhar 
nos sectores do turismo, da Cultura, do Aeroporto e dos Serviços 
Geográficos e Cadastrais. 
 Instabilidade política durante um longo período de tempo. 
 Má organização dos sectores do Turismo, da Cultura, do Aeroporto e dos 
Serviços Geográficos e Cadastrais. 
 Não uso de métodos de marketing. Ausência de campanhas 
governamentais que visem a promoção do país e do turismo. 
 Distância dos principais mercados europeus, americanos e asiáticos, 
agravada pela condição insular e limitadas dimensões do mercado. 
 Grande dependência do exterior. 
 Procedimentos administrativos motivadores de grande burocracia, 
morosidade, e perdas de eficiência na Administração Pública. 
 Urbanização desorganizada com implicações negativas ao nível do 
ordenamento do território. 
 Tarifas das telecomunicações elevadíssimas e má prestação dos serviços 
de Internet. 
 Estrutura económica pouco diversificada, tecido empresarial 
maioritariamente de dimensão reduzida. 
 Sectores económicos tradicionais com pouca iniciativa competitiva e fraca 
visão estratégica do ponto de vista organizacional e de captação de novos 
mercados. 
 Cultura empresarial de oportunidade de negócio com pouca visão 
estratégica. 
 Ausência de sistema de inovação, fraco espírito empreendedor e 
inexistência de I&D (iniciativas e actividades de índole científica ligadas à 
criação e aplicação de competências, conhecimentos e saber em áreas e 
domínios que concorrem para o desenvolvimento do turismo). 
 Rede viária caracterizada por infra-estruturas degradadas e deficiente 
sinalização turística. 
 Ausência de um hospital de referência devidamente equipado com meios 
de diagnósticos e de intervenções cirúrgicas. 
 Má cobertura nacional de infra-estruturas e serviços de abastecimento de 
água, saneamento básico e tratamento de resíduos. 
 Deficientes infra-estruturas aeroportuárias, com más condições no piso da 
pista de aterragem, diminuta placa de estacionamento de aeronaves e 
reduzidas capacidades dos terminais de carga e de passageiros. 
 Níveis baixos de eficiência em equipamentos e serviços do aeroporto 
internacional de São Tomé. 
 Deficientes infra-estruturas portuárias sem vocação para turismo de 
cruzeiro. 
 Elevados custos de taxas de visto e de transporte aéreo de e para Europa 
(Lisboa). 
 Desequilíbrio populacional. Forte concentração demográfica na capital – 
São Tomé devido ao êxodo rural. 
Fonte: própria a partir de dados das entrevistas realizadas 
 
Infra-estruturas – A rede de infra-estruturas de serviços de saúde é satisfatória em 
termos de cobertura nacional, mas coloca-se problema do seu apetrechamento. A rede viária, 
as infra-estruturas aeroportuárias e portuárias encontram-se em mau estado, contribuindo para 
uma má imagem do país, a insatisfação e a infidelização dos visitantes. 
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Ordenamento do território – Os planos de urbanização não são minimamente 
respeitados, observando-se um crescimento urbanístico desorganizado, que arrasta atrás de si, 
um número considerável de problemas de ordenamento do território. 
Preços – os elevados custos das taxas aplicadas pela Direcção dos Serviços de 
Migração e Fronteira para atribuição de vistos e os preços das passagens aéreas fazem com 
que a escolha do país como destino seja muito reflectida pelos potenciais visitantes 
prejudicando substancialmente o fluxo de entrada de turistas. 
 
5.2 - Análise do ambiente externo 
O quadro 60, apresenta as oportunidades de desenvolvimento do sector turístico bem 
como as principais ameaças que exigem sobretudo da parte das autoridades, uma reacção 
muito séria para que o país se possa desenvolver economicamente e ver melhorada a situação 
social dos seus habitantes. 
 
Quadro 60 - Oportunidades e ameaças presentes no sector do turismo em São Tomé e Príncipe 
Oportunidades Ameaças 
 Valorização da localização estratégica.  
 Governo recentemente eleito com possibilidades de 
fazer uma melhor adequação de políticas. 
 Captação de mercados africanos. 
 Possibilidades de fundir as direcções do Turismo e da 
Cultura, transformando-as num Instituto do Turismo e 
Cultura como forma de optimizar esforços e 
resultados em relação ao turismo. 
 Existência de condições naturais para tornar o país 
como uma referência de excelência. 
 Possibilidade de desenhar um quadro inteligente 
criativo com um olhar prospectivo para o futuro, 
baseado na história, no património, na cultura e na 
natureza. 
 Reforço das capacidades associadas às Tecnologias da 
Informação e Comunicação. 
 Condições favoráveis para o desenvolvimento de uma 
cultura de cooperação, através do estabelecimento de 
parcerias de âmbito nacional e internacional, nos 
domínios estratégicos com relevância para o país 
 Vantagens comparativas, relativamente ao continente 
africano, no domínio do ecossistema, endemismo e 
praias. 
 Valorização da actividade agrícola com significativo 
incremento na cadeia de valor, com o reforço e 
alargamento da adopção de métodos de cultura 
biológica. 
 Valorização da actividade cultural e artística 
possibilitando ampliar o leque das atracções turísticas. 
 Elaboração de uma Estratégia Nacional de 
Desenvolvimento Sustentado. 
 Menor atractividade no que respeita à captação de Investimento Directo 
Estrangeiro, motivada pela possibilidade de perda das condições 
favoráveis associadas ao tipo de políticas desenvolvidas. 
 Perda de competitividade do produto turístico e do destino se não for 
criada uma imagem de qualidade. 
 Subida dos preços de passagens aéreas de e para o país. 
 Aumento de riscos associados a factores de natureza ambiental resultante 
da desflorestação e da extracção de areia nas praias. 
 Despovoamento das zonas rurais 
 Possibilidade do país vir a obter menos fundos externos em virtude da má 
organização e da má gestão 
 Debilidade da economia nacional. 
 Risco de desaparecimento de empresas nos sectores da agricultura e do 
comércio. 
 Crise económica mundial. 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados das entrevistas realizadas 
 
Amândio da Gama Afonso – Turismo em São Tomé e Príncipe: Realidade ou Utopia? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Ciências da Comunicação     132 
Ambiente político – As políticas adoptadas pelos sucessivos governos têm posto em 
risco o investimento estrangeiro e têm provocado a perda de competitividade do produto 
turístico.  
Turismo – A existência de condições naturais «sui generis» pode tornar o país como 
uma referência de excelência. 
Economia - Observa-se um eminente risco de desaparecimento de empresas nos 
sectores da agricultura e do comércio resultante da debilidade económica e financeira.  
Organização estrutural - A inadequada organização da estrutura da Administração 
Pública faz com que os sectores entrem em estagnação e o turismo seja ameaçado como uma 
actividade inexequível em São Tomé e Príncipe. 
Preços – A crise económica mundial e o elevado preço das passagens aéreas fazem 
com que São Tomé seja um destino pouco apreciável e pesam substancialmente na decisão do 
potencial turista. O país não tem sabido lidar com a situação no que respeita aos valores a 
cobrar referentes às taxas aeroportuárias e à atribuição de vistos.  
Telecomunicações - Com as evoluções técnicas e tecnológicas, as exigências dos 
clientes são cada vez maiores. O sector das telecomunicações deve reforçar as suas 
capacidades associadas às Tecnologias da Informação e Comunicação a fim de prestar 
melhores serviços ao público. 
 
5.3 - Matriz SWOT 
O quadro 61 refere-se a matriz SWOT. Nele conjugamos de forma integrada, os 
elementos da análise interna com os da análise externa. Os resultados obtidos são de grande 
importância para redefinição das políticas, reelaboração dos diversos planos, incluindo os de 
marketing e redefinição de gestão estratégica. 
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Quadro 61 - Matriz SWOT 
 
   Análise interna 
   Pontos fortes (strenghs) Pontos fracos (weaknesses) 
 
  
-Localização geográfica estratégica. 
-O novo governo deu garantias de tudo fazer para melhorar as condições 
sociais, culturais e económicas do povo são-tomense 
-Existência de instituições para realização de formações. 
-Existência de um bom nível e variedade de serviços hoteleiros. 
-Existência de uma riqueza patrimonial natural e paisagística, condições 
climáticas favoráveis ao desenvolvimento da agricultura, tranquilidade e 
segurança. 
-Existência de uma rede de serviços de saúde com cobertura em todo o 
território nacional. 
-Baixa qualificação dos recursos humanos. 
-Ausência de redes de transportes aéreo e marítimo. 
-Instabilidade política. 
-Má organização estrutural e inadequada estratégia de gestão na Administração Pública. 
-Inobservância de acções de promoção do país e do turismo. 
-Inadequadas estratégias na gestão do processo de produção agrícola e consequente debilidade 
económica e financeira. 
-Falta de equipamentos de diagnósticos e de cirurgia nas unidades de saúde. 
-Rede viária e as infra-estruturas aeroportuárias e portuárias em mau estado. 
-Desrespeito ao sistema de ordenamento do território. 
-Elevados custos relativamente à concessão de vistos de entrada. 




































-Transformação do país num 
destino turístico de 
excelência. 
-Desenvolvimento 
tecnológico dos meios de 
informação e comunicação. 
-Fazer do país um entreposto comercial entre o continente e as Américas 
e explorar o mercado Africano de forma mais efectiva. Desenvolver 
actividades comerciais em grande escala e assim atrair muitos visitantes, 
criar postos de emprego e arrecadar divisas.  
-Aproveitando a existência de um novo governo, fazer uma melhor 
adequação de políticas, abrindo assim, caminhos para o desenvolvimento 
do sector turístico  
-Transformar São Tomé e Príncipe num paraíso turístico, orientado para 
o turismo ecológico e turismo rural (agro-turismo). 
-Actualização e utilização das tecnologias de informação como um 
instrumento da globalização absolutamente necessário. 
-Melhorar a qualidade dos serviços de saúde. 
-Baseando na história, no património, na cultura e na natureza, fundir as Direcções do Turismo e 
da Cultura, transformando-as num Instituto do Turismo e Cultura como forma de se poder ampliar 
o leque do produto turístico e optimizar esforços e resultados em relação ao turismo. 
-Definir uma nova gestão estratégica para o turismo. 
-Actualização dos quadros em exercício e formação de novos quadros em matéria do turismo e 
áreas afins. 
-Criação de um hospital de referência, devidamente equipado com meios de diagnósticos e de 
intervenção cirúrgica. 
-Estimular o aumento da produção de produtos de exportação. 
-Melhorar a qualidade da rede viária, privilegiando os acessos aos pontos de interesse turísticos. 











 -Crise económica global. 
-Risco de desaparecimento 
de empresas agrícolas. 
-Perda de competitividade do 
produto turístico. 
-Perda total da atractividade 
do país como um destino 
turístico. 
-Divulgação do país e das suas potencialidades turísticas. 
-Melhoria da qualidade de gestão na Administração Pública. 
-Melhorar a qualidade das infra-estruturas aeroportuárias e portuárias. 
-Adopção de métodos de cultura biológica, considerando a preferência do consumidor actual aos 
níveis nacional e internacional. 
-Investir em estratégias de marketing de turismo a fim de dar a conhecer a vocação e o potencial 
turístico do país, atrair e fidelizar clientes. 
-Rever as taxas de vistos e desenvolver políticas que visem estimular a entrada de turistas. 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados das entrevistas realizadas 
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Da conjugação feita, extraímos as seguintes medidas de política estratégica: 
 Aproveitando a existência de um governo acabado de tomar posse, fazer uma 
melhor adequação de políticas, abrindo assim, caminhos para o 
desenvolvimento do sector turístico e fazer a melhoria da qualidade de gestão 
na Administração Pública; 
 Baseando na história, no património, na cultura e na natureza, fundir as 
Direcções do Turismo e da Cultura, convertendo-as num Instituto do Turismo 
e Cultura como forma de se poder ampliar o leque do produto turístico, 
optimizar esforços e resultados em relação ao turismo e definir uma nova 
gestão estratégica para o turismo; 
 Fazer do país um entreposto comercial entre o continente e as Américas e 
explorar o mercado africano de forma mais efectiva, desenvolvendo 
actividades comerciais em grande escala e assim atrair visitantes, criar postos 
de emprego e arrecadar divisas; 
 Estimular o aumento da produção de produtos de exportação como forma de 
dar uma maior dinâmica ao desenvolvimento do comércio internacional, o 
aumento do fluxo de entrada e saída de pessoas de negócio e estabilização da 
economia nacional; 
 Transformar São Tomé e Príncipe num paraíso turístico, orientado para o 
turismo ecológico e turismo rural (agro-turismo); 
 Fazer a actualização das tecnologias de informação como um instrumento da 
globalização absolutamente necessário para o desenvolvimento do país; 
 Fazer a actualização dos quadros em exercício e formação de novos quadros 
em matéria do turismo e áreas afins; 
 Criar de um hospital de referência, devidamente equipado com meios de 
diagnósticos e de intervenção cirúrgica e melhorar a qualidade dos serviços de 
saúde nos centros de saúde existentes; 
 Melhorar a qualidade das infra-estruturas portuária e aeroportuária e a rede 
viária, privilegiando os acessos aos pontos de interesse turístico; 
 Reflectir sobre a urbanização e o ordenamento do território; 
 Fazer a divulgação do país e das suas potencialidades turísticas; 
 Fazer a adopção de métodos de cultura biológica, considerando a preferência 
do consumidor actual aos níveis nacional e internacional; 
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 Investir em estratégias de marketing de turismo a fim de dar a conhecer a 
vocação e o potencial turístico do país, atrair e fidelizar clientes; 
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Conclusões 
Refere De Masi (2001) que actualmente, o tempo dedicado a actividades de lazer é 
mais alargado do que outrora, tendo crescido também o número de pessoas dispostas a 
desfrutar de mais horas livres e em busca de uma melhor qualidade de vida. De acordo com 
Rodrigues (1999), nas últimas duas décadas o turismo tornou-se o primeiro sector da 
economia mundial, o que muito se ficou a dever a profunda transformação ocorrida nos gostos 
e hábitos de consumo da população. O turismo é responsável pela criação de milhares de 
postos de trabalho e pelo desenvolvimento de infra-estruturas de apoio e de vias de 
comunicação. Assim, elegemos este sector para a investigação empírica devido à crescente 
importância do mesmo a nível internacional e, em particular, em São Tomé e Príncipe. 
Centrámo-nos no turismo em São Tomé e Príncipe reconhecendo que a aposta nesse sector 
poderá alavancar o tecido económico, melhorar a situação socioeconómica da população, que 
vive em condições precárias, e erradicar a pobreza no país. 
Nesta investigação, as variáveis organização estrutural, políticas públicas, atracção e 
dependência do local e satisfação do turista são objectos de análise com a intenção de 
contribuir para uma reflexão sobre a qualidade do turismo desenvolvido no país, para que se 
possa desenhar um quadro estruturado e criativo, com um olhar prospectivo, baseado no 
santomense e na sua história, no património, na cultura e na natureza de São Tomé e Príncipe. 
No que diz respeito à satisfação do consumidor (ou turista), foram expostas algumas 
das diversas definições do conceito, sugeridas na literatura e assumiu-se que a satisfação do 
consumidor é encarada como uma resposta emocional, cognitiva, ou ambas, e é tida como a 
resposta a um foco específico. Este foco pode ser o produto (bem ou serviço), o vendedor, o 
momento do consumo (o momento da aquisição ou obtenção). A maioria dos investigadores 
tende a considerar que a satisfação é um fenómeno de pós-compra. A maioria dos estudos que 
têm como temática a satisfação tendem a considerá-la como um dos antecedentes da lealdade 
ou intenção de comportamento (voltar ou falar bem do bem, serviço, ou local a familiares e 
amigos). Deste modo, para melhorar o nível de satisfação dos seus clientes, turistas ou não, as 
organizações podem melhorar a concepção do produto, aumentar a qualidade das matérias-
primas, apostar na formação dos recursos humanos, apostar na diversificação e diferenciação 
da linha do produto. Nesta investigação é considerada uma avaliação global da satisfação do 
turista que tenha a experiência do local em estudo (São Tomé e Príncipe). 
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Relativamente à atracção ao local, esta tem sido aplicada à investigação no contexto 
da gestão dos recursos naturais (Warzecha & Lime, 2001). A atracção do local pode ser 
igualmente aplicada à investigação sobre o comportamento de lazer, tendo em atenção a 
resposta emocional dos turistas aos mais diferentes cuidados de gestão nas áreas de lazer 
(Green & Chalip, 1997). Moore & Graefe (1994) examinaram a atracção do local, incluindo a 
influência da dependência do local sobre a identidade do local. A dependência ou atracção 
funcional do lugar é o suporte funcional para um lugar que reflecte a importância de um 
recurso no fornecimento de equipamento necessário para as actividades desejadas (Williams 
et al., 1992). A partir desta perspectiva, considera-se que os indivíduos avaliam os lugares 
tendo em conta o quanto estes satisfazem as suas necessidades funcionais. No estudo de 
Borden e Schettino (1979) são consideradas as acções ou tendências comportamentais do 
indivíduo a respeito de um lugar. 
Em relação à organização estrutural do turismo, o sistema do turismo não se 
caracteriza por estruturas e funções estáticas. É um sistema aberto que realiza trocas com o 
meio que o circunda e, por extensão, é interdependente e nunca auto-suficiente e mantém um 
processo contínuo de relações dialécticas de conflito e colaboração com o meio circundante, 
considerando os subsistemas: ecológico, económico, social e cultural (Beni, 2001). 
Sendo o turismo uma actividade plurissectorial, seu desenvolvimento necessita de 
coordenação e de planeamento. Importa referir a sua relevante implicação social e cultural 
que não pode e não deve interessar apenas ao empreendedor mas acima de tudo, ao Estado, 
que representa a garantia dos interesses da colectividade. 
No que toca às políticas públicas no processo de turismo, o Estado deve assegurar, 
mediante a intervenção, o funcionamento harmonioso da sociedade, suplantando conflitos e 
garantindo a manutenção do sistema vigente (Gomes, 2004). Deve propor-se gerir a 
elaboração e aplicação de leis em casos particulares, a administração dos negócios públicos, 
entre outros. Para Barretto (2003), no turismo o papel das políticas públicas deve ser o de 
propiciar o desenvolvimento harmonioso dessa actividade, cabendo ao Estado construir as 
infra-estruturas de acesso e as infra-estruturas básicas urbanas, incluindo também a que atenda 
à população local, e prover de uma superstrutura jurídica cujo papel é planear e controlar os 
investimentos e permitir o desenvolvimento da iniciativa privada, encarregada de construir os 
equipamentos e prestar os serviços. Independentemente disso, e de acordo com Ignarra 
(2001), o Estado deve fazer o controlo da qualidade do produto turístico, a promoção 
institucional das destinações, a capacitação de recursos humanos, o controlo do uso e da 
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consciencialização do património turístico, a captação, tratamento e distribuição da 
informação turística, a implantação e manutenção das infra-estruturas urbanas básicas, a 
prestação de serviços de segurança pública, a captação de investimentos privados para o 
sector, o desenvolvimento de campanhas de consciencialização turística, o apoio ao 
desenvolvimento de actividades culturais locais (como o artesanato, o folclore, a gastronomia 
típica, entre outros), a implantação e manutenção de infra-estruturas turísticas voltada para a 
camada de baixo rendimento e a implantação e operação de sistemas estatísticos de 
acompanhamento do mercado. 
Colocadas as considerações anteriores, desenvolveram-se entrevistas com diversos 
actores ligados ao processo do turismo, nomeadamente, responsáveis pelas políticas públicas, 
empresários e associações em São Tomé. Elaborou-se também um questionário, com 
perguntas fechadas, que foi respondido por turistas. Os dados recolhidos foram tratados e os 
resultados permitiram tecer as conclusões que se expõem em seguida.  
Quanto à vocação turística do país, destaca-se em primeiro lugar aspectos 
geográficos como a sua localização e o aspecto climático, sem grandes variações de 
temperatura durante todo o ano. Destaca-se também a vegetação exuberante, que faz da 
natureza uma marca do país. Essas potencialidades dão ao país a capacidade para o 
desenvolvimento do ecoturismo. Salienta-se ainda, a existência de particularidades das praias 
em relação às das outras latitudes. O forte endemismo presente na fauna e na flora faz delas 
um factor especial que contribui para a vocação turística do país. Trinta por cento do território 
Nacional constitui zona protegida e acolhe 75 a 80% da riqueza endémica da fauna e da flora 
nacionais. 
Quanto ao aspecto cultural, evidencia-se a música, a dança, o folclore e o artesanato. 
O Museu Nacional é um dos importantes atractivos turísticos pela sua história e pela riqueza 
do seu conteúdo.  
Os resultados deixam claro que o Estado pouco ou nada tem investido no turismo 
como sistema para além de discursos e menção em alguns planos. Um dos grandes problemas 
constatados nesta investigação prende-se com a intersectorialidade. Existe uma grande 
dificuldade em se unir os interesses das diferentes esferas nacionais ligadas ao processo 
turístico. Verifica-se uma desarticulação entre a Direcção do Turismo e os sectores como 
cultura, educação, formação profissional, agências de viagem e turismo, hotelaria e 
associações. A falta de interacção entre os sectores do Estado e entre estes e os sectores 
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privados é sentida de forma generalizada apesar do papel decisivo destes na economia 
nacional. 
Nenhum outro sector conhece o plano director do turismo recentemente elaborado 
pela direcção responsável, o que significa que a sua implementação não conhecerá sucesso 
algum, pois desta forma esses não se sentirão comprometidos com o processo. De um modo 
geral, o sector do turismo ainda não conta com parceiros com os quais possa trabalhar de 
mãos dadas para o seu desenvolvimento. Com colaboração do Estado, foi a criada a AST 
(Associação São-tomense do Turismo), uma associação que representa o sector privado ligado 
ao turismo que nunca deu frutos por não ser funcional, devido a problemas de organização 
interna. 
O sector do turismo encontra-se integrado na estrutura orgânica do Ministério do 
Comércio, Indústria e Turismo. Tem sido canalizada a atenção do ministério aos sectores do 
comércio e da indústria, ficando o do turismo em segundo plano. Esse casamento tem 
constituído obstáculo ao desenvolvimento do turismo em São Tomé e Príncipe. Por outro 
lado, evidencia-se a ausência de autonomia própria para o desenvolvimento das acções do 
sector. A conversão da Direcção do turismo em instituto podia trazer mais autonomia e 
capacidade de realizações.  
A integração da cultura no Ministério da Educação não se revela o mais adequado. 
Esse sector é ofuscado no ambiente do Ministério em que se encontra. Não existe uma política 
concreta, não se desenvolvem acções, nem tem havido investimentos em prol da cultura 
nacional, o que coloca em causa a preservação da cultura, implicando o empobrecendo do 
produto turístico santomense. Não há turismo sem meio ambiente e sem cultura. Um 
casamento entre estes três sectores seria lógico e perfeito como uma estratégia para aproveitar 
as potencialidades do Estado. 
A partir de conteúdos de algumas entrevistas, complementados com instrumentos 
existentes, observam-se diferenciados níveis de organização e de capacidade de realização. O 
sector do ambiente tem um nível de organização considerável. Trata de um dos poucos 
sectores, senão o único que estabelece uma relação forte com a Direcção do Turismo. 
Curiosamente, esse sector estabelece parcerias estreitas com os sectores da educação, 
comunicação social, protecção civil, bombeiros e com muitas associações e ONG. Criou 
vários grupos locais do ambiente, constituídos por elementos das comunidades dos diferentes 
distritos do país e recorreu à cooperação estrangeira para a preparação de um plano de 
emergência contra catástrofes naturais. 
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O sector de endemias estabelece parcerias com o Ministério da Educação e Cultura e 
o Centro Nacional de Educação Sanitária, a nível de projectos. Conseguiu criar uma equipa de 
trabalho multi-sectorial formada por pontos focais de diversos sectores públicos, 
nomeadamente, o Ambiente, a Educação, as Autarquias, as Obras Públicas, a Polícia, a 
Comunicação Social e ONG. Essa equipa trabalhou na elaboração e na validação do Plano 
Estratégico de combate e erradicação do paludismo. 
Os dois sectores acima mencionados seguem a lógica sistémica, procurando entender 
as inter-relações entre as diversas variáveis a partir de uma visão de um campo dinâmico de 
forças que actuam entre si. Assim, são os que demonstram ter alcançado de forma manifesta 
os objectivos propostos.  
A Interacção entre o Estado e o sector privado na área do turismo é praticamente 
nula. Os websites da Direcção do Turismo são incipientes. Não desenvolvem o mínimo 
necessário para aqueles que pretendem encontrar informação sobre o país e sobre os factos 
relacionadas com o turismo. Há muita passividade por parte do Estado no que toca às suas 
obrigações e realizações em relação ao sector hoteleiro. 
A política pública do turismo em São Tomé e Príncipe está aquém dos princípios 
básicos estabelecidos universalmente.  
A condição das estradas constitui um factor impeditivo para visitas aos locais de 
interesse e satisfação dos visitantes, uma vez que não fica salvaguardada a sua segurança 
física. Para alguns pontos de interesse é necessária a construção de novas estradas. 
As infra-estruturas aeroportuárias não reúnem condições físicas internacionalmente 
aceitáveis para operações e serviços que tem vindo a prestar. Por falta de melhorias, o 
Aeroporto Internacional de São Tomé e Príncipe pode sujeitar-se a entrar na lista negra. Deste 
modo, torna-se urgente investir nesse sector. 
São Tomé e Príncipe tem espaços para o desenvolvimento da expressão artística 
ligada ao teatro e outros eventos de carácter cultural. Conta com o Palácio dos Congressos, a 
Casa da Cultura e o Instituto da Juventude. Embora necessitando de obras de reabilitação, 
conta também com o Museu Nacional, onde o turista pode conhecer a história e a cultura do 
país, embora, neste momento, com alguma carência em termos de elementos históricos. Conta 
ainda com o Arquivo Histórico apetrechado com documentos que datam do séc. XVIII. É de 
referir que o acesso a esses equipamentos é universal, ou seja, para além do turista, qualquer 
outro cidadão pode usufruir dos seus serviços. 
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Existem Centros de Saúde próximos de todas as localidades. O atendimento médico e 
em alguns casos medicamentoso, são iguais para todos, quer para nacionais, quer para 
estrangeiros residentes ou turistas. Todos os hotéis têm médicos que atendem os turistas. A 
qualidade dos serviços é ainda deficiente, sobretudo por falta de importantes equipamentos de 
diagnósticos. Em caso de acidentes graves a saúde e a vida do turista podem ficar em causa. 
Esta situação desabona a confiança do turista em relação ao lugar e afecta a atracção. 
Apesar de estarem inseridas num sector de certo modo organizado, (o ambiente), as 
águas de São Tomé e Príncipe padecem em termos de qualidade. Nem todas as águas 
correspondem aos padrões mínimos exigidos. Por outro lado, o seu controlo é deficiente por 
falta de equipamentos para o efeito. Este ponto pesa negativamente sobre a imagem de um 
país que quer apostar no turismo. 
O sector do urbanismo não se guia por planos de desenvolvimento urbano. Não 
existe uma estratégia de planeamento, seguimento, controlo e monitoramento no que toca à 
questão do ordenamento do território são-tomense. O Plano de Ordenamento do Território, o 
mais importante instrumento do sector, produzido nos anos 70 do século XX, nunca foi posto 
em funcionamento. Em consequência deste facto, a cidade de São Tomé cresce de forma 
anárquica.  
O paludismo que constituía o maior problema de saúde pública em São Tomé e 
Príncipe está praticamente erradicado, após várias tentativas de lutas falhadas. A partir de 
2001 adoptou-se um plano estratégico que consistiu numa luta integrada de combate ao 
paludismo baseada primeiramente no desenvolvimento das capacidades dos técnicos 
nacionais, para o reforço do sistema de vigilância epidemiológica, a luta contra o parasita, a 
luta contra o vector, e o diagnóstico precoce. Graças ao cumprimento rigoroso dessa nova 
estratégia, o paludismo deixou de ser meso-endémico passando à posição hipo-endémica com 
uma taxa inferior a 5% na ilha São Tomé e inferior a 1% na ilha do Príncipe, não se tendo 
registando quaisquer casos de mortalidade desde 2005. Esse sucesso deve ser matéria a 
trabalhar a nível de marketing, uma vez que esse mal constituiu um factor negativo quanto à 
atracção, intenção de voltar e recomendação por parte dos visitantes durante muitos anos. 
A Empresa encarregue de produção e distribuição de energia eléctrica não tem 
conseguido satisfazer, de forma regular e permanente, os seus consumidores. A oferta do 
produto é de longe inferior às necessidades, devido à baixa capacidade de produção, 
implicando constantes interrupções que se prolongam durante muitas horas ou dias. O 
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investimento na área de produção de energia seria ideal, uma vez que sem energia a qualidade 
do produto turístico fica afectado. 
O sistema de telecomunicações é deficiente e não acompanha a evolução técnica e 
tecnológica. A Internet é demasiado lenta. Esse facto concorre para afectação da satisfação do 
consumidor turista e da atracção e dependência do local. 
O sistema de transportes terrestres é aceitável do ponto de vista da quantidade e da 
qualidade. Quanto ao sistema de transportes aéreos, regista-se uma baixa frequência de voos 
de e para Europa, agravada de um calendário de certo modo inconveniente que prejudica os 
viajantes pela proximidade entre os dias de voos. A TAP e a STP–AIRWAYS, duas 
companhias que fazem a ligação com Lisboa, operam em dois dias consecutivos, sexta e 
sábado, cada uma com apenas um voo. Essa situação afecta o fluxo de entrada de passageiro 
ao país com consequência nas receitas. 
Concernente à qualificação profissional, é de referir que a Direcção do Turismo não 
possui recurso humano, tanto em número, como em qualidade para a organização de uma 
estrutura funcional desejável e, consequentemente, para atender aos desafios do turismo.  
Os sectores da planificação física e urbanismo, da cultura, do museu e dos aeroportos 
não estão suficientemente preparados para oferecer um serviço adequado, por falta de 
formação e actualização dos seus quadros. 
Observa-se que o sector do Trabalho e Formação Profissional encontra-se desprovido 
de todo o tipo de organização interna e não tem qualquer noção sobre as reais necessidades de 
formação, quer a nível do turismo, quer a nível geral, embora tenha vindo a desenvolver de 
forma esporádica cursos de curta duração em turismo, hotelaria e restauração, sem qualquer 
concertação com a Direcção do Turismo. 
Contrariamente ao sector público, o sector privado tem vindo a apostar em quadros 
qualificados, situação que concorre para a satisfação do turista. As associações também 
investem na formação de jovens que procuram emprego, contribuindo para o bem-estar 
socioeconómico das populações. 
Quase a totalidade dos sectores implicados nesta investigação não dispõe de 
instrumentos legais suficientes e actualizados para o desenvolvimento harmonioso das suas 
actividades. O papel regulador do Estado, na política do turismo, é muito pouco perceptível. 
Apontam-se algumas situações de irregularidade em que o próprio Estado aparece como 
principal actor. 
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A Direcção do Turismo rege-se através do seu Estatuto Orgânico e do Plano Director 
2009-2015, produzido em 2008 e aprovado em 2009, com ajuda da Cooperação Espanhola, 
para substituir o Plano Estratégico do Turismo 2001-2010, o qual se encontrava desajustado e 
descontextualizado. Esse sector vem trabalhando com uma lei obsoleta, totalmente 
desajustada às exigências dos tempos actuais, que data de 1964. Faz-se necessário e urgente 
que o sector diligencie no sentido de não incorrer em ilegalidades, trabalhando com vários 
pesos e várias medidas, podendo assim evitar conflitos. 
O sector do ambiente, incluindo as águas, está munido de instrumentos técnicos e 
jurídico-legais como estratégias, planos nacionais e leis de protecção da fauna, da flora e da 
floresta, das pescas, dos recursos haliêuticos, da água, leis de base, da estrutura orgânica e 
regulamento sobre avaliação de impacto ambiental, que lhe tem permitido fazer uma 
adequada gestão. 
O sector da planificação física e urbanismo não está munido de um suporte legal que 
o possa ajudar a fazer uma melhor gestão. O quadro jurídico institucional que regula a 
propriedade fundiária e regulamenta o regime de distribuição e utilização de terras pertença 
do Estado, contém lacunas. A sua actualização faz-se necessária e urgente. 
A lei que regula todo o sistema de segurança rodoviária está amplamente 
ultrapassada no tempo e sem sincronia com a situação conjuntural do país. Data de 1947, uma 
portaria dos tempos coloniais. 
Sem a actualização dos instrumentos legais, a comunicação social não tem sido capaz 
de dar resposta às necessidades actuais do sector. Tendo a legislação um importante papel na 
formulação de directrizes e estando a comunicação social desprovida de instrumentos legais 
capazes de dar resposta às necessidades actuais do sector, sugere-se a sua actualização.  
A disputa do poder e os constantes conflitos institucionais dela motivada, deram 
lugar a um grande período de instabilidade política, institucional, económica e social no país. 
Com a mudança dos governos são geralmente mudados os principais gestores da 
Administração Pública. Para além de ser prejudicial para a imagem do país, este facto não 
satisfaz as expectativas dos turistas, desencoraja aqueles que pensam no país como seu 
destino turístico e consequentemente, bloqueia o desenvolvimento harmonioso do sector 
turístico. 
A empresa que gere o aeroporto cobra directamente a taxa aeroportuária,  num único 
guiché e no momento do embarque. Essa estratégia embaraça os passageiros, uma vez que 
perdem imenso tempo no pagamento dessa obrigação. Essa prática poderá implicar situações 
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desagradáveis, tanto para o país, como para os visitantes: a primeira trata-se da afectação na 
atracção e dependência que podem existir no visitante em relação ao local, neste caso São 
Tomé e Príncipe. A segunda é a afectação na satisfação do turista e, por fim, trata-se da 
afectação na imagem do país. Tal como acontece em muitos países, as taxas podiam ser 
cobradas pelas agências de viagens juntamente com os bilhetes de passagem.  
A política aplicada pelo Estado para atribuição de vistos é um factor de 
desencorajamento. A taxa de visto é excessivamente elevada e não há qualquer outro 
incentivo que possa atrair os turistas, como redução ou isenção das taxas para casos especiais, 
sobretudo porque o país é ainda muito pouco conhecido e o turismo é uma actividade em fase 
inicial. Esta opção do Estado afecta a atracção, a intenção de voltar e a recomendação. 
As principais matérias-primas do turismo em São Tomé e Príncipe são o património 
natural e o cultural. Distinguem-se o endemismo existente na fauna e na flora, a gastronomia e 
o folclore são-tomenses. O incremento do turismo faz-se necessariamente aproveitando essas 
potencialidades. Devido a isso, torna-se impossível que esse processo seja desenvolvido sem a 
participação directa ou indirecta do poder púbico, podendo abranger várias áreas, pois grande 
parte dos impactes negativos atribuídos ao turismo deve-se à falta de políticas. O Estado não 
tem vindo a promover o país, tão pouco o seu património natural e cultural. Essa falta de 
trabalho organizado de divulgação, por parte das autoridades nacionais, faz com que o 
desenvolvimento do turismo se mantenha apenas um sonho por longo tempo, embora uma 
parte muito pouco significativa de hotéis tenha começado a promover algumas realizações 
artísticas. 
A comunicação social não tem conseguido cumprir a sua verdadeira missão. Nada 
tem feito para elevar a imagem do país. Alguns programas, criados para “monitorar” as 
acções do governo, acabam por ser abatidos pela simples razão de os citados se acharem 
ofendidos e assim travarem uma desenfreada luta contra eles (os programas) e contra o sector. 
Existem inúmeras dificuldades de acesso às fontes de informação ligadas ao Estado. As 
pessoas nunca se dispõem a confirmar ou infirmar sobre o que fazem, nem como fazem as 
coisas. Essa atitude do Estado é atentatória contra a democracia no país. Prejudica a 
governação em si, a imagem do país, dentro e fora e afecta o sector turístico. 
O Estado não tem contribuído para a divulgação da cultura são-tomense. Entretanto 
um cidadão santomense, de nome João Carlos Silva, tem vindo a dinamizar e a impulsionar a 
cultura são-tomense realizando e participando em eventos dentro e fora do país, promovendo 
Amândio da Gama Afonso – Turismo em São Tomé e Príncipe: Realidade ou Utopia? 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Ciências da Comunicação     146 
formações nas áreas do artesanato, pintura, gastronomia, artes plásticas, escultura, música, 
dança entre outras. 
Da análise SWOT apuramos as seguintes forças, fraquezas ameaças e oportunidades: 
a) O país apresenta como as suas principais forças:  
-Localização geográfica estratégica; 
-Garantias do novo governo em tudo fazer para melhorar as condições 
sociais, culturais e económicas do povo são-tomense; 
-Existência de instituições para realização de formações; 
-Existência de um nível e variedade de serviços hoteleiros aceitáveis; 
-Existência de uma riqueza patrimonial natural e paisagística, condições 
climáticas favoráveis ao desenvolvimento da agricultura, tranquilidade e 
segurança; 
-Existência de uma rede de serviços de saúde com cobertura em todo o 
território nacional. 
b) As suas principais fraquezas são: 
-Baixa qualificação dos recursos humanos; 
-Ausência de redes de transportes aéreo e marítimo; 
-Instabilidade política; 
-Má organização estrutural e inadequada estratégia de gestão na 
Administração Pública; 
-Inobservância de acções de promoção do país e do turismo; 
-Inadequadas estratégias na gestão do processo de produção agrícola e 
consequente debilidade económica e financeira; 
-Falta de equipamentos de diagnósticos e de cirurgia nas unidades de saúde; 
-Rede viária e as infra-estruturas aeroportuárias e portuárias em mau estado; 
-Desrespeito ao sistema de ordenamento do território; 
-Elevados custos relativamente à concessão de vistos de entrada; 
-Elevados custos das passagens aéreas. 
c) As suas oportunidades centram-se em: 
-Desenvolvimento do comércio internacional; 
-Desenvolvimento da agricultura biológica; 
-Transformação do país num destino turístico de excelência; 
-Desenvolvimento tecnológico dos meios de informação e comunicação. 
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d) As principais ameaças são: 
-Crise económica global; 
-Risco de desaparecimento de empresas agrícolas; 
-Perda de competitividade do produto turístico; 
-Perda total da atractividade do país como um destino turístico. 
Face a esse quadro, apuramos que Estado são-tomense deve: 
-Divulgar o país e as suas potencialidades turísticas; 
-Fazer do país um entreposto comercial entre o continente e as Américas e 
explorar o mercado Africano de forma mais efectiva; 
-Desenvolver actividades comerciais em grande escala e assim atrair muitos 
visitantes, criar postos de emprego e arrecadar divisas; 
-Aproveitando a existência de um novo governo, fazer uma melhor 
adequação de políticas, abrindo assim, caminhos para o desenvolvimento do 
sector turístico; 
-Transformar São Tomé e Príncipe num paraíso turístico, orientado para o 
turismo ecológico e turismo rural (agro-turismo); 
-Actualização e utilização das tecnologias de informação como um 
instrumento da globalização absolutamente necessário; 
-Melhorar a qualidade dos serviços de saúde; 
-Baseando na história, no património, na cultura e na natureza, fundir as 
Direcções do Turismo e da Cultura, transformando-as num Instituto do 
Turismo e Cultura como forma de se poder ampliar o leque do produto 
turístico e optimizar esforços e resultados em relação ao turismo; 
-Definir uma nova gestão estratégica para o turismo; 
-Actualização dos quadros em exercício e formação de novos quadros em 
matéria do turismo e áreas afins; 
-Criação de um hospital de referência, devidamente equipado com meios de 
diagnósticos e de intervenção cirúrgica; 
-Estimular o aumento da produção de produtos de exportação; 
-Melhorar a qualidade da rede viária, privilegiando os acessos aos pontos de 
interesse turísticos; 
-Reflectir sobre a urbanização e o ordenamento do território; 
-Melhoria da qualidade de gestão na Administração Pública; 
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-Melhorar a qualidade das infra-estruturas aeroportuárias e portuárias; 
-Adopção de métodos de cultura biológica, considerando a preferência do 
consumidor actual aos níveis nacional e internacional; 
-Investir em estratégias de marketing de turismo a fim de dar a conhecer a 
vocação e o potencial turístico do país, atrair e fidelizar clientes; 
-Rever as taxas de vistos e desenvolver políticas que visem estimular a 
entrada de turistas. 
Do lado da procura avaliámos, numa escala de Likert (de 1 a 5), as variáveis 
atracção, dependência do local, satisfação e intenção de voltar e concluímos que: 
1º - As médias obtidas em relação a atracção de turista, avaliada através de 5 ítens, 
revelam por ordem de relevância que os turistas são atraídos pelas seguintes razões: 
 Gosto em participar em experiências turísticas; 
 Importância que as experiências turísticas representam; 
 Agradabilidade das experiências turísticas. 
2º - Os resultados indicam que a variável dependência do local é sustentada pela 
probabilidade dos turistas se poderem divertir mais em São Tomé do que em outro lugar e 
pela improbabilidade de substituírem as experiencias que têm no destino por outro local, 
muito embora visitar São Tomé e Príncipe não seja mais importante ou significativo do que 
visitar outros sítios. 
A satisfação foi avaliada através de 2 ítens, também em escala de Likert (1 a 5). As 
médias obtidas, nesses itens, não são muito divergentes, (4,1081 e 4,0642) e evidenciam a 
satisfação dos turistas que visitam São Tomé. Ainda assim, importa referir que os inquiridos 
mostraram-se mais concordantes com a positividade da experiência ao visitar São Tomé do 
que com a satisfação proporcionada pela estadia no destino. 
Finalmente, a variável Dependência do Local é a que possui uma maior influência 
sobre a intenção do turista voltar a São Tomé e Príncipe. 
Perante o exposto ao longo deste trabalho de investigação, a respondo à pergunta de 
partida torna inevitável afirmar que “o turismo em São Tomé e Príncipe é uma utopia”. 
Todavia, com esta investigação espera-se que se tenha dado um passo para tornar o turismo 
uma realidade consistente, estruturada e em desenvolvimento. 
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Limitações  
Esta investigação suporta duas limitações principais que importa referir: 
Foram aplicadas duas versões equivalentes do questionário: uma em língua 
portuguesa e outra em língua inglesa. Tal poderia constituir uma dificuldade para turistas que 
não dominassem essas línguas. Esta limitação foi, em certa medida, atenuada por causa do 
reduzido número de inquiridos que não dominavam estas duas línguas e, nesta circunstância, 
foram auxiliados na compreensão do enunciado do questionário. 
Não foi incluída uma amostra relativa à população para medir a influência do turismo 
na melhoria do seu bem-estar socioeconómico. Assim, poderá não ficar respondida parte da 
pergunta de partida previamente formulada. 
Linhas para investigação futura 
Para superar essa limitação, as investigações futuras poderão realizar pesquisas 
semelhantes utilizando questionários em outras línguas estrangeiras. Por outro lado, os 
investigadores poderão medir o impacte do turismo no desenvolvimento local e do bem-estar 
das populações. 
Os resultados da pesquisa poderão ser comparados para identificação de semelhanças 
e diferenças.  
Replicando estudos semelhantes a este em outras regiões do país, aumentará a 
possibilidade de generalização dos resultados. 
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Apêndice I – Questionário (versão Portuguesa) 
Este questionário foi concebido de modo a que demore apenas 7 minutos a responder. Toda a informação será 
tratada de modo confidencial e anónima, analisada estatisticamente em conjunto com outras respostas. Por favor 
responda a todos as questões colocando um (x), segundo a sua opinião, na escala de 1 a 5. Não existem 
respostas correctas, apenas gostaríamos de saber a sua opinião. 
 
Muito obrigado pela sua colaboração! 
 
Manifeste o seu grau de acordo ou de desacordo com cada uma das seguintes afirmações 
referentes à sua experiência turística (1: discordo completamente; 5: concordo completamente) 
 1 2 3 4 5 
1. As experiências turísticas são importantes para mim      
2. As experiências em turismo são das mais gratificantes e que gosto de fazer       
3. As experiências turísticas são agradáveis       
4. Eu realmente gosto de participar em experiências turísticas      
5. As experiências turísticas interessam-me      
6. Divirto-me mais a visitar São Tomé e Príncipe que outro sitio qualquer      
7. Fico mais satisfeito/a ao visitar São Tomé e Príncipe do que qualquer outra      
8. Visitar São Tomé e Príncipe é mais importante do que visitar outros sítios      
9. Eu não substituiria as experiencias que tenho em São Tomé e Príncipe por outro local      
 
Manifeste o seu grau de acordo ou de desacordo com cada uma das seguintes afirmações 
referentes à satisfação e intenção de recomendar a região (1: discordo completamente; 5: 
concordo completamente) 
 1 2 3 4 5 
10. Em geral, a minha experiência aqui é positiva      
11. A estadia aqui (São Tomé e Príncipe) tem sido muito satisfatória      
12. Das próximas vezes que tiver férias pretendo voltar a São Tomé e Príncipe      
 
Dados pessoais: 
   Género:   □  Masculino     □  Feminino 
  Idade:   □  Menos de 20 anos     □  31 a 40 anos     □  51 a 60 anos 
   □  21 a 30 anos   □  41 a 50 anos     □  Mais de 60 anos  
  Profissão:   □  Estudante     □  Professor     □  Bancário   
   □  Funcionário público 
   □  Médico  □  Empresário     □  Advogado         
□  Outra____________________ 
  
 
  País de Origem: ___________________________________________ 
Obrigado pela sua colaboração. 
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Apêndice II – Questionário (versão Inglesa) 
We have drawn up this questionnaire in such a way that it will take only 7 minutes to answer it. All information 
given to us will be treated confidentially and anonymously, analysed statistically with the rest of surveys in a 
global way. 
Please, answer all the questions marking with a (X) your opinion. There are no correct answers, we would only 
like to know your opinion. 
Thank you for your cooperation! 
 
Place your grade of agreement or disagreement in each of the following statements regarding 
tourism experience (1: strongly disagree; 5: strongly agree 
 
 1 2 3 4 5 
1. Tourism experiences are important to me      
2. Engaging in tourism experiences is one of the most enjoyable things that I do      
3. Tourism experiences are pleasurable      
4. really enjoy engaging in tourism experiences      
5. Tourism experiences interest me      
6. I enjoy visiting São Tomé e Príncipe more than any other place      
7. I get more satisfaction out of visiting São Tomé e Príncipe than any other place      
8. Visiting São Tomé e Príncipe is more important to me than visiting any other place       
9. I would not substitute any other place for the type of experience I have in São Tomé e 
Príncipe. 
     
 
Place your grade of agreement or disagreement in each of the following statements regarding 
satisfaction and intention to recommend São Tomé e Príncipe (1: strongly disagree, 5: strongly 
agree) 
 1 2 3 4 5 
10. In general, my experience here is positive      
11. The stay here (São Tomé e Príncipe) has been very satisfactory      
12. In next vacations I intend to return to São Tomé e Príncipe      
Personal data: 
  Gender:   □  Male    □  Female 
  Age:   □  Less than 20 years    □  31 a 40 years     □  51 a 60 years 
   □  21 a 30 years  □  41 a 50 years     □  Than 60 years 
  Profession:   □  Student    □  Teacher     □  Banking  □  Clerk 
   □  Medical  □  Entrepreneur     □  Lawyer         
□  Another____________________ 
  Country of origin: ___________________________________________ 
Thank you for your cooperation. 
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Apêndice III - Guião da entrevista com Director do 
Turismo 
 
Entrevistado: Ministro do Turismo 
I - Caracterização do país em matéria do turismo 
1. Qual é na sua opinião, a vocação turística de São Tomé e Príncipe? 
 
2. Que elementos acha importantes para caracterizar o país como um destino turístico? 
 
II Políticas e estratégias 
3. Quais os objectivos, prioridades e necessidades a curto, médio e longo prazos da política do turismo? 
 
4. Qual a orientação estratégica da política do governo no que toca ao desenvolvimento do turismo? 
 
5. Que tipo de articulação se estabelece entre as políticas ambientais e de comunicação, informação e 
educação dirigidas ao público? 
 
6. No âmbito de atendimento aos turistas que serviços são prestados? 
 
7. Que políticas se prevêem levar a cabo para debelar a crise de falta de energia eléctrica que tanto tem 
fustigado o desenvolvimento deste país? 
 
8. Na sua opinião, o que representa a energia produzida, face as necessidades reais do país? 
 
9. Em caso dos turistas se sentirem inseguros quer em relação a sua integridade física quer em relação aos 
seus bens, como podem ver resolvidas as suas inquietações? 
 




11. Como se encontram organizados os seguintes sectores em função das actividades do turismo? 
 
Transportes aéreos  
Segurança pública 
Transportes no país (ligação entre centros turísticos) 
 
 
IV Serviços e Equipamentos Turísticos 
12. Pode falar-nos dos equipamentos turísticos existentes, e dos níveis de organização dos serviços prestados 
aos consumidores do turismo (capacidade dos meios de hospedagem, sinalização turística, centros de 
atendimento, espaços para eventos, qualificação profissional, restaurantes etc) 
 
13. -Apesar de alguma evidência cultural do país, e dos equipamentos culturais disponíveis, (museu, casa da 





V Atractivos Turísticos 
14. Nota-se uma pobreza em relação aos atractivos culturais e programação de eventos. A que se deve esse 
défice? 
 
15. Quais os principais atractivos turísticos com que o turismo de São Tomé e PRÍNCIPE pode contar? 
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16. Em que medida o sector tem valorizado realizações técnicas, científicas e artísticas como contributo ao 




17. É indispensável a promoção do turismo como um produto nacional. Em que medida o sector desenvolve as 
suas acções de Marketing? (Material promocional, feiras, outro eventos, Website etc) 
 
VII Política Pública 
18. Que desconcentração a Estrutura Orgânica do Ministério contempla no que respeita a estrutura de apoio 
(nacional e distrital)?  
19. Ao seu ver a legislação existente sobre o turismo é suficiente e actualizada? Que constrangimentos ainda 
subsistem? 
 
20. Como é estabelecida a relação entre os sectores públicos e privados na área do turismo? 
 
21. Quais os acordos de parcerias já estabelecidos? 
 




VIII Cooperação Centro-Região-Distrito 
23. Como é feita a coordenação das acções de cooperação regionais e distritais e quais os principais objectivos 
e estratégias dessa cooperação? 
 




25. Através de que processos, é medida a satisfação dos turistas? Qual a periodicidade da aplicação desse 
processo? 
 
26. Quais os principais indicadores utilizados nas estatísticas? 
 
27. Existe algum sector específico para estudar e pesquisar sobre o processo de desenvolvimento do turismo? 
Como está organizado? 
 
 
X Economia Local 
28. Qual é o nível de participação do sector privado nas economias locais, distritais e nacional. 
 
29. Que dinâmica tem sido implementada com vista ao desenvolvimento da agricultura, pecuária e pesca 
locais, para atender as necessidades dos Hotéis e Resorts? 
 
30. Que razão aponta para justificar a fraca criação de oportunidades de negócios ao nível local, como por 
exemplo a falta de apoio ao desenvolvimento do artesanato, a falta de infra-estruturas de negócio e de 
comunicação e a não realização de eventos? 
 
 
XI Capacidade Empresarial 
31. Que política de formação tem sido levada a cabo no âmbito do turismo? 
 
32. Como considera o rácio em termos de operadores turísticos que actuam no país, tendo em conta os grupos 
nacionais e internacionais? 
 
33. Na sua opinião como vê a concorrência no sector turístico? 
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34. Quantas são as empresas que operam no sector? O que representa para si este número? 
 
 
XII Aspectos Sociais 
35. Qual é o engajamento do sector face ao processo de desenvolvimento do turismo? 
 
36. O emprego gerado pelo turismo tem algum peso significativo no combate ao desemprego? 
 
37. Que medidas foram ou estão a ser tomadas para evitar a exploração sexual e o tráfego de menores? 
 
38. Como as populações beneficiam dos atractivos e equipamentos turísticos? 
 
39. A par do desenvolvimento turístico, há alguma preocupação com a formação do homem em termos dos 
seus deveres e direitos? 
 
 
XIII Aspectos Ambientais 
40. Que constrangimento considera existir no que concerne a preservação do ambiente? Como está o sector 
organizado na defesa de um desenvolvimento harmonioso do turismo com respeito ao ambiente? 
 
41. Como a questão do ambiente é tratada ao nível do governo e do sector? 
 
42. Como caracteriza a água, o seu tratamento, distribuição e os resíduos? 
 
 
XIV Aspectos Culturais 
43. Qual é o grau de preocupação do Governo, dos Hotéis e Resorts concernente a acções que promovam 
iniciativas culturais das comunidades? 
 
44. Como é valorizado o património histórico e cultural 
 
45. Como considera as políticas e dinâmicas a favor da Cultura e da Identidade do Povo Santomense. 
 
46. Apesar de alguma evidência cultural do país, e dos equipamentos culturais disponíveis, (museu, casa da 
cultura, e outros), o turismo cultural não representa um forte segmento no mercado. A que o senhor atribui 
a isso? 
 
47. O Museu e a casa da Cultura, são equipamentos culturais com algum destaque no país, mas não são 
expressivamente visitados pelos turistas. Em sua opinião, quais são as razões dessa situação? 
 






Alguma outra contribuição à pesquisa? 
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Apêndice IV - Guião da entrevista com Ministro da 
Educação e Cultura 
 
I Políticas e estratégias 
1. Que tipo de articulação se estabelece entre as políticas ambientais e de comunicação, informação e 
educação dirigidas ao público? 
  




3. Quais são os principais centros de turistas e como se realizam as ligação entre eles? 
 
 
Serviços e Equipamentos Turísticos  
4. Pode falar-nos dos equipamentos turísticos existentes, e dos níveis de organização dos serviços 
prestados aos consumidores do turismo (capacidade dos meios de hospedagem, sinalização turística, 
centros de atendimento, espaços para eventos, qualificação profissional, restaurantes etc) 
  
5. Apesar de alguma evidência cultural do país, e dos equipamentos culturais disponíveis, (museu, casa 
da cultura, e outros), o turismo cultural não representa um forte segmento no mercado. A que o senhor 




6. Nota-se uma pobreza em relação aos atractivos culturais e programação de eventos. A que se deve esse 
défice?  
 
7. Quais os principais atractivos turísticos com que o nosso turismo pode contar? 
 
8. Em todo o mundo o espaço “museu” é um atractivo turístico importante. Não apenas pela questão do 
que é exposto no seu interior, como também pela imponência de sua arquitectura, pela riqueza dos seus 
elementos decorativos, pela expressão histórica e artística. Acha que o Museu Nacional possui todos 
esses elementos, e no seu entender considera-o um equipamento cultural importante? 
 
9. Em que medida o sector tem valorizado realizações técnicas, científicas e artísticas como contributo ao 




10. É indispensável a promoção do turismo como um produto nacional. Em que medida o sector 
desenvolve as suas acções de Marketing? (Material promocional, feiras, outro eventos, Website etc) 
 
 
Capacidade Empresarial  
11. Que política de formação tem sido levada a cabo no âmbito do turismo? 
 
 
Aspectos Sociais  
12. A par do desenvolvimento turístico, há alguma preocupação com a formação do homem em termos dos 
seus deveres e direitos? 
 
 
Aspectos Ambientais  
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13. Que constrangimento considera existir no que concerne a preservação do ambiente?  
 




15. Como a questão do ambiente é tratada ao nível do governo e do sector? 
 
 
Aspectos Culturais  
16. Qual é o grau de preocupação do Governo, dos Hotéis e Resorts concernente a acções que promovam 
iniciativas culturais das comunidades? 
  
17. Como é valorizado o património histórico e cultural? 
  
18. Como considera as políticas e dinâmicas a favor da Cultura e da Identidade do Povo Santomense. 
 
 
Aspectos Culturais  
19. Apesar de alguma evidência cultural do país, e dos equipamentos culturais disponíveis, (museu, casa 
da cultura, e outros), o turismo cultural não representa um forte segmento no mercado. A que o senhor 
atribui a isso? 
 
20. O Museu e a casa da Cultura, são equipamentos culturais com algum destaque no país, mas não são 
expressivamente visitados pelos turistas. Em sua opinião, quais são as razões dessa situação ? 
  
21. Em que medida a actuação deste sector pode contribuir para modificar esse cenário? 
  
22. Diferentes interesses levam diferentes pessoas a buscar um ou outro destino turístico. Dessa 
diversidade surgem segmentações do mercado e entre essa segmentação encontramos o turismo 





Alguma outra contribuição à pesquisa? 
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I Caracterização do país em matéria do turismo 
1. Qual é na sua opinião, a vocação turística de São Tomé e Príncipe? 
 
2. Que elementos acha importantes para caracterizar o país como um destino turístico? 
 
3. O mercado turístico é cada vez mais especializado. Diferentes interesses levam diferentes pessoas a 
buscar um ou outro destino; alguns dedicam-se a actividades de contemplação outros a actividades 
interactivas ou lúdicas. Dessa diversidade surgem segmentações do mercado. Como relaciona a questão 
da cultura com a satisfação/insatisfação e fidelização dos turistas que visitam o país como destino 
turístico? 
 
4. Na sua opinião o que poderia ser feito no âmbito geral e particularmente com relação a Cultura, para 
incrementar atracção e fidelizar os turistas? 
 
 
II Políticas e estratégias 
5. Quais os objectivos, prioridades e necessidades a curto, médio e longo prazos da política do turismo 
com relação a Cultura? 
 
6. Qual a orientação estratégica da política do governo no que toca ao desenvolvimento da Cultura inserida 
no processo turístico? 
 
7. Que tipo de articulação se estabelece entre as políticas da Cultura e de comunicação, informação e 
educação dirigidas ao público? 
 
 
III Infra-estrutura geral 




9. Quais são os principais centros de turistas e como se realizam as ligação entre eles? 
 
 
V Serviços e Equipamentos Turísticos 
10. Pode falar-nos dos equipamentos turísticos existentes, e dos níveis de organização dos serviços 
prestados aos consumidores do turismo (capacidade dos meios de hospedagem, sinalização turística, 
centros de atendimento, espaços para eventos, qualificação profissional, restaurantes etc) 
 
11. Apesar de alguma evidência cultural do país, e dos equipamentos culturais disponíveis, (museu, casa da 
cultura, e outros), o turismo cultural não representa um forte segmento no mercado. A que o senhor 
atribui a isso? 
 
 
VI Atractivos Turísticos 
12. Nota-se uma pobreza em relação aos atractivos culturais e programação de eventos. A que se deve esse 
défice? 
 
13. Quais os principais atractivos turísticos com que o nosso turismo pode contar? 
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14. Em todo o mundo o espaço “museu” é um atractivo turístico importante. Não apenas pela questão do 
que é exposto no seu interior, como também pela imponência de sua arquitectura, pela riqueza dos seus 
elementos decorativos, pela expressão histórica e artística. Acha que o Museu Nacional possui todos 
esses elementos, e no seu entender considera-o um equipamento cultural importante? 
 
15. Em que medida o sector tem valorizado realizações técnicas, científicas e artísticas como contributo ao 




16. É indispensável a promoção da Cultura como um produto nacional. Em que medida o sector desenvolve 
as suas acções de Marketing? (Material promocional, feiras, outro eventos, Website etc) 
 
 
VIII Política Pública 
17. Que desconcentração a Estrutura Orgânica do Ministério contempla no que respeita a estrutura de apoio 
(nacional e distrital)?  
 
 
XIV Capacidade Empresarial 
18. Que política de formação tem sido levada a cabo no âmbito da Cultura e do Turismo? 
 
 
X Aspectos Sociais 
19. Como as populações beneficiam dos atractivos e equipamentos Turísticos? 
 
20. A par do desenvolvimento da Cultura, há alguma preocupação com a formação do homem em termos 
dos seus deveres e direitos? 
 
 
XI Aspectos Culturais 
21. Como é valorizado o património histórico e cultural? 
 
22. Como considera as políticas e dinâmicas a favor da Cultura e da Identidade do Povo Santomense. 
 
23. O Museu e a casa da Cultura, são equipamentos culturais com algum destaque no país, mas não são 
expressivamente visitados pelos turistas. Em sua opinião, quais são as razões dessa situação? 
 
24. Em que medida a actuação deste sector pode contribuir para modificar esse cenário? 
 
25. Diferentes interesses levam diferentes pessoas a buscar um ou outro destino turístico. Dessa diversidade 
surgem segmentações do mercado e entre essa segmentação encontramos o turismo cultural. Como o 
senhor conceituaria o turismo cultural no país? 
 
 
Alguma outra contribuição à pesquisa? 
 
 
